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 Caros leitores, é com grande satisfação, que apresento o trigésimo quarto número da Revista Estudos e Negócios 
– Revista da STRONG BUSINESS SCHOOL, cujo tema de Capa, conta com o texto do professor Dr. Sandro Renato 
Maskio, A RETOMADA DO MERCADO DE TRABALHO PÓS PANDEMIA: EVIDÊNCIAS ESTILIZADAS POR GÊNERO, 
que tem como objetivo principal avaliar indicadores relativos ao impacto do ciclo de retração e retomada da economia 
no mercado de trabalho entre 2020 e 2022. Além de fomentar o debate sobre a relação entre atividade econômica e 
mercado de trabalho, o objetivo principal é qualifi car os efeitos deste ciclo sobre o desemprego e a participação das 
mulheres no mercado de trabalho.
 Como não poderia deixar de ser diferente, a produção de conhecimento neste semestre proporcionou muitas 
refl exões advindas dos trabalhos de fi nalização de curso. O TCC de Publicidade e Propaganda, denominado 
AGÊNCIA HABITUS COMUNICAÇÃO E F!VE DRINKS - PUBLICIDADE NO MERCADO DE READY-TO-DRINKS. O 
TCC de Administração do campus Santo André apresentou um plano de negócios intitulado BEACH LOCKER, 
enquanto o TCC de Administração de Santos apresentou o artigo METODOLOGIAS SUSTENTÁVEIS QUE, ALÉM 
DE MELHORAR A IMAGEM PÚBLICA DA EMPRESA, TRAZEM RESULTADOS FINANCEIROS, seguido pelo TCC de 
Contabilidade, com foco na ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO CONTÁBIL NA PMEs DO GRANDE ABCD. 
 Como já se sabe, o outro formato de trabalhos de fi nalização de cursos é a Monografi a do curso de Economia, que 
se propôs estudar de maneira profunda OS IMPACTOS DA PANDEMIA NO MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO 
PARA A MULHER, um tema relevante, sobretudo atualmente. Um terceiro formato de trabalhos acadêmicos, realizado 
durante o curso é o TAICON, de Ciências Contábeis, que de maneira prática, realizou a análise fi nanceira da 
COMPANHIA SULAMÉRICA S.A.
 Esta edição publica duas Iniciações Científi cas, a saber: MARKETING ROSA: DESCONSTRUÇÃO DE UM 
ARQUÉTIPO FEMININO e FELICIDADE: UM ESTUDO SOBRE ECONOMIA E BEM-ESTAR, os quais permitem 
refl exões muito oportunas para o momento em questão.
 As colunas do CIM e CEN apresentam a prática dos estudos de gestão realizados pelos alunos e professores, 
proporcionando o “saber fazer”, e se intitulam, pois: CIM- SANTOS- CHINA E O PORTO DE SANTOS; e CEN- SANTO 
ANDRÉ: UMA CONSULTORIA NA EMPRESA AVANÇO, SEGURANÇA E VIGILÂNCIA, realizada pela empresa 
fi ctícia Strongers Consulting. Além destas atividades práticas, neste momento a Estudos e Negócios conta com A coluna 
Dica do Especialista,  com o texto breve e esclarecedor sobre O ESTADO DO TIK TOK PÓS POPULARIZAÇÃO, 
escrita pelo especialista Raphael Lima, bem como a costumeira coluna Direito em Pauta, assinada pelo professor e 
coordenador do curso de Direito, Prof. Mestre Marco Antonio Frabetti, denominada RESPONSABILIDADE OBJETIVA: 
VOCÊ CONHECE SEUS DIREITOS?
 A coluna, Resenha, assinada pelo professor da casa, o Mestre André Lourenção, realiza uma crítica do fi lme “COMO 
ESTRELAS NA TERRA”, tratando de questões relativas às metodologias ativas e tradicionais.
 Finalmente, o leitor encontra o costumeiro artigo do professor Dr. Pedro Mello, intitulado CRISE BANCÁRIA 
ATUAL: CONTORNADA AGORA OU ADIADA POR MAIS TEMPO? , o qual focaliza o desenrolar diário da crise, com 
base em notícias publicadas na Imprensa, no período 9 a 20 de março de 2023, destacando seus principais eventos. 
 Se você, leitor, aluno, alumni ou professor também possui suas refl exões escritas e deseja compartilhar e participar 
desta comunidade, aproveite, pois, a Revista Estudos e Negócios tem tiragem semestral e está aberta para refl exões mais 
diversas, dentro da área de negócios, tecnologia e educação.
 Desta forma, é preciso reiterar que as páginas desta Estudos e Negócios sempre serão um convite à refl exão e 
de maneira alguma refl etem a opinião da instituição ou da editora, visto que se constituem como um espaço livre de 
apresentação de ideias.

 Boa leitura a todos. Até a próxima!
  Profa. Dra. Danielle Guglieri Lima

Editora

EDITORIAL
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BEACH LOCKER

Resumo: 

 Este trabalho de conclusão de curso (TCC) tem 
como objetivo desenvolver um plano de negócios 
para a empresa Beach Locker, que pretende oferecer 
aluguel de armários digitais nas orlas das praias, a fi m 
de proporcionar comodidade e segurança aos turistas 
e moradores locais que poderão guardar seus objetos 
pessoais enquanto se divertem sem preocupações. A 
Beach Locker também atenderá a empresas de mídia 
indoor, que poderão fazer publicidade em painéis ele-
trônicos ou em meios tradicionais, como cartazes, no 
espaço onde estarão os armários. Para demonstrar 
a viabilidade do negócio, foi realizada uma pesquisa 
de campo, bem como análises das áreas operacional, 
mercadológica, estratégica, fi nanceira e de capital hu-
mano, que compõem o plano de negócios.

Palavras-chave: Beach Locker; mídia indoor; litoral; 
aluguel; segurança.

1. BUSINESS MODEL CANVAS

 O Modelo de Negócios Canvas da Beach Locker 
é apresentado na  fi gura 1,  estruturado em nove ele-
mentos fundamentais. 

TC
Autores: Claudemi Jose de Sales Junior, Ellen Borges Berlato, Évellyn Viana Bruno, Fernando Couto Stande, Gabriela Leão 

dos Santos, Guilherme Ferrareto Pires e Gustavo Siqueira Campillos.

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Pinto Vilas Boas, Docente do curso de Administração da Strong Business School.

ADMINISTRAÇÃO 

ABC
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 Proposta de Valor: A Beach Locker (BL) preten-
de proporcionar um local seguro, com armários equi-
pados com entradas USB, para que as pessoas possam 
guardar seus objetos quando vão à praia e aproveitar 
seus momentos de lazer sem preocupações. Esses es-
paços são aproveitados para serem vendidos à empre-
sas de publicidade e mídia Indoor e Outdoor, que con-
tarão com aumento da visibilidade para suas marcas.
 Segmento de Clientes: No primeiro grupo 
concentram-se os turistas, banhistas e praticantes de 
esportes que tendem a fi car mais tempo na praia e 
podem utilizar os armários para guardar seus objetos 
pessoais. No segundo grupo de clientes, estão as em-
presas que pagarão para locar espaços para anuncia-
rem publicidades de empreendimentos, no BL. 
 Canais: Os canais estão divididos entre mídias 
sociais, infl uencers, sites/blogs de viagens, além de 
uma estratégia mais focada nos locais de atuação, 
como a utilização de outdoors, fl yers e propaganda 
em quiosques.
 Relacionamento: Manter e fi delizar o cliente são 
os objetivos a serem alcançados para a continuidade 
do negócio. Para isso a empresa utilizará o SAC (Ser-

viço de atendimento ao consumidor), para ajudar o 
cliente em possíveis problemas relacionados ao uso 
do serviço. Além disso, programas de fi delidade serão 
ofertados, a fi m de impulsionar o relacionamento com 
o usuário.
 Receita: A principal fonte de receita será o aluguel 
de armários, no qual os valores, por hora, serão di-
ferentes conforme sua classifi cação (dimensão e pon-
to elétrico). Como fonte de receita complementar, 
classifi ca-se as locações dos espaços de mídia a serem 
disponibilizados no BL. 
 Recursos: A criação do software, assim como, os 
programadores e desenvolvedores se fazem neces-
sário no primeiro momento, pois serão responsáveis 
pela criação do site e aplicativo. O seguro para a es-
trutura e os bens guardados é um recurso primordial 
desde o início da atividade. Ademais, a tecnologia e 
design dos armários também serão recursos essenciais 
para o negócio.  
 Atividades-Chave: O marketing, para a divulga-
ção do negócio e de anúncios parceiros; o estudo da 
localização, para determinar locais estratégicos para 
as instalações dos armários; e a segurança, garantindo 

Figura 1: Modelo de Negócios CANVAS
Fonte: Autores, 2022.
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a preservação do patrimônio dos clientes e proteção 
diária do local. 
 Parceiros-Chave: Dentre os parceiros-chave, 
destacam-se as instituições de pagamento, como o 
PayPal; os quiosques; os infl uencers e marketing digital, 
responsáveis pela divulgação da marca e, as prefeitu-
ras, devido à necessidade de autorizações e alvarás de 
funcionamento.
 Custos: Os custos contemplam o aluguel de um 
espaço, software – criação do site e APP, instituições 
de pagamento e, despesas fi xas e variáveis (locação 
dos containers, armários e outros).

2.  MISSÃO E VALORES

 A missão da BL é oferecer segurança e tranquilida-
de para que as famílias e os grupos de amigos possam 
desfrutar juntos dos momentos de lazer na praia. Ao 
guardar os bens nos armários, os momentos podem 
ser aproveitados em conjunto, sem qualquer preocu-
pação. Como valores, a BL terá: Inovação, Confi abili-
dade, Praticidade, Empatia e Respeito.

3. ESTUDO DO MERCADO-ALVO

3.1  Mercado Atual

 Segundo dados do portal do fornecedor MVK 
Mash Smart Lockers1, o segmento de armários inte-
ligentes em festivais e praias na Europa, tende a gerar 
receita visto que, em 11 anos, a empresa forneceu seu 
produto para 14 países, gerando um total de 178 pro-
jetos. O mercado de armários inteligentes abrange di-
versos segmentos, como o recebimento e entrega de 
encomendas, guarda de volumes e controle de itens. 
Segundo a Revista Mundo Logística (2017)2, na Euro-
pa, 54% de todos os consumidores online utilizam a 
forma de entrega “Clique e Retire”, modalidade que 
utiliza um terminal de coleta como destino fi nal. 
 Em Amsterdã 89% da população avalia lockers como 
uma opção melhor do que o Polish Post, um tipo de 
correios local, e os usuários preferem utilizar o serviço 
perto de sua residência ou do trabalho (Van Duin et 
al., 2020). Em Bruxelas 72,2% dos consumidores optam 
por pontos de coleta quando as entregas não podem 
ser efetuadas em suas residências (Rai et al., 2020).
 Apesar de existirem empresas atuantes no merca-
do de armários digitais, não há indícios de empresas 

1  Disponível em: https://mvk-mash.com/en/beach. Acesso em 05/09/2022.
2  Disponível em: https://mundologistica.com.br/noticias/lockers-inpost-sao-
-lancados-no-brasil.Acesso em 05/09/2022.

atuando no litoral brasileiro, ou seja, o negócio encon-
tra-se no chamado “Oceano Azul”, que consiste em 
um mercado inexplorado (KIM. W.C.; MAUBORG-
NE, R.,2005).

3.2  Projeções Futuras

 O sistema de armários inteligentes, nos Estados 
Unidos, é uma realidade a cada dia mais presente nos 
e-commerces. Uma evidência disso é o resultado da 
pesquisa Profshare Market Research3, que sugere que 
no ano de 2026, o faturamento do mercado de lockers 

deverá ser de US$ 367,5 bilhões, representando um 
salto de 15% comparado a 2022. No Brasil, a empre-
sa HandOver (fornecedora de armários inteligentes), 
prevê um crescimento de 9% no faturamento de 2022. 

3.3 Estudo dos Clientes (Dados Secundários)

3.3.1 Identificação das Características Demográ-
ficas dos Clientes

    O público primário se trata de mulheres ou homens 
de diferentes faixa-etárias capazes de realizar locações 
de armários por meio de pagamentos via cartões ou 
Pix. Quanto aos clientes secundários, serão aqueles 
que irão locar espaços de mídia para instalar suas telas 
de publicidade e anunciar suas marcas e serviços, am-
bos no litoral paulista.

3.4. Análise do Ambiente Geral por Meio do Mo-
delo das Cinco Forças Competitivas de Porter 
(2004)

3.4.1 Estudo dos Concorrentes

 Analisando o mercado e a concorrência no ramo 
de armários para praia, percebe-se a falta de concor-
rência no Brasil. Existem algumas empresas, porém em 
outros seguimentos e com propostas diferentes.

3.4.2 Estudo dos Fornecedores

 A melhor alternativa encontrada foi terceirizar 
os lockers por meio da empresa Expert Locker, que 
fornece todo serviço de segurança e sistema de paga-
mento, corroborando um poder de barganha dos for-
necedores alto, devido à falta de concorrência. Outro 
fornecedor da BL é a PTA Locações, que irá fornecer 

3 Disponível em: https://pegaki.com.br/lockers/. Acesso em: 05/09/2022.

ADMTC
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os containers, porém, existem diversas empresas no 
ramo de aluguel de container, demonstrando um po-
der de barganha dos fornecedores baixo. No caso das 
seguradoras, a barganha dos fornecedores tende a ser 
maior, devido à falta empresas no mercado.

3.4.3 Estudo da Barganha dos Consumidores

 Baseando-se na ausência de empresas concorrentes, 
conforme mencionado no estudo de concorrentes, o 
campo de possibilidades e escolhas por parte dos con-
sumidores torna-se restrito, dessa maneira, a principal 
ferramenta de negociação e manipulação da relação in-
teresse x benefício por parte do consumidor é limitada, 
aumentando o nível de soberania por parte da BL.

3.4.4 Estudo dos Novos Entrantes

 O empreendimento proposto é caracterizado pela 
sua sazonalidade intrínseca. Além disso, o desenvolvi-
mento e estruturação de um negócio na orla da praia 
exige uma forte diretriz de política governamental, 
pois o governo tem infl uência direta no processo de 
controle de competitividade e até mesmo na aplicação 
do protecionismo de fi rmas já legitimadas. 

3.4.5 Estudo dos Substitutos

 Existem alguns substitutos tanto em produtos 
como em serviços que podem fazer o consumidor op-
tar por não utilizar os lockers. Pode-se citar o cofre de 
praia, que literalmente funciona como um cofre, po-
rém, não elimina as questões de furtos. Outros substi-
tutos podem ser os próprios quiosques que possuem 
guarda volumes. 

3.5 Pesquisa de Campo

 Foi realizada uma pesquisa com uma amostra de 
200 pessoas para a validação do conceito do negócio 
com os possíveis consumidores. Dentre os resultados 
obtidos, 95% dos entrevistados afi rmaram ter que di-
vidir o tempo dedicado ao lazer para cuidar de seus 
pertences. 

3.6  Análise SWOT

 Na fi gura 2, encontram-se os fatores positivos e 
negativos dentre os cenários interno e externo, utiliza-
dos para tomada de decisões e planejamento estraté-
gico do negócio.

Figura 2: Análise SWOT
Fonte: Autores, 2022.
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4. PLANO OPERACIONAL 

4.1 Máquinas e Equipamentos Necessários para 
Produção

 A princípio o desenvolvimento e manutenção se-
rão terceirizados, os equipamentos serão todos de 
empresas contratadas para a prestação desse serviço. 
Entre outros equipamentos essenciais, estão os pai-
néis solares, para gerar energia e possibilitar a funcio-
nalidade dos lockers.

4.2 Projeção da Capacidade Produtiva, Comercial 
e de Prestação De Serviços

 No primeiro momento, para a capacidade produ-
tiva em 2023, serão necessários 2 containers, pos-

suindo cada um, seis lockers. A projeção para 2024 
é aumentar a quantidade de containers, elevando os 
números de lockers e, consequentemente, os números 
de clientes. A mesma mudança pode ser observada 
em 2025, 2026 e 2027.

4.2.1    Estimativa de Gastos com o Plano Opera-
cional

 Foram levantados os custos fi xos e variáveis apre-
sentados na tabela 1, que abrangem os gastos princi-
pais que ocorrerão para que a o negócio mantenha-se 
ativo. Além disso, são demonstrados os investimentos 
operacionais que a empresa terá que desembolsar 
para conseguir iniciar o plano de negócio. Como inves-
timento inicial o capital social será de R$ 1.617.537,23, 
sendo que cada sócio contribuirá com R$ 231.146,07.

Tabela 1: Custo e Investimentos Operacionais 2023
Fonte: Autores, 2022.

5. PLANO DE MARKETING

5.1 Produtos e Serviços

 O acesso aos armários, se dará por meio do pagamen-
to pelo serviço por hora. Após pagar pelo valor, o cliente 
visualizará o armário disponível e defi nirá uma senha nu-
mérica pelo aplicativo, fi gura 3, ou pelo painel do armário 
fi gura 4, o qual lhe permitirá o acesso de retirada. 

Figura 3: Aplicativo
Fonte: ExpertLocker, 2022.

ADMTC
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Figura 4: Painel de Controle
Fonte: ExpertLocker, 2022.

 Como demonstrado na fi gura 5, serão dispostos 
em cada container, 6 lockers, cada um com 6 portas de 
tamanho “M” (23 cm x 34 cm x 55 cm), 12 de tama-
nho “P” (13 cm x 34 cm x 50 cm) e 2 de tamanho “G” 
(23 cm x 34 cm x 60 cm). Além disso, cada container 
conterá um ar condicionado para manter a temperatu-
ra adequada para o funcionamento dos lockers e carre-
gadores para dispositivos USB.

Figura 5:  Projeto do Container
Fonte: Arquiteto Kássio Barreto, 2022.

5.2 Preço

 A alocação dos lockers se dará por meio do paga-
mento por hora de utilização, desta forma, o usuário 
conseguirá reservar o tamanho do locker desejado e 
informará a quantidade de horas alocadas. Segue na 
tabela 2 o valor a ser cobrado, por hora, pela locação 
do locker de acordo com o tamanho desejado, sendo 
o preço médio do serviço por hora de R$ 7,14. O 

preço médio para a locação do espaço para mídias, 
seja tela ou adesivagem, é de R$ 180,41 por mês. 

Tabela 2:  Preço por tamanho de Locker.
Fonte: Autores, 2022.

5.3 Gestão da Marca

 No desenvolvimento do logotipo, representado na 
fi gura 6, é possível observar o desenho de ondas, que 
remetem ao local de atuação da empresa, isto é, as 
praias. Na fi nalização da curva da onda, adicionou-se 
um cadeado fechado e um escudo, que representam 
a segurança com os pertences pessoais dos clientes. 
Com relação à escolha das cores, por meio da Psico-
logia das Cores, foi escolhida uma paleta de tons azul, 
cor que transmite os signifi cados pilares do negócio 
como: a confi ança, segurança, água e tecnologia. Por 
fi m, o nome da empresa foi formulado por meio da 
junção de duas palavras do inglês que sumarizam a 
proposta do negócio, que são: praia (Beach) e armário 
(Locker).

Figura 6:  Logotipo Beach Locker
Fonte: Arquiteto Kássio Barreto, 2022.

5.4 Previsão e Mensuração da Demanda

 Para realizar a previsão de demanda, a BL se con-
centrou no litoral paulista, principalmente Baixada 
Santista, e foram utilizados dados de pesquisas dispo-
níveis em sites noticiários e sites ofi ciais das prefeitu-
ras. Para defi nir a média de crescimento no número 
anual de visitantes, foi efetuado o cálculo da média da 
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taxa de variação anual: (dados ano 2016 – dados ano 
2015) / (dados do ano 2015), e assim sucessivamen-
te, obtendo-se a média de 2% de crescimento ao ano, 
que foi aplicada na mensuração dos anos seguintes 
(2023 à 2027), conforme tabela 3.

Tabela 3: Projeção de Crescimento Anual de Visitantes às Praias.
Fonte: Autores, 2022.

 Para as projeções futuras de mercado total, no 
entanto, os meses de estações com temperatura alta 
e amena, e que também contém feriado, receberam 
o dobro do peso de um mês do inverno, ainda que 
tenha feriado, já que, como mostraram as pesquisas, 
feriados tendem a atrair mais turistas para a região, 
porém não nos meses de temperaturas mais baixas. 
Portanto, a cada mês com feriado em épocas quentes, 
acrescenta-se um mês na divisão total. Os meses que 
receberão o dobro do peso serão fevereiro, março, 
abril, setembro, outubro e novembro.

6. GESTÃO DE PESSOAS

6.1. Projeção de Colaboradores

 A projeção dos colaboradores foi elaborada de 
forma a suprir as necessidades da BL quanto ao seu 
funcionamento. Os cargos e suas respectivas ativida-
des foram desenhados para que a organização traba-
lhasse de forma efi ciente e sustentável à longo prazo, 
conforme demonstrado na fi gura 7.

Figura 7: Organograma Beach Locker.
Fonte: Autores, 2022.

6.2 Remuneração

 A remuneração dos colaboradores da BL será 
composta pelo salário base mais os benefícios ofe-
recidos pela empresa. Para defi nir os salários pagos, 
utilizou-se a base média paga pelo mercado, de acordo 
com a tabela 4.

Tabela 4: Salários e Encargos
Fonte: Autores, 2022.

7. VIABILIDADE FINANCEIRA

 A receita obtida pelo negócio varia sazonalmente, 
devido às temporadas de maior demanda. A receita 
proveniente da locação dos lockers, é apresentada na 
tabela 5 e foi calculada por meio de uma multiplica-

ção entre a meta de cliente por mês X a hora média 
de locação que é de 6 horas, conforme a pesquisa de 
campo. Após esta multiplicação, obtém-se um saldo 
de horas de locação mensal que é multiplicado pelo 
preço médio por hora de locação. 

ADMTC
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 De acordo com os dados demonstrados na tabela 
6, o negócio apresentará prejuízo nos resultados de 
seus primeiros anos de funcionamento, porém, o pre-
juízo  decresce com o passar dos anos, o que permite 

a empresa compreender que o segmento possui um 
caráter fi nanceiro mais viável quando ofertado em 
maior prazo ou escala.

Tabela 5: Receita de Vendas Anual – Locação de Lockers

Fonte: Autores, 2022.

Tabela 6: DRE
Fonte: Autores, 2022.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Após analisar os cálculos de viabilidade fi nanceira, 
a empresa conclui que o negócio, nas condições de 
oferta e demanda apresentadas durante os 5 anos, é 
inviável, ou seja, não haverá retorno sufi ciente para 
cobrir os investimentos. 
 Apesar desta inviabilidade, a empresa não conside-
ra o empreendimento negativo a longo prazo, pois de 
acordo com a DRE e o Fluxo de Caixa, o resultado tor-
na-se melhor com o passar dos anos, isso se dá devido 
ao aumento da quantidade de containers instalados e, 
consequentemente, o acréscimo à receita obtida. 
 Portanto, a BL compreende que para atingir a via-
bilidade do negócio, é necessária a implementação de 
um plano estratégico de expansão das instalações de 
lockers em mais praias do litoral brasileiro, abordando 
regiões mais propícias ao turismo litorâneo (como, 
por exemplo, as praias do nordeste brasileiro). Além 
disso, um dos caminhos a seguir é iniciar o negócio 
com mais lockers no mercado, evitando assim, o preju-
ízo nos primeiros anos de atuação.
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METODOLOGIAS 
SUSTENTÁVEIS QUE, ALÉM 
DE MELHORAR A IMAGEM 

PÚBLICA DA EMPRESA, 
TRAGAM RESULTADOS 

FINANCEIROS1 

Resumo: 

 Este artigo tem como objetivo contextualizar a 
sustentabilidade no atual contexto econômico brasi-
leiro, de modo a agregar conhecimento e disseminar 
modelos sustentáveis que possam trazer retornos fi -
nanceiros para as organizações. Com base nisso, fora 
realizada pesquisa de campo com empresas de seg-
mentos diversifi cados, para verifi car se algo do gênero 
já está em voga e, caso não, o porquê. Ademais, vale 
salientar que, mesmo com diversas recomendações 
no mercado global, empresários brasileiros ainda ten-
dem a ter aversão ao tema, por associá-lo à despesa 

1 Trabalho apresentado no XII Congresso de Engenharia da Produção ConBRepro

ou perda de capital. Portanto, a hipótese fora estudada 
e argumentada no decorrer do presente documento. 
Portando, uma nova metodologia de análise e implan-
tação dessas tecnologias fora feita com base no que 
fora apurado no decorrer do texto.

Palavras-chave: sustentabilidade; gestão; lucro; eco-
nomia; investimento.

1. INTRODUÇÃO

 A sustentabilidade é, sem dúvida, um dos temas 
mais debatidos em âmbito global. No Brasil, por 
exemplo, o tema teve um crescimento de interesse 
em mais de 150%, segundo o Google Trends. Com 
isso, o termo entrou no radar de muitas empresas bra-
sileiras que visam um futuro em que a sustentabilidade 
seja cada vez mais presente em um cenário cada vez 
mais econômico e produtivo.
  Porém, recorrentemente quando uma nova em-
presa pensa em adotar medidas sustentáveis, como 
as sugeridas pela ONU, tendem a tornar a mesma 
palavra: despesa. Contudo, novas empresas criam 
soluções que sejam cada vez mais viáveis e de maior 
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acesso para os empresários, ao possibilitar ainda um 
determinado retorno sobre o valor investido nesse 
novo e cada vez mais amplo cenário.
  Com base nisso, métodos sustentáveis são cada vez 
mais necessários. Todavia, a maioria dos métodos hoje 
presentes no mercado envolvem um grande aporte de 
capital e muito tempo. Empresas de médio e pequeno 
porte, em sua maioria, não conseguem adotar muitas 
medidas sustentáveis justamente por não terem o am-
paro metodológico para tal.
  Portanto, deve-se investir um determinado tempo 
em pesquisa e desenvolvimento, uma vez que com o 
estudo certo é possível que empresas, independente-
mente de seu tamanho, consigam corroborar para um 
futuro melhor e que, em um prazo não tão distante, 
consigam um retorno sobre a medida alocada no to-
cante à sustentabilidade. A pesquisa serve para iden-
tifi car quais as ferramentas mais viáveis que estão à 
disposição no momento e quais trariam maior retorno 
para a organização.
  A questão não são os itens e tecnologias escolhi-
das, sim o meio pelo qual elas foram implementadas 
e qual forma equilibra o famoso comparativo ‘custo x 
benefício’ que muitas das vezes é difícil de encontrar 
consistentemente. Placas fotovoltaicas e sistemas de 
reaproveitamento de água não são novidades, mas os 
modelos de implantação são mutáveis e podem ser 
rentáveis quando postos de forma adequada.
  No decorrer do estudo será possível identifi car 
as tecnologias supracitadas e novas, com o intuito de 
responder a indagação: “é possível que, através de 
implantação de metodologias sustentáveis, a empre-
sa além de melhorar sua imagem perante o público, 
também consiga lucrar na operação?”. Se a resposta 
for sim, isso poderá trazer um futuro mais adequado 
e consistente para as próximas gerações, assim como 
evoluir a sociedade vigente.
  Este artigo está dividido em 5 seções. A primeira 
introduz ao leitor ao tema e pregunta chave do ar-
tigo. O segundo mostra a metodologia utilizada no 
decorrer do período para apuração das informações 
constantes no texto. A quarta diz respeito aos resulta-
dos obtidos através do estudo documental aplicado. A 
quinta refere-se a conclusão e considerações fi nais dos 
autores.

2. METODOLOGIA

O artigo é desenvolvido de forma documental e des-
critivo de forma a apresentar opções de adoção de 

medidas sustentáveis e, com estas, obter retornos 
fi nanceiros. Essa parte será para descrever cada pro-
cesso e demonstrar sua viabilidade, ao quebrar o para-
digma supracitado de que sustentabilidade é sinônimo 
de despesa.
  “Metodologia é a lógica dos procedimentos cientí-
fi cos em sua gênese e em seu desenvolvimento, não se 
reduz, portanto, a uma “metrologia” ou tecnologia da 
medida dos fatos científi cos.” Bruyne (1991)
  A pesquisa será feita em base teórica de livros e de 
estudos relacionados ao tema, de modo a entender 
seus estudos e aplicá-los de forma adequada com o 
modelo estabelecido no presente texto. Serão abor-
dados métodos de ganhos sustentáveis em frentes di-
versas. O foco é extrair a qualidade de cada estudo a 
fi m de fazer um funil de ideias para uma forma concisa 
de se fazer.
  De acordo com Schwandt, 2006, a pesquisa qua-
litativa “foi desenvolvida como um movimento de 
contraposição à concepção positivista de ciência, cujo 
foco são os fatos ou causas dos fenômenos sociais, de-
votando pouca consideração pelos estados subjetivos 
individuais.’’
  Contudo, a parte qualitativa-descritiva servirá de 
ancora para consumar a veracidade dos fatos ante-
riormente comentados, que possivelmente possa ha-
ver um retorno fi nanceiro concreto, não apenas ganho 
de imagem e popularidade perante os consumidores.
 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
 
 A fundamentação teórica visa embasar toda e qual-
quer suposição feita no decorrer de todo o texto, de 
forma que aquilo que já fora estudado possa ser utiliza-
do para criar hipóteses sobre os diversos temas de nos-
sa sociedade. Tudo isso com a função de somar ideias e 
agregar ainda mais valor na comunidade vigente.
 
3.1 Sustentabilidade x Lucro 
 
 “Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se 
transforma” Antoine-Laurent de Lavoisier (1777) quí-
mico francês, considerado o “pai da química moderna”.
  A sustentabilidade é a capacidade de sustentação 
ou conservação de um processo ou sistema e pode 
ser alcançada através do Desenvolvimento Sustentá-
vel, defi nido como: “O desenvolvimento que satisfaz 
as necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de satisfazerem as 
próprias necessidades” Segundo o relatório ‘Nosso 
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Futuro Comum’ de Gro Harlem Brundtland (1987), 
ex-primeira-ministra da Noruega e líder internacional 
em desenvolvimento sustentável.
  O objetivo do desenvolvimento sustentável é de 
preservar o planeta e o pleno atendimento das neces-
sidades humanas de uma forma que as gerações futu-
ras também possam explorar essas condições.
  No universo do desenvolvimento sustentável exis-
te o "triple bottom line", que é baseado em três princí-
pios: Ambiental, que se refere aos recursos naturais e 
a forma como são utilizados pelas empresas, comuni-
dades e a sociedade como um todo; Econômico, que 
se refere a produção, distribuição e consumo de bens 
e serviços, além de considerar não somente a econo-
mia formal mas também as atividades informais que 
proveem serviços para os indivíduos e grupos aumen-
tando assim o padrão de vida dos indivíduos; e social, 
que engloba as pessoas e suas condições de vida como 
educação, saúde, lazer, dentre outros aspectos. Esses 
princípios precisam ser integrados para que a susten-
tabilidade aconteça. Na visão de mercado para as em-
presas o fator econômico se traduz em lucro.
  O lucro pode ser entendido como o resultado po-
sitivo de uma transação comercial após a subtração de 
valores correspondentes a despesas e custos, poden-
do ser bruto ou líquido. Encontramos a rentabilidade 
ao relacionar o valor investido com lucro líquido.

3.1.1 Tendências Sustentáveis no Mundo Corpo-
rativo 
 
 Um modelo mental voltado a sustentabilidade é um 
fator crucial para a construção de uma marca e manu-
tenção da competitividade no atual mundo corporati-
vo. Esse investimento corresponde a expectativa do 
público, que espera por isso. De acordo com a pesqui-
sa Goodpurpose (2010), realizada pela Edelman Sig-
nifi ca, foi revelado que, em 2010, 81% dos brasileiros 
mostraram-se mais propensos a comprar produtos de 
marcas que apoiam causas. 
  A sustentabilidade e o lucro devem andar juntos. 
“Certamente é possível obter bons resultados fi nan-
ceiros e ao mesmo tempo contribuir para melhorar 
o Mundo” Fernanda de Arruda Camargo no artigo do 
Estadão Blue Studio (2021).
 O tema é cada vez mais relevante nas análises de 
riscos, uma vez que as preocupações com a sustenta-
bilidade estão se tornando essenciais para a própria 
sobrevivência das corporações a longo prazo. “Os 
investidores vão avaliar profundamente a política de 

sustentabilidade antes de tomar suas decisões”, adver-
te Fernanda. Diante disse, as empresas precisam cada 
vez mais se preocupar e tomar medidas para serem 
mais sustentáveis com o passar dos anos.
  Existem atualmente algumas alternativas atrativas 
para as empresas, como por exemplo o zero lixo, que 
corresponde à vertente de reduzir o descarte de qual-
quer natureza, podendo por exemplo usar “secador 
de mãos” nas toaletes ao invés de papel. Também é 
possível eliminar o uso de plástico descartável, como o 
Banco Santander implementou em sua estrutura atual. 

“Vamos atuar fortemente na conscientização 
das pessoas. Mostraremos que todos ganham 
ao utilizar uma caneca em vez de um copo 
plástico para tomar o cafezinho ou a água, 
ou ao abolir o uso do canudinho descartável” 
Afi rma Vanessa Lobato, vice-presidente exe-
cutiva de Recursos Humanos do Santander 
Brasil, em entrevista ao Ciclo Vivo (2019)

 
 Uma alternativa sustentável seria a de reutilizar 
água da chuva para descarga na toalete, que, além de 
economia de valores, é bom para a imagem empresa.
 Além disso, também pode-se utilizar outros exem-
plos atuais como: coleta seletiva, energia solar, carros 
elétricos, logística reversa e certifi cações para todas as 
indústrias que são sustentáveis
 
3.2 Modelos Lucrativos Sustentáveis 
 
 Aqui serão apresentados alguns modelos vigentes 
no mercado que podem gerar economia ao consumi-
dor e com isso aumentar a sua margem de lucro.
 
3.2.1 Placas Fotovoltaicas 
 
 No cenário atual, em que a queima de carvão é a 
principal forma de geração de energia para o continen-
te europeu (comissão europeia, 2020), a tecnologia 
fotovoltaica tem se mostrado uma opção sustentável 
para a geração de energia limpa.
  De acordo com Guimarães (2016), o Brasil possui 
vantagens signifi cativas quando o assunto é energia so-
lar. O país possui ótima localização geográfi ca, com alta 
incidência do insumo mais importante para ao uso desta 
tecnologia, que é o sol. Isso se destaca ainda mais na 
região nordeste. Além disso, o Brasil dispõe em abun-
dância o silício, matéria prima utilizada para a fabricação 
de células fotovoltaicas, fi cando atrás somente da China.

SANTOSTC
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  A procura por estes sistemas vem crescendo após 
a publicação da Resolução n. 482 de 2012 e da Reso-
lução Normativa n. 687 de novembro de 2015. Am-
bas autorizam os brasileiros a produzirem sua própria 
energia a partir de fontes sustentáveis e renováveis, 
armazenar sua energia produzida, ou injetar sua pro-
dução nas redes de energia convencional (BLUESOL, 
2016).
  No Brasil, a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL) tem como estimativas que até 2024, em tor-
no de 1,2 milhão de geradores de energia fotovoltaica 
sejam instalados em empresas e residências. Isso cor-
responde 15% da matriz energética do país. Até 2030, 
as estimativas são que o mercado de energia solar de-
verá movimentar cerca de 100 bilhões na economia, 
e gerar em torno de 1 milhão de empregos (DUSOL, 
2019).
  Para isso, orçamos um sistema de geração de ener-
gia solar para calcular a viabilidade fi nanceira dele. 
Pegando como exemplo uma empresa que consome 
em média 2.300kWh, foi estimado que o sistema de 
potência total de 31,68kWp, precisaria de 96 painéis 
de 330W e 1 inversor 25KW PHB.
  
3.2.2 Veículos Elétricos
 
 Ao analisar o uso de veículos elétricos, veículos 
abastecidos com álcool e com gasolina, hoje no brasil 
temos que olhar como o veículo elétrico irá ser abas-
tecido.  O uso do álcool nos veículos é 100% melhor 
para o meio ambiente, ao queimar o álcool é emitido 
o CO2 no ambiente que é o que as plantas usam para 
a realização da fotossíntese.  
  Os veículos elétricos são muito mais efi cientes e 
inteligentes para viagens do que os veículos que foram 
inventados a 2 séculos passados, analisamos que 30% 
da energia gerada por esses veículos é o que move 
ele, o resto é calor, atrito e outros atributos. O futuro 
da mobilidade é veículos elétrico e além disse esses 
veículos não mata pessoas por poluentes. 
  

 ''Os carros elétricos por sua vez, são veícu-
los que estão com ênfase no mercado a anos, 
o Brasil no que diz respeito a esta tecnologia 
vem caminhando lentamente, vale ressaltar 
esse mercado é uma grande promessa para 
as futuras gerações. (“O DESTAQUE DOS 
CARROS ELÉTRICOS E SEU FUNCIONA-
MENTO”) Tendo por base que a maioria dos 
veículos de hoje funcionam a base de petró-

leo, é de grande importância que energias e 
fontes alternativas sejam desenvolvidas. ( Joa-
quim Carlos Novais de Freitas,2012)''

 
 Com base no seguimento diário de emplacamen-
tos feito pela ABVE, com apoio das empresas afi liadas, 
no brasil a frota circulante de eletrifi cados chegou a 
100.292 veículos leves. Na soma de 2022, as vendas 
de veículos eletrifi cados foram de 23.033 unidades, 
com um crescimento de 31% na comparação com os 
17.524 dos sete primeiros meses de 2021. Todos es-
ses números referentes aos veículos elétricos híbridos 
(HEV), híbridos plug-in (PHEV) e os elétricos a bateria 
(BEV); automóveis, comerciais leves, SUVs e utilitários.
Os resultados são esperançosos e altos, mas eles ain-
da estão muito inferiores do potencial do mercado de 
veiculos no Brasil, que está longe de seu melhor mo-
mento, mas ainda é um dos maiores do mundo.
  Um modelo claramente lucrativo e sustentáveis 
para empresas. Como vimos anteriormente no nosso 
modelo de placas onde a energia gerada pode ser uti-
lizada para recarregar todos os veículos elétricos que 
circulam hoje no Brasil.
 
3.2.3 Baterias
 
 A bateria consiste em uma ou duas células que 
consiste em converter a energia colocada em ener-
gia elétrica, que consistem em eletrodos positivos e 
negativos, que quando ligados por um eletrolítico por 
exemplo elas reagem e geram a energia. É muito lucra-
tivo a reciclagem das baterias, elas têm metais precio-
sos como lítio e gadolínio que tem um valor comercial 
enorme. Além disse a tecnologia das baterias estão 
evoluindo constantemente, é necessário a evolução 
do armazenamento dessas baterias. 
  Segundo Sunetal (2019), uma característica que di-
fere as baterias para carros elétricos das para a ignição 
dos carros a combustão é pelo fato da necessidade 
daquelas de prover energia continuamente, exigindo 
uma capacidade energética bem maior. (Arangues, 
Igor Rodrigues, et al. "Veículos elétricos: Um estudo 
descritivo de seus impactos ambientais. Research, So-
ciety and Development 11.11 (2022): e10111132235-
-e10111132235.)”
 
3.2.4 Como Funciona o Abastecimento?
 
 Se a fonte energética é poluidora, ou não renová-
vel, os veículos elétricos deixarão de serem opções 
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tão atrativas para a diminuição de carbono na atmos-
fera, mas, se vier de uma fonte energética limpa, como 
as placas fotovoltaicas mostradas nesta pesquisa que 
possibilita o abastecimento em na empresa
 

“Um ponto a ser observado é o fato de que 
a adoção de veículos elétricos, apenas será 
efi caz se a energia que abastece o carro vier 
de uma fonte não poluente.” (Gélio, Lucas 
Gomes, and Francisco Ignácio Giocondo Cé-
sar. (ABASTECIMENTO DE CARROS ELÉ-
TRICOS A PARTIR DA ENERGIA SOLAR." 
REVISTA CIENTÍFICA ACERTTE-ISSN 2763-
8928 2.1 (2022): e2150-e2150.)” 
 

 Esses dois modelos de veículos leves comerciais, o 
movido a gasolina fazer de 9,1 km por litro, enquanto 
veículo elétrico tem uma autonomia de até 330 km, 
carregamento de até 80% em até 45 minutos em pon-
tos de recarga ultrarrápida (corrente contínua), que 
podem ser montadas com facilidade nas empresas. A 
redução nos custos de quem utiliza o carro por mês 
pode chegar em até 120%, levando em conta o litro da 
gasolina custar R$ 5,99 e o KW ser em média R$ 1,79. 
  Junto com o payback do investimento as placas, 
com uma geração estimada em 28.703,20 Kwh conse-
guimos concluir que com esses dois modelos apresen-
tados sendo usados em conjunto, ou não, e possível 
ter uma iniciativa sustentável e lucrativa para as em-
presas que adotam. 
 
3.3 Aplicação, Benefício e Retorno de Investimentos
 
 Sustentabilidade empresarial pode ser defi nida 
como um método integrado de abordar uma ampla 
gama de negócios e projetos referentes aos interesses 
do meio ambiente, dos trabalhadores, do consumidor, 
dos fornecedores, da comunidade local, do governo, 
entre outros stakeholders (Hart & Milstein, 2004). 
“de Oliveira Claro, Priscila Borin, and Danny Pimen-
tel Claro. "Sustentabilidade estratégica: existe retorno 
no longo prazo?" Revista de Administração 49.2 (2014): 
291-306.”
  A criação de um modelo ideal de retorno susten-
tável é o que todas as empresas as empresas querem. 
Podemos partir dos 5Rs da sustentabilidade do uso das 
placas fotovoltaicos, que são dispositivos utilizados para 
converter a energia da luz do Sol em energia elétrica. 
  E em seguida essa mesma energia seria utilizada 
para abastecer os veículos elétricos, e assim não ten-

do a queima de combustíveis fósseis, como a gasolina 
e o diesel, a emissão gases tóxicos e poluentes como 
o monóxido e o dióxido de carbono, o dióxido de en-
xofre e além de fuligem.
  Não só a aplicação, benefício e retorno desse 
modelo apresentado neste artigo seria viável para as 
empresas adotarem para o meio-ambiente, como cita-
mos no artigo. Mas também para o fi nanceiro, mostra-
do nas considerações fi nais uma estimativa real desse 
modelo. 
  Tecnologia da informação e a energia renovável são 
distribuídas em caracteres, o que signifi ca que podem 
ser aplicadas nos contextos mais remotos e em pe-
quena escala, eliminando a necessidade de infraestru-
turas centralizadas e de distribuição por cabos, ambos 
ambientalmente nocivos. “Hart, Stuart L., and Mark B. 
Milstein. "Criando valor sustentável." GV-executivo 3.2 
(2004): 65-79.”
 
3.4 Despesa x Investimento
 
 O investimento muitas vezes é confundido pelo 
empresário como uma despesa e não como bem pro-
veniente de retorno futuro. Portanto, vetam-se pro-
jetos em detrimento da distorção de valor percebido 
pelo empresário em relação às possíveis soluções pro-
postas em referência à tese desta dissertação. 
 

‘’Despesas são diminuições dos benefícios 
econômicos de um determinado período 
contábil, que ocorrem por meio da saída ou 
esgotamento dos ativos, ou da ocorrência de 
passivos, que resultem na diminuição do pa-
trimônio líquido (sem ser considerado a dis-
tribuição de dividendos aos proprietários.” 
(International Accounting Standards Board – 
IASB, 1989)
 
“Investimento é todo o desembolso total ou 
parcial de valor monetário em detrimento à 
esperança de colher frutos futuros, sejam em 
forma monetizada ou não. proposta de aplica-
ção de recursos escassos que possuem aplica-
ções alternativas a um negócio, como também 
um sacrifício feito no momento para obten-
ção de um benefício futuro” (REMER; NIETO, 
1995).

 
 Logo, podemos dizer que os métodos apresen-
tados nesse artigo têm como principal objetivo ser 
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um investimento, não uma despesa. Isso em virtude 
de que ao investir em um modelo sustentável e que 
traga futuros ganhos fi nanceiros no médio prazo, fora 
o ganho de imagem que a empresa possa vir a ter em 
função disso.
  Portanto, conclui-se que, mesmo que haja na visão 
dos empresários exista uma linha tênue entre um e 
outro, são campos totalmente distintos, uma vez que 
um tem apenas a saída de caixa, quando o outro pode 
proporcionar retorno fi nanceiro. Essa visão deve ser 
clara na mente dos empresários ao colocarem em 
voto a decisão de alocar dinheiro ou não em sustenta-
bilidade.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

 Resultados são imprescindíveis para geração de 
valor para próximas gerações, uma vez que se bus-
ca uma evolução contínua em praticamente todas as 
áreas que possa se pensar ao tratar-se de redução de 
custos e alavancagem de lucros.

É a pesquisa que alimenta a atividade de en-
sino e a atualiza frente à realidade do mundo. 
Portanto, embora seja uma prática teórica, 
a pesquisa vincula o pensamento e ação. Ou 
seja, nada pode ser intelectualmente um pro-
blema, se não tiver sido, em primeiro lugar, um 
problema da vida prática (MINAYO, 2002, p. 
17)

4.1 Modelos Sustentáveis que Gerem Economia 
ou Ganho Financeiro no Decorrer do Tempo

 A cada dia que passa os grandes potenciais e mar-
cas mundiais tentam encontrar formas de economia 
de escala ao tratar de sustentabilidade. Uma vez que, 
além do ganho de imagem, é possível reduzir custos 
com o passar do tempo e seu índice de lucratividade. 
Com base nisso, fora separado abaixo modelos que já 
existem, porém ainda não escalados no Brasil e que 
tenham como base esse mesmo enfoque, de ganho de 
utilidade e redução de custos.

4.1.1 Placas Fotovoltaicas
 
 Abaixo, segue o Gráfi co 1 com os dados de gera-
ção do sistema fotovoltaico e consumo da empresa:
 

Gráfico 1: Produção e Consumo de Energia no Sistema Fotovoltaico
Fonte: Locaminas Comercio de Ferramentas LTDA. (2022).

 Todo o sistema custaria R$116.608,65 contem-
plando o projeto, material e instalação dele. A partir 
da estimativa, calculamos o retorno do investimento e 
o fl uxo de caixa acumulado gerado com o investimen-
to. Segue o Gráfi co 2 que demonstra essa relação do 
fl uxo de caixa com o passar dos anos.

Gráfico 2: ROI Estimado do Projeto Com o Passar dos Anos
Fonte: Locaminas Comercio de Ferramentas LTDA. (2022).

 Chegamos à conclusão de que o payback do inves-
timento seria de 60 meses, com uma geração anual 
estimada em 28.703,20kWh, uma economia mensal 
de R$1.713,50 no primeiro ano e um fl uxo de caixa 
acumulado de R$1.299,944,92 para os próximos 25 
anos (cálculos baseados nas tarifas de reajuste energé-
tico e infl ação dos últimos 10 anos).



20 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 34 /  2023

4.1.2 Veículos Elétricos x Veículos à Combustão
 
 Veículos elétricos prometem revolucionar o mer-
cado com o conceito de ter uma utilidade maior, ao 
causar uma diminuição signifi cativa com relação ao 
valor gasto com combustíveis, tais como etanol e ga-
solina, no longo prazo. A seguir segue comparativo 
de valores de compra e de utilidade de veículos de 
mesma categoria, porém mesclando entre elétricos e 
veículos movidos por combustível.
 
4.1.2.1 Custo de Carros de Mesma Categoria.
  
 Realizamos um estudo sobre o custo de 1 veículos 
para comerciais leves elétrico e o custo de 1 veículos 
comerciais leves movidos a gasolina, conforme mostra 
a Tabela 1:

Tabela 1: Carro Elétrico vs Carro à Combustão (comerciais leves)
Fonte: Tabela Fipe. (2022).

4.1.2.2 Utilidade
 
 Ao fazer um cálculo de utilidade, e possível perce-
ber os seguintes valores na Tabela 2:

Tabela 2: Utilidade Elétrico vs Carro à Combustão
Fonte: Tabela Fipe. (2022).

4.4 Discussões
 
 Conforme que os resultados, é assentado e vanta-
joso o modelo apresentado e testado nesta pesquisa. 
No ano de 1839, o físico francês Edmond Becquerel, 
examinou que duas placas de latão mergulhadas em 
um eletrólito líquido geravam eletricidade quando ex-
postas ao sol e esse fenômeno foi dado o nome de 
efeito fotovoltaico. 
 

“O Brasil tem irradiação solar bastante signi-
fi cativa e o desenvolvimento    de    tecnolo-
gia    nacional aliada à utilização de sistemas 
fotovoltaicos em larga escala poderia reduzir 

o investimento    em    usinas    hidrelétricas    
e termelétricas que exigem um grande apor-
te de recursos além de ter um forte impacto 
socioambiental.” (Machado, Carolina T., and 
Fabio S. Miranda. "Energia Solar Fotovoltaica: 
uma breve revisão." Revista virtual de química 
7.1 (2015): 126-143.)

 
 Examinado esta afi rmação, no cenário proposto e 
após a realização da pesquisa documental descritiva 
continua sendo um modelo sustentável lucrativo nas 
empresas.
 

“No Brasil, o carro elétrico pode tornar-se 
uma alternativa importante, caso se adote, no 
curto prazo, uma política de incentivo à sua 
utilização. Dado o nível de desenvolvimento da 
nossa frota, ainda em estágio inicial, o uso do 
carro elétrico em larga escala, em detrimento 
do carro convencional, traria benefícios estra-
tégicos e ambientais efetivos no longo prazo.” 
(Baran, Renato, and Luiz Fernando Loureiro 
Legey. "Veículos elétricos: história e perspecti-
vas no Brasil." BNDES Setorial, Rio de Janeiro, 
n. 33, p. 207-224, mar. 2011. (2011).)

 Análise do veículo elétrico disponível no Brasil apu-
rado nesta pesquisa, mostrou que, há um retorno de 
médio e longo prazo para as empresas, ao corroborar 
para a hipótese levantada nesta pesquisa, revertendo-
-se em um modelo viável sustentável e lucrativo para 
as empresas. 

5. CONCLUSÕES

 Diante da pergunta levantada da pesquisa: méto-
dos sustentáveis economicamente viáveis e lucrativos 
para as organizações.
 A pandemia acelerou a consciência ambiental da 
população, vemos que os stekholres externos das em-
presas, mesmo não participando direto da operação 
do negócio, se preocupam de como a empresa é rela-
cionada com a sustentabilidade. As empresas esperam 
o lucro do seu negócio, que está ligada em como ela é 
vista no mercado, no marketing ambiental foi defi nido 
por Kotler como “um movimento das empresas para 
criarem e colocarem no mercado produtos ambiental-
mente responsáveis em relação ao meio ambiente”. 
 A aplicação de qualquer método sustentável é um 
investimento, para que longo prazo a empresa irá ter o 
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retorno fi nanceiro dele, a aplicação que apresentamos 
e comprovamos neste artigo do uso das placas foto-
voltaicas e do uso dos veículos elétricos, foram ambos 
atestados que trazem no longo prazo um retorno in-
concusso da aplicação iniciação do método e abrange 
a meio sustentável, sendo concluído que é viável e lu-
crativo. 
 Claramente a sustentabilidade ligada ao planeta 
terra onde vivemos hoje é fortemente vista hoje por 
todos, na consciência que tudo acaba no futuro se não 
preservarmos o presente, dessa forma é notório que 
existe uma grande oportunidade para as empresas em 
marketing no Employer branding da empresa, envol-
vendo essa conscientização ambiental. Portanto essa 
aplicação de métodos sustentáveis economicamente 
viáveis e lucrativos para as organizações, é vultoso 
para a empresa, já que observando os dados anterio-
res que o custo-benefício dessas aplicações são exí-
mios e imprescindíveis.
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ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO 
CONTÁBIL NA PMES DO 

GRANDE ABCD

Resumo: 

 O objetivo deste trabalho consiste em realizar uma 
avaliação da real utilização da contabilidade nas em-
presas de pequeno e médio porte e a percepção da 
importância do setor para o bom desenvolvimento da 
instituição. Como amostra para desenvolvimento da 
pesquisa foi selecionado empresas do grande ABCD, 
grupo de cidades industriais de São Paulo. Constatou-
-se que a contabilidade é utilizada apenas de forma 
fi scal e social, com as obrigações defi nidas em lei. 
Compreendemos que, grande parte dos empreende-
dores entendem o auxilio que o setor contábil pode 
fornecer, mas enfrentam difi culdades em selecionar 
um responsável para tratar esses dados de forma ge-
rencial. Aparentemente é um paradigma que todos do 
setor enfrentam, fazendo com que a contabilidade seja 
um dos setores menos visualizados na constituição da 
empresa e posteriormente também.

Palavras-chave: trabalho; contabilidade; avaliação; 
empresas; ABCD.

1. INTRODUÇÃO

1.1 Texto Introdutório

 Sobre contabilidade, Ribeiro e Santos (2017), é 
uma importante ferramenta de gestão para a tomada 
de decisão das micro e pequenas empresas. A visão é 
de que esta ciência é importante para toda decisão a 
ser tomada dentro da organização.  
 De acordo com Moraes e Junior (2019), uma em-
presa no mercado atual, desfalcada de ferramentas e 
estrutura de coleta das suas informações contábeis, 
torna-se um alvo fácil e vulnerável para o mercado que 
está em constante competição. 
 Esse trabalho tem como objetivo visualizar a im-
portância de um sistema de gestão contábil em mi-
cro e pequenas empresas. De acordo com Padoveze 
(2009), a contabilidade gerencial utiliza-se da informa-
ção contábil como ferramenta principal para decisões. 
 Por isso, este trabalho busca evidenciar a importân-
cia da gestão contábil no processo evolutivo e verifi car 

TCC CIÊNCIAS
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se as empresas do grande ABC utilizam a contabilida-
de de forma correta e da melhor forma ou se é apenas 
por impulso de uma obrigação. 

1.2 Pergunta Problema 

 A contabilidade dentro das pequenas indústrias, 
está cumprindo o seu principal objetivo, ou apenas 
gera uma obrigação? 

1.3 Objetivos: Geral E Especifico; 

1.3.1 Geral 

 O Objetivo deste trabalho é compreender a atu-
al situação da atividade contábil dentro das pequenas 
indústrias de um determinado local, sendo a mesma 
exercida internamente ou por terceiros. Com a opor-
tunidade de verifi car se a mesma é utilizada de forma 
correta, seguindo os pronunciamentos contábeis e a 
leis em vigor em nosso país.
 
1.3.2 Especificos 

 Analisar a quantidade de empresas que praticam a 
contabilidade internamente ou de forma externa, com 
auxílio de empresas especializadas.  

• Investigar a função empregada ao departamento 
contábil nessas empresas; 

• Mapear as difi culdades encontradas nessas orga-
nizações;  

• Verifi car se o processo atual pode ser melhorado;  

1.4 Justificativa 

 Portanto a gestão contábil vem mostrar que ao em-
pregar a contabilidade gerencial, às micro e pequenas 
empresas convivem com a base de uma administração 
segura permitindo uma melhor condução do funciona-
mento do negócio. 
 A informação é relevante para análise e desenvolvi-
mento de implementos que possam tornar o exercício 
contábil cada vez mais relevante nas decisões geren-
ciais das pequenas empresas no Brasil.  
 No aspecto social, a pesquisa realizada deve contri-
buir com orientação em aspectos nos quais devem ser 
aprimorados ou mantidos nas organizações..
  

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 A Contabilidade na Indústria Pequena e Média 

 A contabilidade nas pequenas indústrias é um de-
safi o à organização à medida que consideramos que 
“É grande o número de empreendedores que, após 
criar sua empresa, passam a desempenhar um papel 
gerencial, seja geral ou específi co. (S KASSIA,1997).  
 Desta forma apresenta-se todas as grandes com-
plexidades estabelecidas pela nossa legislação brasilei-
ra, que com aspectos como o fi scal e o tributário, que 
segundo Crepaldi  (2015), considera um ramo contábil 
no qual os profi ssionais se dedicam aos cálculos de tri-
butos  municipais, estaduais e federais.  
 A partir da constituição da empresa, as normas 
contábeis já se fazem necessária. De fato, esse é o prin-
cipal motivo da utilização da contabilidade no Brasil. 
 A contabilidade gerencial, quando praticada de for-
ma correta, é um termômetro em números e apre-
sentações que mede diversos resultados da empresa. 
Padoveze (2009), defende a importância da contabili-
dade gerencial a qualquer entidade. 
 Garrison, Noreen e Brewer (2013 pag.2) discorre 
sobre a contabilidade gerencial “Envolve o forneci-
mento de informações a gerentes para uso na própria 
organização” e completa “a parte gerencial enfatiza as 
decisões que afetam o futuro”. 
 O grande proveito da contabilidade gerencial é ex-
plícito, mas segue sendo um tabu para as pequenos 
empreendedores, e isso não se faz diferente na indús-
tria.  
 Kassai (1997), reconhece o contador como o grande 
representante das informações as empresas desse por-
te, mas salienta que “o seu papel desempenhado junto 
às entidades está geralmente associado a um mal neces-
sário para o cumprimento de suas obrigações legais.” 

2.2 A Indústria Pequena e Média e sua Contribuição 

 As PMEs vem sendo bases de discussão em diver-
sos fórum e o motivo de novos estudos e pesquisas. 
A defi nição sobre elas é um ponto importante e o 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) identifi cou 
essa importância ao meio contábil, em 2016 foi gerado 
a resolução NBC TG 1000. Essa norma é correlacio-
nada com o órgão internacional de contabilidade, o 
International Accounting Standards Board (IASB). 
 A norma é exclusiva para normatizar as necessida-
des contábeis no grupo das PMEs. Ou seja, é voltada 
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unicamente para as obrigações dessas empresas aqui 
no Brasil.  
 Considerada por especialistas como a atitude que 
demonstra a importância para com o mercado que es-
sas instituições têm. Dados coletados em 2007 pelo 
IBGE informam que as microempresas representam 
89% do total de empresas no Brasil. 

2.3 Definição Quanto ao Tamanho da Empresa

 Quando se trata da defi nição concreta do que é a 
pequena e média empresa, Leone (1991) defi ne que 
através de tentativas e erros, são estabelecidas três 
formas de defi nição: quantitativa, qualitativa e a com-
binação das duas. 

 A indústria de pequeno e médio porte ainda gera 
muitas dúvidas sobre a defi nição de qual o tamanho da 
empresa, a NBC TG 1000 R1 defi ne que são empresas 
que: 

(a) não têm obrigação pública de prestação de con-
tas; e

(b) elaboram demonstrações contábeis para fi ns 
gerais para usuários externos. 

 O quadro abaixo auxilia na busca para ilustrar as 
políticas de validação do porte de empresas perante 
ao SEBRAE: 

Tabela 1: Defi nição de Porte das Empresas
Fonte: SEBRAE-NA/Dieese. 

 Com o quadro podemos contribuir a visão quan-
titativa focada no aspectos de quantidades de funcio-
nário. O órgão defi ne para contribuir com as políticas 
da organização, inclusive em campanhas de auxílios às 
micro e pequenas empresas.

 Mas devido a não padronização desses critérios, 
existem outros órgãos no Brasil que tem suas parti-
cularidades e objetivos com a organização sobre essas 
empresas. Veja o quadro abaixo:

Tabela 2: Classifi cação Financeira do Porte

Fonte: Autor, 2022.

 

 O quadro apresenta órgãos e leis brasileiras que 
propuseram qualifi car de forma quantitativa as PMEs. 
Observa-se que cada órgão ou lei tem seu objetivo 
escancarado na sua defi nição. 

2.4 A Informação Contábil e sua Importância 

 O cenário do mercado brasileiro é de extrema 
competição, o livre comércio contribui e muito para 
que o mesmo produto seja industrializado e comercia-
lizado por várias empresas e marcas. 
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 Moreira, Encarnação, Bispo e Angotti (2013) con-
cluíram que a Contabilidade é vista como mera execu-
tora das obrigações fi scais e trabalhistas. A informação 
contábil, tem por validar ou contestar os resultados 
planejados. 
 Stroeher (2005), contribue com a lógica da não 
compreensão da função contábil, onde o contador 
prepara os documentos em virtude apenas das obri-
gações legais. 
 São diversos relatórios introduzidos pelas institui-
ções que normatizam a contabilidade no Brasil e no 
mundo.  Dentre eles: 
 Demonstrativo de resultado do exercício: Segundo 
a NBC TG 1000 R1, a demonstração do resultado do 
exercício apresenta todos os itens de receita e despe-
sa reconhecidos no período.
 Balanço Patrimonial: Segundo a NBC TG 1000 R1, 
apresenta os ativos, passivos e patrimônio líquido da 
entidade em uma data específi ca – o fi nal do período 
contábil. 
 Demonstração de fl uxo de caixa: De acordo com a 
NBC TG 1000 R1 A demonstração dos fl uxos de caixa for-
nece informações acerca das alterações no caixa e equiva-
lentes de caixa da entidade para um período contábil.

2.5 A Contabilidade e suas Atribuições 

 A contabilidade é uma ciência exata, e seu grande 
objetivo é contabilizar, controlar e registrar informa-
ções e dados. 
 No prisma do Conselho federal de Contabilidade, 
em sua resolução nº 714/94: 

“A Contabilidade possui objeto próprio – o 
Patrimônio das Entidades – e consiste em 
conhecimentos obtidos por metodologia ra-
cional, com as condições de generalidade, 
certeza e busca das causas, em nível qualita-
tivo semelhante às demais ciências sociais. A 
Resolução alicerça-se na premissa de que a 
Contabilidade é uma Ciência Social com plena 
fundamentação epistemológica.”

 Foram necessários diversos anos de desenvolvi-
mento para chegar ao ponto atual da visão sobre a ne-
cessidade da contabilidade, dentre as funcionalidades 
da contabilidade atual, para motivo de contextualiza-
ção com o estudo e pesquisa destaca-se a importância 
da contabilidade gerencial e fi nanceira. O quadro abai-
xo, traz as diferenças entres elas: 

• Contabilidade fi nanceira: Público externo; Enfa-
tiza consequências de decisões, a objetividade e 
a verifi cabilidade; Enfatiza relatórios obrigatórios; 
Obrigatória

• Contabilidade gerencial: Público interno; Enfatiza 
decisões que afetarão, com relevância e relatórios 
no nivel do segmento. Não Obrigatória.

2.5.1 Contabilidade Gerencial 

 Garrison, Noreen e Peter (2013), defi ne a contabi-
lidade gerencial como a grande responsável por gerar 
instrumentos e fornecer informações ao público inter-
no da organização a fi m de contribuir com decisões do 
seu futuro. 
 Vertente da evolução constante da contabilidade, 
representando a necessidade do fornecimento de in-
formações úteis para desenvolvimento pleno das em-
presas. 
 Para Garrison, Noreen e Peter (2013), dentro das 
diversas possibilidades que a gerência fornece, a mes-
ma traz e objetiva de forma clara os três pilares: Pla-
nejamento, controle e tomada de decisão.
 É notável a grande mudança com os pensamentos 
quanto ao departamento contábil, os estudiosos aci-
ma trouxeram à tona, que a contabilidade pode sim 
contribuir no desenvolvimento posterior das organi-
zações. 

3. METODOLOGIA DE PESQUISA

 A 1ª etapa deste trabalho será um estudo biblio-
gráfi co na área da contabilidade gerencial e fi nanceira 
com estudos apontados pelo professor orientador e 
em conjunto foi defi nido a utilização de uma pesqui-
sa descritiva dos estudos e a realização de pesquisas 
quantitativas em padrões preestabelecidos com ques-
tões pertinentes para o estudo de caso. Foi utilizado o 
Google Forms e seus resultados será base para o re-
sultado fi nal, apresentado com padrões estabelecidos 
pela Strong Business School e a ABNT. 

4. PESQUISA

 O objeto de estudo é a contabilidade nas PMEs, prin-
cipalmente situada na região industrial do grande ABCD. 
A região foi uma das responsáveis pela industrialização 
do estado de São Paulo e claro pelo desenvolvimento da 
economia do mesmo a partir da década de 60. 

TCC CIÊNCIAS CONTÁBEIS
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 Por diversas décadas o ABCD foi a morada de 
grandes indústrias nacionais e internacionais.. A região 
é composta pelas cidades e o PIB abaixo: 

• Diadema – 13,23 Bilhões

• Mauá – 13,96 Bilhões

• Santo André – 25,84 Bilhões

• São Bernardo do Campo – 42,13 Bilhões

• São Caetano do Sul - 13,84 Bilhões

• Ribeirão Pires – 3,19 Bilhões

• Rio Grande da Serra – 578 Milhões

4.1 Definição Sobre a Pesquisa

 Com busca por defi nições quanto a dúvidas sobre 
a importância da contabilidade gerencial dentro da 
PMEs, foi defi nido junto ao orientador, algumas ques-
tões importantes que de modo geral ou aplicado, será 
objeto de avaliação geral para o resultado da pesquisa. 
As questões foram baseadas nas dúvidas que o traba-
lho busca responder e está dispostas conforme abaixo:

• Qual o seu segmento de mercado da empresa:

• Qual sua função nesta instituição?

• Quantos colabores atuam nessa empresa?

• Existe um responsável interno para contabilidade?

• A empresa utiliza informações contábeis para de-
cisões estratégicas?

• A empresa conhece a contabilidade gerencial?                       

• A contabilidade externa supri todas as obrigações 
fi scais?

• A contabilidade externa supri todas as necessidades?              

• A contabilidade externa tem conhecimento técni-
co sobre seu segmento? 
          

 As questões acima buscam elucidar o quanto utili-
zamos da contabilidade na indústria da região e claro 
de qual forma usamos. Com isso podemos vislumbrar 
quais as possíveis pendências deixadas pelo setor nes-
sas instituições. 

4.2 Definição da Amostra

 Seguindo as disposições de problemas e objeto de 
estudos, foi elaborada uma lista de 50 empresas na área 
industrial da região do grande ABCD. Foram listados 
empresas de setores variados da indústria, abrangendo 

os setores da transformação, têxtil, química e outros. 
Todas as empresas foram previamente avaliadas para 
estarem dentro dos padrões uniformes da PME 's.
 Foi realizado no 1º semestre de 2022 a busca por 
contato com o responsável pelo setor contábil e pos-
teriormente enviado o formulário com as questões. 

4.3 Tratamento dos Dados

 O retorno obtido dos questionários se deu em 35 
das 50 empresas que receberam o formulário, ou seja, 
cerca de 70% das empresas responderam. Os dados 
colhidos foram encaminhados à planilha eletrônica, 
onde se fez base aos gráfi cos e opiniões formadas ao 
decorrer dos resultados. 

5. RESULTADOS

5.1 Caracterização das Empresas

5.1.1 Segmentos do Mercado Industrial da Região  

 O mercado é preenchido por uma gigante diversi-
dade, na área industrial da região do grande ABCD já 
se esperava um resultado abundante. A indústria da 
transformação liderou a pesquisa, mas ressalta-se a di-
versidade de segmentos representado por “Outros”, 
conforme gráfi co abaixo: 

Qual o seu segmento de mercado da empresa?
34 respostas

Figura 1: Qual o segmento de mercado da empresa?
Fonte: Autor, 2022.
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 Auxiliado com a abertura para descrever a outra 
opção, foram informadas outras 9 ramos industriais. 
O setor metalúrgico automotivo, foi citado em 34% (6 
Vezes). Ressalta-se a importância de saber a segmen-
tação, de forma a compreender, quais os mercados 
que movem o setor local.

5.1.2 Função dos Respondentes

 A caracterização do respondente responsável, é 
também uma ferramenta de mapeamento com gran-
de oportunidade para avaliações.  Através dessas in-
formações podemos concluir qual o espaço disponível 
para o contador nesse segmento. 
 Hall, Costa e Kreuzberg (2012), destaca a impor-
tância das informações contábeis e o papel atuante do 
contador nessas empresas. Quanto aos resultados da 
pesquisa, é evidente e alarmante a falta de um res-
ponsável técnico presente nessas organizações, veja o 
gráfi co abaixo:

Qual o sua função nessa instituição
35 respostas

Figura 2: Função dos respondentes
Fonte: Autor, 2022.

 Fica explícito que a responsabilidade do setor é 
tomada por seus diretores, normalmente responsá-
veis pelo produto e serviço, que idealizam o projeto 
empresa e são extremamente técnicos no setor da 
empresa.
 Os cargos com que englobam a opção “Outro”, 
fi caram no setor administrativo, com cargos auxiliares. 
Cerca de 12 respondentes (60%) são auxiliares admi-
nistrativos. Ressalta-se que dentro de todos os dados 
apenas 1 resposta (2,8%) partiu do setor contábil, 
com o cargo de assistente contábil. 

5.1.3 Número de Colaboradores

 Caracterizar a empresa por seus colaboradores foi 
necessário para constatar que todas estabelecem o 
objetivo inicial agregado à pesquisa, ou seja, pequenas 
e médias empresas. Devido a avaliação inicial, o resul-
tado inicial foi satisfatório, veja abaixo:

Quantos colaboradores atuam nessa empresa?
35 respostas

Figura 3: Quantidades de colaboradores
Fonte: Autor, 2022.

5.2 A Contabilidade e as Esmpresas Pesquisadas 

 Foram elaborados questionamentos quanto à con-
tabilidade e sua utilização, visando basicamente consti-
tuir uma opinião baseada nos resultados obtidos. 

5.2.1 Setor Contábil e suas Disposições 

 Nas PME’s ter a possibilidade de terceirizar a con-
tabilidade é uma situação comum no cenário atual 
Existem atualmente diversas empresas de contabilida-
de que prestam serviços fi scais e de controle. 
 As amostras coletadas corroboram com a hipótese 
das empresas terceirizarem os serviços do setor, sen-
do essas prestadoras de serviços responsáveis por 31 
empresas (88,60%) conforme o gráfi co abaixo:

O setor contábil da empresa é
35 respostas

TCC CIÊNCIAS CONTÁBEIS



 29ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 34 /  2023

Figura 4: Setor contábil
Fonte: Autor, 2022.

 Outro ponto que demandou a atenção do estudo 
foi a existência de um funcionário para controlar as 
informações que a empresa recebe da sua contabilida-
de. O resultados foram de apenas pouco mais que a 
metade das empresas, veja abaixo: 

Existe um responsável interno para contabilidade?
35 respostas

Figura 5: Responsabilidade interna do setor
Fonte: Autor, 2022.

 Novamente a ênfase vai para as organizações que 
não conseguem disponibilizar um funcionários para 
tratamento das questões. Basicamente, esse é o retra-
to perigoso que diversos setores vivem.

5.2.2 A Contabilidade Gerencial e as Empresas 

 Foram impostas alguns questionamentos quanto a 
utilização dos dados contábeis para fi ns gerenciais, vis-
to que mais da metade informou que utiliza os dados 

para decisões estratégicas, pode se relacionar com as 
empresas que assinalaram que detém responsáveis 
para as informações recolhidas, veja abaixo: 

A empresa utiliza informações contábeis para decisões 
estratégicas?
35 respostas

Figura 6: Uso da informação contábil de forma estratégica
Fonte: Autor, 2022.

5.2.3 Obrigações Fiscais 

 No contexto inicial da pesquisa e trabalho, referen-
ciamos as obrigações fi scais quanto ao principal mo-
tivo da utilização contábil. Quanto a obrigações, 80% 
responderam que são bem atendidas e 5,7% respon-
deram o inverso, veja abaixo: 

A sua contabilidade supri todas as obrigações fi scais?
35 respostas

Figura 7: A contabilidade supri as necessidades fi scais?
Fonte: Autor, 2022.
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 Dentro dessa mesma analogia, foi necessário com-
preender a opinião sobre a colocação inicial em que a 
contabilidade é apenas uma obrigação fi scal, e cerca 
de 31% disseram discordar totalmente dessa afi rma-
ção, mas 11% concordaram com a mesma. Números 
expostos abaixo:

A contabilidade é apenas uma obrigação fi scal?
35 respostas

Figura 8: A contabilidade é apenas uma obrigação fi scal?
Fonte: Autor, 2022.

 Existe uma grande diversidade nas respostas, atri-
buímos ao pequeno conhecimento do setor pelos 
responsáveis. Essa pluralidade pode ser explicada tam-
bém pela cultura imediatista de resultados existente..

5.2.4 Contabilidade Geral e as Empresas

 Quanto à funcionalidade da contabilidade em ge-
ral e as empresas, os resultados foram positivos e de 
grande importância, quanto a percepção da essen-
cialidade para o bom funcionamento das empresas. 
Apesar de unanime, foi dividido entre totalmente e 
parcialmente, conforme gráfi co: 

A contabilidade é essencial para o bom funcionamento 
da sua empresa
35 respostas

Figura 9: A contabilidade é essencial?
Fonte: Autor, 2022.

 As informações técnicas podem auxiliar em pon-
tos decisivos, inclusive na isenção ou diminuição de 
imposto.Tem impostos que possuem características 
importantes para cada área da indústria, e as orga-
nizações compreendem a necessidade desse aporte, 
independente se o setor é interno ou externo. Na ava-
liação, 65,7% das empresas consideram que a sua con-
tabilidade é técnica. O resultado completo é exposto 
no gráfi co a seguir:

A sua contabilidade tem conhecimento técnico sobre 
seu segmento?
35 respostas

Figura 10: Conhecimento técnico
Fonte: Autor, 2022.

 Fica evidenciado que 34,3% não consideram ter esse 
apoio ou não conseguem diferenciar o suporte. O núme-
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ro exposto é considerável preocupante, afi nal é impres-
cindível a análise técnica para o melhor fornecimento. 

5.2.5 Planejamento a Médio e Longo Prazo 

 Ainda buscando a premissa da forma gerencial, se 
fez necessário buscar informações sobre o planeja-
mento dessas empresas a médio e longo prazo.Des-
se modo, o questionamento foi sobre as referências 
contábeis no planejamento. A esmagadora maioria 
concordou com a afi rmativa, somando em conjunto 
91,4% das respostas, divididas entre total e parcial. 
Conforme gráfi co abaixo:

As informações contábeis são referenciais para deci-
sões em médio e longo prazo
35 respostas

Figura 11: Contabilidade e o planejamento
Fonte: Autor, 2022.

 É de se exaltar o fato de não haver nenhuma dis-
cordância total. Porém, se correlacionarmos o fato 
dos serviços fornecidos pelo setor se considerado não 
técnico, é possível e plausível dizer que esse planeja-
mento não seja confi ável, ou que tenha avarias.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O estudo buscou investigar o quanto a contabilida-
de é importante nas PMEs situadas na região do grande 
ABCD, enfatizando os diversos aspectos que a mesma 
pode contribuir para os fi ns gerenciais. Fez-se neces-
sário elaborar um questionário direto que continham 
questões importantes para a avaliação da situação do 
setor contábil, e outros aspectos que contribuem. 

 Quanto ao setor de contabilidade nessas indústrias, 
conclui-se que a grande maioria utiliza-se de terceiriza-
dos, trata-se em grande parte de empresas de conta-
bilidade que absorvem os dados e fornecem informa-
ções fi scais e sociais. Internamente, é sempre nomeado 
um responsável, mas infelizmente constatou-se que em 
nenhum dos casos é um profi ssional da área contábil. 
 As visões sobre as reais possibilidades desse setor 
é extremamente diversifi cada, atribui-se isso a falta de 
profi ssionais da área. Os respondentes acreditam que 
a contabilidade não é apenas uma obrigação e con-
cordam que ela é fundamental para o bom funciona-
mento da empresa, mas não detém de funcionários 
capacitados para trabalharem com esses dados e não 
enxergam a necessidade no momento atual. 
 Em geral as visões dos respondentes são de clare-
za quanto a necessidade de haver um setor contábil 
íntegro e competente. Trabalhando pelo futuro com 
analise do passado.
 É alarmante que todos tenham difi culdades em contra-
tar responsáveis que obtenham a técnica necessária para 
usufruir dessas informações. Fica claro que as organizações  
não aproveitam o poder dos dados contábeis colhidos 
 Quanto às limitações da pesquisa, o grande pon-
to é abrangência, que inclui apenas uma região indus-
trializada do maior estado econômico do Brasil.  Para 
estudos futuros, verifi car-se existe alguns movimentos 
provenientes das instituições de ensino de valorização 
e integração dos alunos na indústria.
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AGÊNCIA HABITUS 
COMUNICAÇÃO E F!VE DRINKS 
- PUBLICIDADE NO MERCADO 

DE READY-TO-DRINKS

Resumo: 

 Este artigo relata o processo de produção acadê-
mica que visa a elaboração de um conjunto de campa-
nhas publicitárias programadas para o ano de 2023 da 
marca cliente, neste caso, a Five Drinks Co.
 Todas as propostas apresentadas objetivam sanar o 
problema de comunicação identifi cado pela agência Ha-
bitus Comunicação. Em suma, a Habitus trabalhou para 
tornar a marca Five Drinks Co. conhecida pelo target, 
assim como gerar o desejo de experimentação a partir 
das qualidades dos produtos e de suas características de 
conveniência e praticidade de consumo. O conteúdo a 
seguir refere-se a uma síntese do Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) da turma de Publicidade e Propaganda. 

Palavras-chave: Five Drinks; bebidas; prontas para be-
ber; lata; São Paulo.

Em um mundo conectado, marcas 
devem fazer parte da vida das pessoas.

Como? Através de atitude. Vem 
com a gente criar esse Habitus?

A AGÊNCIA: HABITUS COMUNICAÇÃO

 Aomos a Habitus, agência iniciada em 2019 para 
ajudar marcas a fazerem parte das vidas das pessoas. 
Cada campanha é desenvolvida com atitude e nossas 
estratégias de comunicação são pensadas para fazer a 
diferença.
 Habitus, no latim, signifi ca atitude. Para nós, é com-
portamento, é ter coragem e seguir propósitos em 
cada ação. É como mostramos quem somos para o 
mundo. 
 A tipografi a presente em nosso logo imprime per-
sonalidade e emoção e a cor - verde limão - vibra bom 
humor, criatividade e energia.
 Oferecemos soluções para pesquisa e estudo de 
mercado, planejamento de mídia, trade marketing, 
como também para performance online e OOH.
 Uma formação de peso. Cinco integrantes traba-
lhando para crescer e evoluir juntos, apaixonados por 
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criar e inovar e, claro, cheios de atitude. Nossa voz é 
real, direta e inspiradora e o nosso estilo é imperfeito, 
simples e humano.
 Nossos nomes e áreas de atuação: Lara Vieira - 
Redação/Planejamento; Letícia Demano - Criação/

Planejamento; Nahuan Lins - Mídia/Pesquisa; Nayara 
Bianchi - Atendimento/Criação; Vitor Martins - Pro-
dução Audiovisual.

Figura 1: Peça realizada para painel externo em estação de metrô – Campanha Institucional.
Fonte: Autores, 2022.

Acreditamos que as marcas são 
formadas por pessoas e para pessoas. 

É através delas que o sucesso de 
cada marca é escrito.

O CLIENTE: F!VE DRINKS

 Nascido no bar, servido na lata.
 Inconformados com a técnica e os ingredientes uti-
lizados pelas pessoas no preparo de seus drinks, Felipe 
Szpigel, Gustavo Sousa, Roberto Schuback, Jeremy 
Cox e Chris Cox em Miami - EUA (Estados Unidos da 
América) em 2018 realizaram receitas que possibilitam 
manter a qualidade da coquetelaria destilada tradicio-
nal, mas servidos em latas para serem consumidos em 
qualquer lugar. Atuando no Brasil desde o fi m de 2020, 
a F!VE cria drinks de verdade e coloca na lata, usan-
do (claro), bebidas de verdade, frutas de verdade e o 
mais importante: drinks criados por gente de verdade. 

Parecia óbvio, mas era algo que nunca havia sido fei-
to antes. Foi um longo e incrível processo, e o mais 
importante é que descobriram que menos não é só 
mais - é o certo. Simples assim. Ao experimentar F!VE 
é fácil de perceber a diferença para esse monte de fake 

drinks que existe por aí. A personalidade da marca se 
caracteriza como autêntica, objetiva, criativa, aberta, 
proativa, curiosa, atenta e irreverente.

O TARGET: GENTE DE VERDADE, EM BUSCA DE 
DRINK DE VERDADE

 Pessoas, das classes sociais A e B, de 25 a 30 anos, 
de todos os gêneros. Moradores da terra da garoa, 
que usam os mais variados meios de locomoção para 
andar pela cidade. Entre os principais, estão aplicativos 
de transporte, metrô e veículo próprio. Como hobbies, 
gostam de praticar exercícios físicos, aprender novas 
habilidades e viajar. Internet? É seu sobrenome. Estão 
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conectados a todo instante. Interagindo com os posts 
de amigos, marcas e infl uenciadores digitais. Nos fones 
de ouvido, os áudios, tais como músicas e podcasts, 
ajudam a reduzir o estresse e vivenciar diferentes cul-
turas. Status. É disso que eles gostam. Por isso, estão 
sempre nos estabelecimentos mais populares. Vão a 
festas, shows, bares, e festivais. Querem viver mo-
mentos que um dia se tornaram boas histórias. Xô 
Fake Drinks! Esse é um público com paladar efi ciente 
para bebidas, mas sem paciência para preparar as pró-
prias receitas. Querem curtir o rolê ao invés de ser o 
barman da noite. 

 A atitude que você toma hoje, muda o amanhã. 

 O DIAGNÓSTICO: PROBLEMA A 
SER RESOLVIDO

 A Five Drinks oferece bebidas destiladas da cate-
goria ready-to-drink, com grande variedade de sabores, 
inspirados nas receitas originais de cada drink, com in-
gredientes naturais e veganos. Ela é uma marca nova 
no mercado nacional com baixo conhecimento pelo 
target e, por isso, corre-se o risco do público alvo não 
entender os diferenciais dos produtos, não tendo a 

percepção de valor agregado; assim, os consumidores 
optam por outras marcas.
 Para transmitir essas características, elaboramos a 
comunicação a partir de um tom de voz leve e convi-
dativo, criativo, bem-humorado e curioso por serem 
estilos bem-aceitos pelo público que pretendemos 
atingir.

A CAMPANHA INSTITUCIONAL

 Uma vez que o público pode não reconhecer os atri-
butos da marca, trabalhamos a campanha institucional 
de modo semelhante ao lançamento de uma linha de 
produtos para assim gerar conhecimento sobre quem é 
a Five, quais são os produtos e seus diferenciais.
 Optamos por realizar a campanha institucional em 
duas fases, em ambos os momentos utilizamos as co-
res respectivas de cada drink com o logo da marca 
em evidência facilitando a identifi cação do target, e os 
ingredientes ao fundo reforçam a ideia de o produto 
ser natural.
 A primeira fase é focada no produto, enfatizando 
as embalagens e os ingredientes para produzir mais 
fi xação, gerar reconhecimento da marca e evidenciar 
sua singularidade.

P. P.TCC

Figura 2: Peça realizada para painel externo em estação de metrô – Campanha Institucional.
Fonte: Autores, 2022.
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Figura 3: Peça realizada para porta de plataforma em estação de 
metrô – Campanha Institucional.
Fonte: Autores, 2022.

 Na segunda fase, inserimos pessoas nos layouts 
para, a partir da diversidade presente, gerar identifi -
cação com o público alvo. São diversas pessoas, com 
seus estilos e gostos pessoais, representadas por uma 
marca jovem, criativa e espontânea. 
 Nas peças, as embalagens surgem como assinatura 
de modo que diga “Tem uma Five para cada estilo”.

Figura 4: Peça realizada para escada rolante de plataforma em estação de metrô – Campanha Institucional.
Fonte: Autores, 2022.

Figura 5: Peça realizada para painel digital interno de metrô – Campanha Institucional.
Fonte: Autores, 2022.

AS AÇÕES PROMOCIONAIS

Figura 6: Peça realizada para Instagram – Aniversário de São Paulo.
Fonte: Autores, 2022.

 Com o propósito de estimular o target a comprar o 
produto, desenvolvemos 6 ações promocionais com da-
tas variadas, contemplando todo o ano de 2023. A co-
meçar em janeiro, com a ação promocional “Um brinde 
à Sampa!” em comemoração ao aniversário da cidade de 
São Paulo. Em fevereiro teremos a ação intitulada “Abre 
alas que eu quero Five” que traz a parceria da marca com 
food trucks localizados próximo aos blocos de carnaval 
que acontecem, também, em São Paulo. No mês de ju-
nho, a ação “Um drink ao nosso amor” presenteia 200 
compradores aleatórios com kit surpresa contendo balde 
de pipoca + 2 sacos de pipoca de micro-ondas em co-
memoração ao Dia dos Namorados (12). Ainda no mês 
de junho, devido ao Dia internacional do orgulho LGB-
TQIA+, traremos a ação “Orgulho de ser de verdade!” 
onde serão desenvolvidas 2 embalagens comemorativas 
ao tema e o lucro será revertido para o projeto Casa 1.
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Figura 7: Peça realizada para porta de plataforma de metrô – Dia 
internacional do orgulho LGBTQIA+.
Fonte: Autores, 2022.

Figura 8: Peça realizada para banner de landing page – Dia do solteiro.
Fonte: Autores, 2022.

 Em meados de agosto e setembro, o concurso 
cultural “Solteiro sim, sem drink? Nunca” presenteará 
os 5 solteiros mais criativos com ingressos individuais 
para o festival The Town, que estreia no ano de 2023. 
Já em dezembro, o app “Amigo secreto na lata” será 
disponibilizado de forma gratuita aspirando facilitar o 
sorteio de amigos secretos entre as pessoas do target 

Five, uma vez que este público geralmente realiza o 
sorteio de forma manual.

Figura 9: Peça realizada para layout de app e landing page – Amigo 
secreto de natal.
Fonte: Autores, 2022.

CONCLUSÃO

 A agência Habitus Comunicação trabalhou para 
tornar a marca Five Drinks Co. conhecida pelo target, 
gerar o desejo de experimentação a partir das qualida-
des dos produtos e de suas características de conveni-
ência e praticidade de consumo. Por último, mas não 
com menos importância, como futuros publicitários, 
acompanharemos o trajeto que as principais mídias, 
em que as propagandas são veiculadas, irá tomar, bus-
cando adquirir mais conhecimento e habilidade para 
identifi car de maneira mais assertiva quais mídias são 
mais viáveis para cada marca que trabalharemos. Re-
conhecemos que variáveis como a faixa etária, classe 
social, entre outros, são fatores determinantes para 
a escolha, conforme observamos durante a execução 
deste trabalho.
Agradecemos aos nossos orientadores, pela condu-
ção desse trabalho, pelas correções, paciência e ami-
zade. Sem eles não teríamos chegado até aqui com 
tanta primazia.
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OS IMPACTOS DA PANDEMIA 
NO MERCADO DE TRABALHO 
BRASILEIRO PARA A MULHER

 

INTRODUÇÃO

 O mercado de trabalho brasileiro sempre foi mar-
cado por fortes desigualdades, baixos rendimentos, 
altas taxas de informalidade e marcante heterogenei-
dade entre as atividades econômicas. Esses aspectos 
também estão presentes na inserção das mulheres e 
homens no mercado de trabalho. As diferenças ocor-
rem em diversos níveis, desde nas possibilidades e 
formas de ingresso até às ocupações exercidas e nas 
diferenças de rendimento médio. Nesse sentido, a tra-
jetória das mulheres no mercado de trabalho é marca-
da por desafi os e lutas pela igualdade de direitos. 
 A crise provocada pela pandemia da COVID-19 
acentuou as relações de desigualdades já existentes 
no país. Além da questão humanitária e de saúde, a 
economia sofreu graves consequências com a parali-

sação de importantes setores, gerando o aumento do 
desemprego e da pobreza. Tratando-se das mulheres, 
esses fatores se intensifi cam. Diante desse cenário, 
como a pandemia do Covid-19 agravou ainda mais a 
participação da mulher no mercado de trabalho brasi-
leiro?
 No decorrer do presente trabalho será apresenta-
do um panorama do mercado de trabalho acerca da 
participação das mulheres, os efeitos da pandemia e as 
diferenças de gênero. 
 O primeiro capítulo introduz como se deu o in-
gresso das mulheres no mercado de trabalho e como 
os números evoluíram ao longo dos anos. Mesmo es-
tando presentes social e economicamente, passaram 
despercebidas por muito tempo, e precisaram de mui-
ta luta para conquistar direitos básicos. Após décadas 
de avanços e melhora no quadro participativo, as mu-
lheres ainda enfrentam barreiras de gênero e precisam 
lidar com a divisão sexual do trabalho. 
 Trazendo um olhar mais atual, o capítulo dois 
aborda o período pandêmico no Brasil, discutindo 
quais foram as principais mudanças que as mulheres 
tiveram que enfrentar nesse período de aumento no 
desemprego, diminuição da renda, fechamento de es-
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colas e creches, conciliação do trabalho remoto com 
o trabalho doméstico e de cuidados, e quais são as 
perspectivas no longo prazo para o mercado. 
 Por fi m, o terceiro e último capítulo traz os princi-
pais aspectos das desigualdades de gênero que exis-
tem no mercado de trabalho, de que forma a socieda-
de enxerga esses problemas e quais são as principais 
políticas públicas que devem ser criadas e aplicadas 
para que esses obstáculos sejam minimizados. 
 

1. UM BREVE HISTÓRICO SOBRE A 
PARTICIPAÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE 
TRABALHO BRASILEIRO ANTES DA PANDEMIA 

DO COVID-19

1.1 Evolução Histórica

 A mulher sempre esteve presente na evolução 
social e econômica do mundo, mas por muito tempo 
passou despercebida dos registros ofi ciais (SANTOS; 
ALVES, 2016), sendo reconhecida somente pelos tra-
balhos domésticos e de cuidados. As mulheres po-
bres, de alguma forma, sempre exerceram algum tipo 
de trabalho, sejam como camponesas, artesãs, costu-
reiras e cozinheiras para conseguirem uma renda. Nas 
famílias mais ricas a realidade era diferente, pois o sus-
tento era uma função exclusiva do homem. 
 Com o início da revolução industrial e solidifi cação 
do capitalismo, essa realidade muda e as mulheres co-
meçam a ter uma participação maior no mercado de 
trabalho: 

Durante o século XVIII/XIX, com a solidifi ca-
ção do capitalismo, diversas transformações 
ocorreram na produção, nas organizações e 
no trabalho feminino. O crescimento industrial 
proporcionou a mulher adquirir novas tarefas, 
as mesmas que eram realizadas pelo homem. 
Com o aumento da tecnologia e desenvolvi-
mento maquinário, a mão de obra feminina se 
tornou importante e foi direcionada para as 
fábricas para o manuseio das máquinas, pois 
era um trabalho efi ciente e barato, trazendo 
disputa entre trabalho dos homens e mulheres 
(SANTOS; ALVES, 2016, p. 02).

 Mais tarde, com o advento da 1º e 2º Guerras 
Mundiais, as mulheres ganharam ainda mais espaço 
no mercado de trabalho, pois precisaram substituir os 
homens que iam lutar na guerra. Muitas delas trabalha-

vam na fabricação de armamentos e munições, visan-
do suprir o que era necessário para a guerra naquele 
momento. 
 O sustento familiar passa a ser não mais responsa-
bilidade única dos homens, mas também das mulheres, 
independentemente da classe social. Mesmo assim, 
muitas formas de exploração permaneceram por mui-
to tempo, como as longas jornadas de 12 e 14 horas 
e as diferenças salariais, sendo necessário a criação de 
leis que diminuíssem essa desigualdade entre homens 
e mulheres. 
 No Brasil, as mulheres começaram a ingressar no 
mercado de trabalho a partir de 1930, período em 
que alguns direitos foram implementados, como a ga-
rantia do voto em 1932. Na década de 60 e 70, com 
o auge do movimento feminista na Europa, os direitos 
das mulheres avançaram ainda mais, garantindo igual-
dade salarial, estabilidade para as gestantes e políticas 
públicas de inclusão das mulheres no mercado de tra-
balho (LEONE; KREIN; TEIXEIRA, 2017). 

Em particular, importantes transformações 
demográfi cas, como a pronunciada queda da 
fecundidade observada no Brasil a partir de 
meados da década de sessenta, facilitaram a 
entrada da mulher no mercado de trabalho, 
o que, por sua vez, reforçou o declínio da 
fecundidade. Assim, o nível de fecundidade 
das mulheres brasileiras, que em 1970 era de 
5,8 fi lhos por mulher, chegou a 1,8 fi lhos por 
mulher em 2010 (LEONE; KREIN; TEIXEIRA, 
2017, p.14).

 A população brasileira cresceu de forma acelera-
da entre 1940 e 1960, sobretudo nas regiões urba-
nas. Com a expansão da estrutura produtiva dos anos 
1950 uma quantidade expressiva de mulheres ingres-
sou nas áreas do pequeno comércio, dos serviços 
pessoais e do trabalho doméstico. Essa participação se 
intensifi ca ainda mais nas décadas de 70, 80 e 90, tanto 
pela necessidade econômica quanto pelas transforma-
ções sociais e culturais que ocorriam no mundo. 

Pesquisas destacavam a crescente presença 
das mulheres no mercado de trabalho a partir 
dos anos de 1970 e a sua permanência mesmo 
em décadas caracterizadas pelo elevado nível 
de desemprego e crise econômica, como fo-
ram os anos de 1980. No entanto, essas mes-
mas pesquisas salientavam que essa inserção 
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se destacava pelas grandes diferenças salariais 
e pela elevada concentração em setores liga-
dos ao comércio e a serviços, notadamente 
nas áreas de serviços sociais, trabalho domés-
tico e nas ocupações mais vulneráveis e de 
reduzida exigência de qualifi cação profi ssional. 
São características que acompanham toda a 
trajetória de inserção das mulheres no mundo 
produtivo e tem suas raízes na desigual divisão 
sexual do trabalho e na atribuição às mulheres 
do trabalho reprodutivo.” (LEONE; KREIN; 
TEIXEIRA, 2017, p. 18).

 Segundo a pesquisadora da área de Economia Apli-
cada do IBRE - FGV, Laísa Rachter (2021), o aumento 
da participação das mulheres na força de trabalho foi 
uma das maiores revoluções da economia nos últimos 
50 anos. No Brasil, entre 1970 e 2020, a proporção 

de mulheres no total de pessoas ocupadas cresceu de 
19,8% para 41,7%. Nas ocupações de alta qualifi cação, 
o avanço foi de 8,3% para 53,6%, considerando as cin-
co ocupações com maiores salários na economia. 

1.2 Indicadores

 Apesar das barreiras e difi culdades enfrentadas pe-
las mulheres, sua participação no mercado de trabalho 
brasileiro aumentou signifi cativamente nos últimos 70 
anos.  Segundo o Censo Demográfi co do IBGE, em 
1950 apenas 13% das mulheres participavam do mer-
cado de trabalho, mas em 2010 esse número aumen-
tou para quase 50% (GRÁFICO 1). Mesmo assim, a 
atividade econômica manteve-se diferenciada entre 
homens e mulheres. Em 2019, a participação dos ho-
mens na força de trabalho era de 72,5% contra 53,7% 
das mulheres (IBGE, 2020). 

ECOMONO

Gráfico 1: Taxas de participação (10 anos e mais) por sexo, conforme Censos Demográfi co.
Fonte: Séries Estatísticas Retrospectivas, Vol. 3, Coleção Estatísticas Históricas do Brasil, IBGE.

 O nível de ocupação geral aumentou em 2019, 
mas permaneceu desigual entre os sexos. O nível de 
ocupação dos homens foi 65,5% e o das mulheres foi 
46,1%, como se observa no Gráfi co 2 do IBGE. Mes-
mo tendo um grau maior de escolaridade, as mulheres 
não conseguem se igualar aos homens no mercado 
de trabalho. Contudo, a educação ainda permanece 
como fator de peso que infl uencia e assegura uma vaga 
no mercado de trabalho.

“No último ano da série, o nível de ocupação 
das mulheres com ensino superior completo 
era 2,8 vezes maior que o das mulheres sem 
instrução ou com ensino fundamental incom-
pleto. Essa mesma métrica mostrava uma 
desigualdade menor entre os homens, de 1,6 
vezes” (IBGE, 2020, p. 29). 
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 No recorte por atividade econômica, as mulhe-
res estão presentes com maior força nos setores de 
administração pública, educação, saúde, serviços so-
ciais, alojamento, alimentação e serviços domésticos 
(GRÁFICO 3). Este último tipo de atividade reforça 
ainda mais a desigualdade de gênero, pois impõe sobre 
a mulher o peso de que essas atividades, considera-
das tipicamente “femininas”, devam recair, quase que 
exclusivamente, nela. Em 2019, também segundo pes-
quisas do IBGE, 6,6% dos ocupados (6,3 milhões) es-

tavam inseridos na categoria de serviços domésticos. 
Entre eles, 5,8 milhões eram mulheres e apenas 502 
mil eram homens. Ademais, a categoria de serviços 
domésticos possuía o maior nível de ocupados sem 
instrução ou com nível fundamental incompleto, tam-
bém registrando o menor rendimento médio compa-
rado com todas as outras atividades econômicas infor-
madas no gráfi co 3. Entre as mulheres, foi a categoria 
com a maior taxa de informalidade. 

Gráfico 2: Nível de ocupação, por sexo, segundo o nível de instrução – Brasil – 2019.
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2019.

Gráfico 3: Nível de ocupação, por sexo, segundo os grupos de atividade – Brasil – 2019.
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2019.
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 No viés da subutilização da força de trabalho, 
25,8% da população brasileira em 2019 trabalhava 
menos de 40 horas semanais (Pnad Contínua, 2019). 
Denominados de subocupados por insufi ciência de 
horas, essas pessoas ainda queriam e estavam disponí-

veis para trabalharem mais horas. As mulheres foram 
um dos grupos mais atingidos: das 43,7% ocupadas, 
53,5% estavam subocupadas por insufi ciência de horas 
(TABELA 1).

 No mesmo ano, 96% da força de trabalho poten-
cial não realizou busca por trabalho. Segundo o IBGE 
(2020, p.43), dois motivos se destacaram: 

Entre os homens, 45,0% apontaram como 
principal motivo não haver trabalho na loca-
lidade; entre as mulheres, a mesma razão re-
presentou 35,1% das respostas, mas ter que 
cuidar de afazeres domésticos, dos fi lhos ou 
outros parentes também se destacou com 
21,3%. De um outro lado, também temos 
as pessoas que mesmo desocupadas, conti-
nuaram a busca por um emprego. No longo 
prazo, as mulheres desocupadas foram as mais 
afetadas (47,5%). 

 Os avanços na economia e a formalização do em-
prego melhoraram a inserção da mulher no mercado 
de trabalho, contudo, as barreiras de gênero continu-
am evidenciando uma divisão sexual do trabalho, prin-
cipalmente no que se refere aos setores ocupacionais 
e nas diferenças salariais, evidenciando uma forte desi-
gualdade socioeconômica. 

Mas a despeito de todas as mudanças, elas [as 
mulheres] continuam atuando sobretudo em 

setores que são considerados como mais fe-
mininos, como a educação, a saúde e o bem-
-estar, nas ciências humanas e nas artes (LEO-
NE; KREIN; TEIXEIRA, 2017, p. 21).

 Além disso, as mulheres continuam sendo as prin-
cipais responsáveis pelo trabalho doméstico e de cui-
dados. Isso faz com que participem mais das atividades 
profi ssionais ou ocupações de menor remuneração. 
Sendo assim, “a presença no mercado produtivo não 
depende apenas da demanda do mercado, mas de 
uma articulação complexa e em permanente transfor-
mação que envolve responsabilidades familiares, cui-
dados, presença ou não de fi lhos” (LEONE; KREIN e 
TEIXEIRA, 2017).
 Os obstáculos à ascensão profi ssional encontram-
-se tanto na esfera pública quanto na privada. De um 
lado elas precisam trabalhar menos devido às respon-
sabilidades familiares, e de outro existem barreiras in-
visíveis que não permitem que alguns obstáculos sejam 
ultrapassados, mesmo elas apresentando maiores in-
formações e qualifi cações. Sendo assim, a participação 
no mercado produtivo acaba sendo menor se compa-
rado a dos homens, porém, as taxas de desemprego 
são bem maiores. 
 Segundo Marilane Oliveira Teixeira (2017, p. 153):

Gráfico 3: Nível de ocupação, por sexo, segundo os grupos de atividade – Brasil – 2019.
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2019.

ECOMONO
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A baixa qualifi cação da força de trabalho femini-
na e a ausência de uma perspectiva de carreira 
atuaram de forma a manter as mulheres nas ocu-
pações de baixa remuneração... Segregadas às 
atividades produtivas com forte viés de gênero, 
as mulheres são excluídas das atividades econô-
micas com maior potencial de desenvolvimento 
profi ssional e pessoal, reservadas aos homens. 

 Por consequência, a divisão sexual do trabalho e 
a necessidade dos cuidados do lar e da família fazem 
com que a participação das mulheres em postos de 
trabalhos informais e precários sejam maiores se com-
parados aos homens, característica muito comum nos 
países em desenvolvimento. 
 

2. MERCADO DE TRABALHO E PANDEMIA

2.1 Impactos da Covid-19

 A Pandemia de Covid-19 iniciou-se no Brasil, ofi cial-
mente, em março de 2020, afetando não somente a saúde 
da população, mas também a economia do país. As me-
didas de combate ao vírus, como o lockdown, afetaram 
diretamente o mercado de trabalho, aumentando de for-
ma expressiva a taxa de desemprego e as desigualdades 
sociais, principalmente para os grupos mais vulneráveis. 

Inicialmente, a pandemia produziu um choque 
de oferta, pois muitas empresas tiveram que 
reduzir ou suspender suas atividades e jor-
nadas de trabalho por causa da interrupção 
de atividades não essenciais e o isolamento 
social. Os trabalhadores tiveram que fazer 
home-offi  ce, sofreram redução das horas tra-
balhadas, queda dos salários e muitos perde-
ram seus empregos porque várias empresas 
fecharam por falta de liquidez (Von Gaudecker 
et al., 2020; Joyce; Xu, 2020). O resultado foi 
um severo choque de demanda ocasionado 
pela forte retração do consumo das pessoas 
em isolamento social, o que afetou também as 
expectativas de investimentos das empresas 
(ORELLANA; ARAGÓN, 2020, p. 2).

 Nos primeiros meses de 2020 a taxa de crescimen-
to da população ocupada sofreu uma queda de 12,1%, 
a maior já observada desde 2013, superando até a re-
cessão de 2014-2016 que trouxe para o país um perí-
odo de instabilidade, desaceleração e fortes quedas da 
renda, como podemos observar no gráfi co 4. Segundo 
o IBGE, no fi nal de 2020, 13,9% da força de trabalho 
não tinha ocupação e o número de desocupados, de-
salentados e subocupados cresceu em 3,5 milhões.

Gráfico 4: Taxa de crescimento da população ocupada (em % e em relação ao mês do ano anterior) – Brasil.
Fonte: IBRE com base nos dados da Pnad Contínua/IBGE.

 Ademais, o choque foi ainda maior entre os traba-
lhadores informais que tiveram uma queda de 17,6%, 
valor muito mais expressivo se comparado a queda 
sofrida pelos trabalhadores formais (Gráfi co 5). Outro 
ponto signifi cativo é que dos trabalhadores ocupados 

no primeiro trimestre de 2020, 13% se tornaram de-
socupados ou fora da força de trabalho no segundo 
trimestre do ano. Desse número, 15% eram mulheres 
(6,2 milhões) e 11% homens (5,8 milhões), segundo o 
DIEESE.
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 Com o avanço da pandemia, os trabalhadores in-
formais e por conta própria continuaram sendo os 
mais atingidos. Grande parte deles estavam inseridos 
no setor de serviços, que foi um dos mais impactados 
pelo isolamento social devido à baixa chance de se-
rem realizados remotamente. Outro grupo bastante 
impactado foi o dos trabalhadores com baixa escolari-
dade, que muitas vezes também são os que possuem 
os rendimentos mais baixos.

A proporção de pessoas que perdeu ou saiu 
do trabalho no segundo trimestre foi maior 
entre os que tinham menor proteção traba-
lhista. Quase um terço (31%) dos trabalha-
dores domésticos sem carteira assinada não 
estavam trabalhando no segundo trimestre de 
2020. Também foram muito afetados os em-
pregados no setor privado sem carteira assi-
nada (23%), trabalhadores familiares auxiliares 
(21%) e os trabalhadores por conta própria 
(18%) (DIESSE, 2020, p. 2).

 Em relação ao rendimento em maio de 2020, 36% 
dos trabalhadores ocupados (30 milhões) tiveram al-
guma queda na renda. Entre os trabalhadores infor-
mais, 56% foram afetados, percentual mais alto do que 
o verifi cado entre os trabalhadores formais, afetados 
em 26% (DIEESE, 2020). Esse resultado se deve bas-
tante às medidas de distanciamento social que, inicial-
mente, mantiveram apenas atividades essenciais em 
funcionamento, ocasionando o afastamento de algu-
mas pessoas ocupadas de seus locais de trabalho. Se-
gundo o IBGE, do total de pessoas ocupadas afastadas 
pelo distanciamento social, 6,8 milhões mantiveram o 

recebimento da remuneração, enquanto 8,9 milhões 
deixaram de recebê-la.

2.2 Mulheres na pandemia

 Se tratando das mulheres, também segundo o 
DIEESE (2020), elas foram as que mais sofreram com 
a perda do emprego. Um detalhe importante é que 
mesmo sendo maioria desempregada, são minoria 
presentes no mercado de trabalho se comparado aos 
homens. As chances de fi carem desempregadas foram 
muito maiores. Isso se deve a três fatores:

(I) A pandemia reduziu a oferta e demanda de tra-
balho, difi cultando a permanência e criação de no-
vos postos de trabalho; 

(II) As mulheres estão inseridas nos setores que 
foram mais atingidos pela crise;

(III) Além de trabalharem fora de casa, ainda pos-
suem responsabilidades domésticas e de cuidados 
com a família.

 O terceiro fator tem um peso muito grande para 
as mulheres, pois elas passaram a trabalhar mais horas 
em casa realizando os afazeres que são vistos como 
tipicamente “femininos”. O fechamento das creches e 
escolas também agravou esse quadro, pois o suporte 
e cuidado com os fi lhos precisaram ser redobrados. 
Segundo a Síntese de Indicadores Sociais do IBGE, em 
2020, 13,9% das mulheres dentro da força de traba-
lho potencial não procurou emprego por conta das 
responsabilidades domésticas e de cuidados. Entre os 
homens esse número foi de apenas 0,8%. Esses fatores 

Gráfico 5: Taxa de crescimento da população ocupada alocada em ocupações formais e informais (em % e em relação ao mesmo mês do ano anterior) – Brasil.
Fonte: IBRE com base nos dados da Pnad Contínua/IBGE.
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justifi cam a difi culdade e o retrocesso da participação 
das mulheres no mercado de trabalho. 
 Enquanto o nível de ocupação dos homens foi de 
61,4%, o das mulheres foi de 41,2%, em 2020. Desse 
percentual, 52,4% das mulheres estavam subocupadas 

por insufi ciência de horas, ou seja, trabalhavam menos 
de 40 horas semanais, mas estavam disponíveis para 
trabalhar mais horas. A situação se agrava quando há 
um recorte racial. 

 As trabalhadoras domésticas sentiram bastante 
o efeito da pandemia. Segundo o IBGE, o setor de 
serviços doméstico foi um dos mais impactados no 
período, tendo uma queda de 19,6%. Também foi o 
setor que registou menor rendimento médio mensal 
(R$932), representando apenas 39,3% do rendimento 
médio total. Dados divulgados pelo DIEESE mostram 
que 1,6 milhões de mulheres perderam seus trabalhos, 
sendo que 400 mil tinham carteira assinada e 1,2 mi-
lhões não tinham vínculo formal de trabalho. Nesse 
setor elas representam maioria, mas ainda sim ocu-
pam o cargo de maneira informal e precarizada, com 
baixos salários e não tendo acesso aos mecanismos de 
proteção social, como o direito à aposentadoria e as 
licenças remuneradas, como a licença maternidade ou 
afastamento por questões de saúde.

Gráfico 6: Redução do Emprego Doméstico
Fonte: DIEESE.

 No que diz respeito ao trabalho remoto - modalida-
de que cresceu substancialmente na pandemia, princi-
palmente por proteger os trabalhadores do vírus, pos-
sibilitando a realização das atividades laborais dentro de 
casa e com o uso da tecnologia -, as mulheres foram 
as que mais aderiram a esse modelo (12,9%) devido 
ao tipo de atividade econômica exercida e aos maiores 
níveis de escolaridade (Tabela 3). Por outro lado, houve 
um aumento do trabalho doméstico. Segundo um estu-
do realizado por Fares, Oliveira e Rolim (2021), 79,2% 
das mulheres e 73,7% dos homens declararam que o 
trabalho doméstico aumentou durante a pandemia.

Em primeiro lugar, no que diz respeito ao tra-
balho doméstico, dois padrões claros surgem 
com a pandemia: enquanto o trabalho do-
méstico aumentou com mais frequência para 
as mulheres, sua maior incidência também foi 
mais relevante para aqueles (homens e mulhe-
res) que faziam trabalho remoto. O primeiro 
aspecto refl ete a divisão sexual do trabalho 
anterior, na qual as mulheres são as maiores 
responsáveis por essa atividade. O segundo 
sugere que o trabalho remoto aumenta o 
tempo gasto no trabalho doméstico. (FARES; 
OLIVEIRA; ROLIM, 2021, p. 68).

Tabela 2: Distribuição da população ocupada e da população subocupada por insufi ciência de horas, segundo características selecionadas – Brasil – 2020
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2020.
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 Como as mulheres já se apresentavam em uma 
situação de maior responsabilidade pelas tarefas do-
mésticas e de cuidados, o trabalho remoto agravou 
ainda mais esse quadro, aumentando o tempo gasto 
com essas atividades que não são remuneradas e so-
brecarregando física e mentalmente as mulheres, re-
forçando, mais uma vez, as desigualdades de gênero.

2.3 Auxílio Emergencial

 A desigualdade de rendimentos entre homens e 
mulheres, existente há séculos, também foi acentuada. 
A criação do auxílio emergencial foi fundamental para 
suprir boa parte da perda dos rendimentos. Ele foi 

um benefício fi nanceiro destinado aos trabalhadores 
informais, autônomos e desempregados com rendi-
mento familiar per capita de até 1/2 salário-mínimo 
ou rendimento total de até três salários-mínimos, com 
o objetivo de reduzir o impacto no período da crise 
de Covid-19. O valor foi de R$600, limitado até duas 
pessoas por família, podendo chegar a R$1.200 nos 
casos em que as mulheres eram as únicas provedoras 
da família (IBGE, 2021).  
 O auxílio benefi ciou, direta e indiretamente, 49,5% 
da população total, valor que representa 29,4 milhões 
de lares e mais de 104 milhões de brasileiros. As mu-
lheres foram as mais benefi ciadas pelo programa, re-
presentando 50,6%  (MONTE, 2020).

Tabela 3: Proporção de pessoas ocupadas de forma remota, segundo características selecionadas – Brasil – 2020
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios COVID-19 (Elaborado pelo autor).

Tabela 4: Perfi l Sociodemográfi co da População Benefi ciada pelo Auxílio Emergencial, em Percentual. Brasil, junho 2020
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios COVID-19.
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2.4 Recuperação

 Podemos observar que os efeitos da pandemia 
foram grandes, principalmente para os grupos mais 
vulneráveis, como as mulheres e os trabalhadores 
informais. O número de pessoas que perderam seus 
empregos foi muito alto e a retomada da economia 
será realizada de forma lenta e desigual. 
 Os últimos dados divulgados pelo DIEESE compa-
ram a participação da mulher no mercado de trabalho 
antes da pandemia com o último semestre de 2021 
(GRÁFICO 7). 

Gráfico 7: A Inserção das Mulheres no Mercado de Trabalho 2021 - 
Mulheres com 14 anos e mais
Fonte: DIEESE

 Os números indicam que a força de trabalho (ocu-
padas) não se recuperou como antes e que a subutili-
zação da força de trabalho (que mede o percentual de 
pessoas desocupadas, subocupadas por insufi ciência 
de horas trabalhadas e a força de trabalho potencial) 
aumentou (GRÁFICO 8), ou seja, mesmo com a lenta 
retomada dos trabalhadores no mercado de trabalho, 
é muito importante entender de que forma e em quais 
condições essas mulheres estão retornando ao mer-
cado. Vale lembrar que a situação é ainda pior para a 
mulher negra.

Gráfico 8: A Inserção das Mulheres no Mercado de Trabalho 2021 – Taxa 
de Subutilização
Fonte: DIEESE

 No segundo trimestre de 2022, segundo o IBGE, 
a taxa de desemprego se encontrava no patamar de 
9,3% (10,1 milhões). Segundo a PNAD Contínua, o 
Brasil aponta na direção de uma forte recuperação do 
emprego, isso porque houve um aumento da popula-
ção ocupada em mais de 2,8 milhões em 2021. Mesmo 
assim, essa recuperação ainda se mostra insufi ciente, 
pois a geração de emprego não foi sufi ciente para 
cobrir as perdas ocorridas na pandemia ao longo de 
2020 (OTTONI, 2021).
 Mesmo com a queda do desemprego, vale ressal-
tar que a informalidade vem crescendo a cada ano e 
a renda não acompanha essa expansão dos postos 
de trabalho. Segundo dados da Pnad Contínua, no 
segundo trimestre de 2022, o Brasil atingiu a marca 
de 39,286 milhões de trabalhadores informais. O nú-
mero é recorde desde o início das coletas dos dados 
em 2015. Para agravar o quadro, mais da metade da 
população brasileira vive com algum tipo de inseguran-
ça alimentar. Esse valor equivale a 40% dos domicílios 
brasileiros, cerca de 125,2 milhões de pessoas. 

Cerca de 15% da população, equivalente a 
33 milhões de pessoas, estão em situação de 
fome, das quais 14 milhões passaram a esta 
dramática condição no último ano. Como 
afi rma a pesquisa: “O país regrediu para um 
patamar equivalente ao da década de 1990” 
(DIEESE, 2022, p. 3)

 A estrutura econômica brasileira ainda apresenta 
características e relações trabalhistas típicas das eco-
nomias subdesenvolvidas, como por exemplo o gran-
de número de trabalhadores em serviços domésticos 
e o aumento da informalidade. A atividade econômica 
continua abaixo do verifi cado em 2014 e vem crescen-
do de forma lenta e heterogênea.

3. MERCADO DE TRABALHO E DESIGUALDADE 
DE GÊNERO

3.1 Desigualdades

 As desigualdades são um dos principais problemas 
enfrentados pelos países em desenvolvimento como 
o Brasil. No mercado de trabalho elas se apresentam 
de diferentes formas: nos rendimentos, nas oportuni-
dades, nas taxas de ocupação e desemprego, no nível 
educacional, nas características do trabalho, entre ou-
tros. Todos esses fatores se tornam barreiras de en-
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tradas, sobretudo quando vistas a partir de um viés de 
gênero e raça, gerando um ambiente de discriminação 
e segregação. 
 A divisão sexual do trabalho é uma das principais 
explicações sobre a inserção desigual das mulheres 
no mercado de trabalho, que ocorre, sobretudo, em 
ocupações mais precárias, informais e de baixa remu-
neração. 

A integração das mulheres à estrutura econô-
mica é carregada de ambiguidades e contra-
dições. São vistas como menos produtivas e 
argumenta-se que geram mais custos para as 
empresas, e seu desempenho é comparado 
a partir do referencial masculino. Por outro 
lado, suas habilidades associadas ao “ser” fe-
minino são valorizadas e estimuladas porque 
representam um prolongamento de seu “ta-
lento natural” e, assim, são integradas em ocu-
pações com forte viés de gênero (TEIXEIRA, 
2017, p. 147 e 148). 

 Mesmo com os avanços e maior participação no 
mercado, ainda existem muitos obstáculos a serem 
enfrentados pelas mulheres. As diferenças salariais, as 
barreiras no desenvolvimento e crescimento profi s-
sional e a dupla jornada são exemplos que difi cultam 
a ascensão e até mesmo a inserção das mulheres no 
mercado de trabalho. 
 No âmbito salarial, mesmo com uma leve melhora 
ao longo dos anos, ainda existem diferenças signifi -
cativas na renda entre homens e mulheres. Segundo 
TEIXEIRA (2017) uma das razões que faz com que 
essa diferença seja duradoura é a mudança na estru-
tura produtiva e ocupacional que cria modalidades de 
trabalho com novos signifi cados, como o trabalho em 
regime parcial, temporário, em domicílio, de cuidados, 
entre outros, que perduram essa divisão sexual.  

No segundo trimestre de 2012, o rendimento 
médio habitual dos homens no mercado de 
trabalho era de R$ 2.983, 34,8% superior ao 
das mulheres, de R$ 2.212. Dez anos depois, 
no segundo trimestre de 2022, o rendimento 
real dos homens era de R$ 2.917, 27,3% su-
perior ao das mulheres, de R$ 2.292 (SCHY-
MURA, 2022).

 O trabalho doméstico e de cuidados tem um papel 
econômico e social muito importante, pois melhora 

a saúde e educação do meio envolvido, garantindo a 
manutenção da sociedade. Por outro lado, gera uma 
grande sobrecarga às mulheres que precisam optar 
por empregos de jornadas reduzidas ou fl exíveis. 
Com isso, sua participação no mercado de trabalho 
fi ca limitada e reduzida, mantendo maior presença nos 
empregos informais e precarizados (LEONE; KREIN; 
TEIXEIRA, 2017). Essas responsabilidades infl uenciam 
as escolhas, reduzem a expectativa de melhoria na 
vida profi ssional e agravam ainda mais as diferenças 
salariais entre homens e mulheres. 
 Na literatura mais conservadora, a ausência de ex-
periência profi ssional, a falta de interesse pelo espaço 
público, a maternidade e a baixa escolaridade são os 
principais motivos que explicam essa diferença salarial. 
Porém, sabemos que a trajetória das mulheres é mar-
cada por fortes desigualdades e falta de oportunida-
des. A segregação ocupacional é um aspecto impor-
tante para entender esse problema, pois ele limita o 
espaço de atuação profi ssional da mulher para campos 
de menor prestígio social e que são considerados “fe-
mininos”. Isso ocorre tanto pela necessidade de par-
ticipação no mercado doméstico e de cuidados quan-
to pelos valores culturais associados a discriminação 
de gênero presentes na sociedade. Além disso, ainda 
existem as situações em que as mulheres exercem as 
mesmas tarefas que os homens, porém, são remune-
radas de forma desigual.

Para ocultar essa situação, as empresas regis-
tram as trabalhadoras com outras funções, 
distintas da atividade verdadeiramente exerci-
da, ou designando de modo diferente o mes-
mo posto de trabalho – por exemplo: vende-
dor e assistente de vender, diretor adjunto e 
assistente de diretor, assistente pessoal e se-
cretária, auxiliar de produção e operador de 
máquinas (LEONE; KREIN; TEIXEIRA, 2017, 
p. 26).

3.2 Políticas Públicas

 O combate às desigualdades e aos obstáculos en-
frentados pelas mulheres no mercado de trabalho é 
muito importante para alcançarmos uma sociedade 
mais justa e igualitária, porém rompê-los não é fácil. 
Uma ferramenta muito importante nesse processo é 
a economia feminista que nos mostra, através de uma 
perspectiva de gênero, os problemas enfrentados pe-
los grupos mais vulneráveis na sociedade e bases para 
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políticas de desenvolvimento sociais que vão além das 
difi culdades encontradas no mercado de trabalho. 

A economia tradicional analisa somente o tra-
balho de mercado. A economia feminista ana-
lisa junto o trabalho de reprodução da vida. 
Isso ajuda a entender o trabalho invisível das 
mulheres no serviço doméstico e de cuidados. 
A análise da economia feminista ajuda a enten-
der por que as coisas fi caram assim e como 
isso pode ser modifi cado. (SOF, 2014, p. 14)

 Existem mudanças necessárias e condições para a 
transformação que devem ser implementadas no âm-
bito público e privado, como os debates e discussões 
acerca de todos esses assuntos, implementação de 
políticas públicas que garantam mais igualdade, gerem 
emprego, moradia, renda, transporte, infraestrutura, 
saúde, educação etc., sendo necessário ponderar as 
prioridades e colocar pressão para que essas políticas 
sejam de fato executadas e monitoradas.  
 A Sempreviva Organização Feminista (SOF) traz 
diversas ações que devem ser implementadas na so-
ciedade a fi m de mitigar todos os problemas discutidos 
até aqui: 

• Jornada de trabalho: as jornadas de trabalho 
precisam levar em consideração as necessidades 
humanas e garantir os direitos básicos. As licenças 
maternidade e paternidade deveriam ser maiores, 
a fi m de dividir o cuidado dos fi lhos entre os pais de 
forma mais igualitária.  

• Programas e políticas públicas: precisamos 
de programas e políticas públicas que aumentem 
a oferta de serviços relacionados a alimentação, 
limpeza, abastecimento, cuidado com crianças e 
idosos, escolarização, lazer etc. A criação e o aces-
so a creches garantem uma maior participação da 
mulher no mercado de trabalho. 

• Direito a renda: é preciso ampliar e avançar 
o que já existe nos programas de transferência de 
renda. Eles devem contribuir para que as mulheres 
tenham sua autonomia econômica e pessoal, tendo 
acesso a moradia, saúde e educação. A geração de 
empregos com remuneração justa e direitos preci-
sa caminhar junto com as políticas sociais.

• Mobilidade, facilidade para ir e vir: a área 
de transporte deve priorizar as necessidades coti-

dianas das pessoas, como chegar ao trabalho, levar 
as crianças a creche, a escola, fazer e transportar 
compras, estudar, ir ao médico etc. Muitas dessas 
atividades são realizadas por mulheres que são as 
mais prejudicadas. 

• Participação: quando os homens participam 
igualmente do trabalho doméstico e de cuidados 
eles mostram que valorizam a vida. Quando uma 
sociedade valoriza o trabalho doméstico e de cui-
dados, ela mostra que dá importância à vida e que 
luta contra a violência a mulher. 

 Quando pensamos nessas políticas a fi m de abor-
dar as questões de desigualdade de gênero, estamos 
garantindo o acesso das mulheres à cidadania, viabili-
zando sua participação na atividade econômica de for-
ma mais igualitária, com mais oportunidades que não 
sejam restringidas pelas responsabilidades domésticas 
e familiares, garantindo uma permanência e ascensão 
dentro do mercado de trabalho. 
 

CONCLUSÃO

 O mercado de trabalho brasileiro apresenta fortes 
características de países subdesenvolvidos, principal-
mente pela estrutura de trabalho heterogênea mar-
cada por fortes desigualdades. Ademais, possui um 
formato de pirâmide onde o topo é ocupado pelos 
homens brancos e a base pelas mulheres negras
 O nível de ocupação das mulheres cresceu bas-
tante, mas apesar dos esforços ao longo das décadas, 
continuou desigual em comparação com os homens. 
Elas estão presentes em maior peso nas atividades que 
são consideradas "femininas", como educação, saúde, 
serviços sociais e serviços domésticos. Além disso, são 
as principais responsáveis pelo trabalho doméstico e 
de cuidados, motivo os quais as sobrecarregam e as 
levam a atividades  profi ssionais de menor prestígio, 
com baixa remuneração e mais próximas da informa-
lidade, ocasionando, inclusive, em duplas jornadas. 
Em muitos casos, elas precisam abrir mão de estarem 
presentes no mercado de trabalho para se dedicarem 
exclusivamente ao trabalho doméstico e de cuidados, 
que trazem benefícios para a sociedade, mas não as 
remuneram.
 A pandemia da COVID-19 agravou os problemas 
do mercado de trabalho brasileiro, que já estava debi-
litado. De um lado, a demanda por trabalho é afetada 
devido ao funcionamento restrito das atividades, o que 



50 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 34 /  2023

gerou uma queda do consumo e, consequentemen-
te, da produção de bens e serviços. Do outro lado, 
o distanciamento social e o medo do vírus causaram 
uma retração da oferta de trabalho. A crise evidenciou 
ainda mais as desigualdades sociais, impactando de di-
ferentes formas as diversas classes sociais, gêneros e 
etnias. 
 Os dados mostram que as mulheres estão à frente 
dos homens não apenas no número de desemprega-
dos, mas também no tempo gasto com os afazeres 
domésticos e de cuidados, principalmente para as que 
realizaram o trabalho remoto. O setor de serviços do-
mésticos, predominantemente composto por mulhe-
res, foi um dos mais impactados no período e o que 
registrou menor rendimento médio. 
 A criação do Auxílio Emergencial foi fundamen-
tal para diminuir os efeitos negativos da pandemia e 
contribuir para aumentar a renda da população mais 
necessitada. As mulheres foram as mais benefi ciadas 
pelo programa e as chefes de família chegaram a rece-
ber o valor de dois auxílios. Mesmo assim, os níveis de 
pobreza e desigualdade atingiram os patamares mais 
altos até hoje registrados.
 Com a chegada das vacinas e com a diminuição das 
restrições no mercado, houve uma queda do desem-
prego e um aumento do número de pessoas ocupadas. 
Ainda assim, a recuperação não se mostrou sufi ciente 
e a informalidade ganhou um espaço grande no mer-
cado de trabalho. Como consequência, há um número 
alto de pessoas que trabalham por baixos salários e 
estão sem acesso aos mecanismos de proteção social. 
Com isso, reconhecemos que a pandemia da Co-
vid-19 afetou desproporcionalmente as mulheres, pois 
elas estavam presentes nos setores mais vulneráveis 
durante a pandemia e tiveram que se dedicar muito 
mais ao trabalho doméstico e de cuidados devido ao 
fechamento das creches e escolas. Em vista disso, a sua 
participação no mercado de trabalho não depende so-
mente da demanda do mercado, mas sim da possibili-
dade de fl exibilização em relação às responsabilidades 
familiares e de cuidados.
 Apesar dos avanços ao longo dos anos, ainda exis-
tem muitas questões importantes sobre a inserção 
das mulheres no mercado de trabalho. As difi culdades 
enfrentadas estão relacionadas com a forma de incor-
poração das mulheres nas estruturas produtivas e com 
as responsabilidades familiares, onde se atribuem às 
mulheres um papel determinado na sociedade, como 
uma característica intrínseca ao ser feminino, mas que 
na verdade se trata de características que são cons-

truídas socialmente e que acabam promovendo uma 
desvalorização de tudo que está relacionado ao papel 
e função da mulher na sociedade. Em vista disso, se 
torna importantíssimo saber e entender o porquê e 
como reduzir as diferenças de gênero através da cria-
ção, implementação e execução de políticas públicas.
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COMPANHIA SULAMÉRICA S.A.

Resumo: 

 O presente artigo tem por objetivo analisar a ins-
tituição fi nanceira SulAmérica S.A empresa de capital 
aberto que provê cobertura de seguros de forma 
multidisciplinar integrando os diferentes ramos das 
disciplinas de Contabilidade e da Administração. Com 
efeito essa detalhada análise contemplará dados fi nan-
ceiros e não fi nanceiros que são extrema importância 
em mercado cada vez mais competitivo e demanda 
das empresas além da saúde fi nanceira, uma admi-
nistração efi caz e o cumprimento das normas legais 
e regulamentares que regem o setor de instituições 
fi nanceiras e próprio mercado de capitais.

Palavras-chave: SulAmérica S.A; administração fi -
nanceira; controladoria; contabilidade de instituições 
fi nanceiras e seguradoras; contabilidade avançada.

1. INTRODUÇÃO

 A SulAmérica S.A é uma empresa de capital aberto 
que fornece cobertura de seguros nos ramos da saú-
de, de vida, automóveis, previdência privada e entre 
outros serviços consolidando-se como a maior em-
presa de seguros do Brasil.
 A organização será analisada de forma profunda 
englobando o estado fi nanceiro, econômico, societá-
rio, no ramo de seguros propriamente e no âmbito 
da administração (controladoria) em vista do planeja-
mento estratégico. A análise tem como base os relató-
rios da administração e demonstrações fi nanceiras de 
sucessivos anos detalhando informações fi nanceiras: a 
situação patrimonial e fi nanceira da entidade e infor-
mações não fi nanceiras: como governança corporati-
va, legislação societária e legislação específi ca do setor 
em que atua.  
 A partir das informações obtidas realizou-se uma 
análise multifocal e multidisciplinar da SulAmérica S.A. 
integrando os diversos ramos das disciplinas da Con-
tabilidade Avançada, Contabilidade de Instituições Fi-
nanceiras e Seguradoras, Administração Financeira e 
Controladoria. 
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2. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
SULAMÉRICA S.A.

 Para o custeio da Companhia SulAmérica S.A. seus 
acionistas optaram pela captação de recursos no mer-
cado de capitais via emissão de debêntures. Estes va-
lores mobiliários são representativos inicialmente por 
meio de seus valores contratados e dívida de médio 
e longo prazos, está operação de crédito é composta 
de cédula de Crédito Bancário – CCB, este recurso 

fi nanceiro é deduzido através de respectivos custos de 
transação, atualização de acordo com taxas de juros 
pactuadas, leasing fi nanceiro, reconhecido pelos valo-
res de contratação dos bens arrendados, descontados 
ao valor presente pela taxa de juros implícita no con-
trato. (SULAMÉRICA, 2021)
 Endividamento: Apresentado as seis debêntures 
vigentes da SulAmérica S.A. sendo abaixo listadas com 
suas descrições de taxa, valor resgatado, saldo de dívi-
da, taxa, e entre outras informações.

Fonte: SulAmérica, 2021.

2.1. Debêntures 

 Debenture é um título de dívida que é gerado um 
direito de crédito ao investidor, este determinado 
título terá como direito de remuneração ao emissor 
um determinado retorno de valor investido por meio 
de juros, sendo pago periodicamente ou quando do 
vencimento do título. As debêntures no Brasil, esta-
belecem uma das formas mais arcaica de captação de 
recursos por meio de títulos. (B3, 2022)
 Estão sujeitas à nova legislação desde o início de 
janeiro de 2008, a Lei nº 11.638 trouxe benefícios para 
todas as empresas, desde modo, todas as Sociedades 
Anônimas e empresas de grande porte sendo estas 
últimas consideradas aquelas com ativo superior a 
R$ 240 milhões ou receita bruta anual acima de R$ 
300 milhões, tendo em vista que permissão para que 
a empresa demonstre em seu balanço os chamados 
ativos intangíveis, como marca, capital intelectual, fun-
do de comércio, entre outros. Alteração importante é 
a obrigatoriedade da auditoria externa para empresas 
consideradas de grande porte. (BERNHOEFT, 2008)

2.2. Resultado Financeiro

 Totalizando R$194,5 milhões no 2T22 no resulta-
do fi nanceiro da Companhia SulAmérica S.A., cresceu 
cerca de 463,3% em relação ao 2T21 e de 41,1% em 
comparação com o 1T22. Já no 1S22, o resultado fi nan-
ceiro obteve um alcance de R$332,1 milhões, crescen-
do cerca de 557,9% frente ao mesmo período do ano 
anterior. Deste modo, o desempenho foi positivo em 
ambos os períodos, através da melhora da performan-
ce na linha de resultado de investimentos referente ao 
período recentes, assim pode refl etir com uma maior 
taxa Selic média, compensando a menor performance 
obtidas pelos ativos pré-fi xado e de renda variável. Por-
tanto, o portfólio de ativos próprios foi de 84,4% do 
CDI no trimestre e de 92,5% no acumulado do ano. 
Destacando assim a linha de resultado de empréstimos 
apresentando piora em relação ao 2T21, sobretudo em 
função do aumento da taxa Selic do período, dado que 
o serviço da dívida da Companhia SulAmérica S.A. está 
indexado ao CDI, além do maior saldo de dívida bru-
ta. Possuindo 71,9% de suas aplicações (ex-previdência 
privada) em ativos indexados à Selic/CDI e 17,5% em 
pré-fi xados, 9,7% em IPCA e 0,9% em ativos de renda 
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variável e outros. E aproximadamente 84,8% dos inves-
timentos (exPGBL eVGBL) em renda fi xa estão aloca-
dos em títulos com classifi cação de risco AAA ou risco 
soberano (títulos públicos). (SULAMÉRICA, 2021)

3. GOVERNANÇA CORPORATIVA

 Fundado na década de 95 o Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa (IBGC), inicialmente com o 
nome de Instituto Brasileiro de Conselheiros de Admi-
nistração, apresenta o seguinte conceito: 

Governança corporativa é o sistema pelo qual 
as empresas e demais organizações são dirigi-
das, monitoradas e incentivadas, envolvendo 
os relacionamentos entre sócios, conselho de 
administração, diretoria, órgãos de fi scalização 
e controle e demais partes interessadas. As 
boas práticas de governança corporativa con-
vertem princípios básicos em recomendações 
objetivas, alinhando interesses com a fi nalida-
de de preservar e otimizar o valor econômico 
de longo prazo da organização, facilitando seu 
acesso a recursos e contribuindo para a quali-
dade da gestão da organização, sua longevida-
de e o bem comum. (IBGC, 2015, p. 20).

 A crescente relevância para governança corporativa 
já vem sendo considerada um dos grandes destaques 
para as atuais discussões sobre a alta gestão no mundo, 
sendo pauta de diversos profi ssionais especializados em 
Auditoria, Contabilidade, Controladoria, Gestão de Ris-
co, Compliance, Relações com investidores, Finanças, 
Direito, especialmente Direito Societário e Estratégias. 
Desde modo, o despertar sobre governança corporati-
va entre os executivos, organizações e acadêmicos é em 
escala global, pois refl ete os mais apurados valores e pa-
drões sociais, além do universo corporativa e suas prá-
ticas éticas que são extremamente. (FERREIRA, 2014)

Fonte: SulAmérica, 2021.

3.1. Governança Corporativa da Companhia 
SulAmérica S.A.

 Governança Corporativa da Companhia SulAméri-
ca S.A. tem por objetivo a consolidação dos princípios 
de governança corporativa estruturadas como facilita-
dora para o processo de toma de decisão, no qual tem 
como fi nalidade alinhar os interesses dos acionistas e 
demais stakeholders, desde modo, agregando valor a 
Companhia, possibilitando assim o acesso ao capital e 
contribuindo com a perenidade da Companhia e das 
sociedades por ela controladas, direta ou indiretamen-
te. (SULAMÉRICA, 2022)
 A Companhia SulAmérica S.A. é uma empresa de 
capital aberto e suas units (certifi cado de depósito de 
ações, constituídas por 1 ação ordinária e 2 preferen-
ciais) que são negociadas pela B3 S.A. (Brasil, Bolsa, 
Balcão – “B3”), estão sujeitas as normas e fi scaliza-
ções impostas pela Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) e todas as normas expedidas pela B3. Sem 
a obrigatoriedade da implantação ao Regulamento de 
Governança Corporativa da B3, de forma voluntária, 
se comprometendo a adotar as práticas diferenciadas 
da Listagem do Nível 2 de Governança Corporativa da 
B3 (“Regulamento do Nível 2”).
 A metodologia da Governança Corporativa da 
Companhia SulAmérica S.A. tem como objetivo o 
compromisso contínuo quanto aos princípios de 
transparência, equidade, prestação de contas e res-
ponsabilidade corporativa, os quais, quando conver-
tidos em comprometimento aos Regulamentos im-
postos a Companhia destacando a aperfeiçoamento 
da gestão, gestão da sustentabilidade, harmonização 
de interesses e geração de valores para Companhia. 
(SULAMÉRICA, 2022)

4. SULAMÉRICA S.A.: ANÁLISE DO RESULTADO 
TRIMESTRAL

 A SulAmérica S.A. apresentou um lucro líquido de 
R$ 24,4 milhões no primeiro trimestre de 2022, 74% 
abaixo das expectativas do mercado, mesmo com o 
incentivo apresentado do imposto diferido de R$ 22,4 
milhões, imposto este que é o mecanismo que per-
mite pagar o imposto só quando o lucro é creditado, 
sendo pago pela Companhia somente no ano-calen-
dário seguinte. Dando início a deterioração do cenário 
pandêmico no início do ano, não houve impactos sig-
nifi cantes a Companhia SulAmérica S.A. como em tri-
mestres passados, como 3,9% advindos da pandemia 
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COVID-19 no primeiro semestre 2022 comparados 
com 8% no primeiro semestre do ano anterior 2021 
e de 2,22% do quarto semestre de 2021, mas o custo 
de pagamentos de sinistros ainda foi a principal ânco-
ra para os resultados da Companhia SulAmérica S.A., 
desde modo, executaram procedimentos eletivos que 
os mantiveram em patamares elevados mesmo com 
todas as adversidades do período pandêmico. (GE-
NIAL ANALISA, 2022)

Resultado SulAmérica no 1T22
 A SulAmérica apresentou um lucro líquido de 
R$ 24,4 milhões no 1T22, baixa de -54,8% em rela-
ção ao mesmo trimestre do ano anterior. Confi ra os 
principais destaques dos resultados da SulAmérica do 
primeiro trimestre de 2022:

Resultado SulAmérica no 2T22
 A SulAmérica apresentou um lucro líquido de 
R$ 138,9 milhões no 2T22, alta de 373,3% em re-

lação ao mesmo trimestre do ano anterior. Confi ra 
os principais destaques dos resultados da SulAmérica 
do segundo trimestre de 2022:

Fonte: SulAmérica, 2022.

Fonte: SulAmérica, 2022.

Resultado SulAmérica no 3T22
 A SulAmérica apresentou um lucro líquido de 
R$ 49,2 milhões no 3T22, baixa de -82,5% em re-

lação ao mesmo trimestre do ano anterior. Confi ra 
os principais destaques dos resultados da SulAmé-
rica do terceiro trimestre de 2022:

Fonte: SulAmérica, 2022.

Indicadores Fundamentalistas da SulAmérica
 Análise dos indicadores fundamentalistas da Com-
panhia SulAmérica S.A. acontecimentos passados nos 
últimos dois trimestres, os demonstrativos fi nanceiros 

podem auxiliar na elaboração de premissas para o 
desempenho futuro da companhia analisada e assim 
demonstrando sua evolução.
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 Através dos resultados apresentados não é es-
perado grandes impactos aos resultados e ao cená-
rio no preço do papel Companhia SulAmérica S.A. 
(SULA11). No entanto, com a fusão com Rede D’Or 
em maio de 2022 possa impulsionar a alta correlação 
entre os dois ativos, e o impacto dos resultados da 
Companhia SulAmérica S.A. será sentido nos papéis 
da Rede D’Or, onde é estimado um valor patrimonial 
potencial de 10,3 bilhões de reais para a operação 
autônoma da Companhia SulAmérica S.A., está fusão 
criaria uma empresa com valor patrimonial potência 
de R$ 105 bilhões, estimam. Neste modelo, revido 
pela Companhia SulAmérica S.A. contemplam uma 
recuperação efetiva e progressiva das passagens, que 
estão defasadas da infl ação e da evolução dos sinistros 
que desde o início da pandemia que poderá demons-
trar declínio. (ASSIS, 2022)
 Logo assim, os efeitos serão suavizados em ambos 
os papeis, partindo da diferença de tamanho das com-
panhias. Valor patrimonial calculado para a operação 
autônoma da Companhia SulAmérica S.A. implica em 
26 reais por ação, o que representaria apenas 6% de 
potencial de valorização em relação ao preço atual das 
ações”, os papéis da empresa subiam 4% depois da 
revisão do Credit. (GIMENES, 2022)

5. EXPECTATIVAS PARA PRÓXIMO PERÍODO 
SULAMÉRICA S.A.

 O cenário da SulAmérica demonstra capacidade de 
expansão de sua base de benefi ciários em planos de 
assistência médica e odontológica, alcançando os 4,8 

milhões de vidas no 3T22. Está expansão abrange pla-
nos em diversas regionais, produtos, mais acessíveis e 
entrada em novas praças, deste modo, demonstrando 
um crescimento orgânico. A SulAmérica S.A. anunciou 
que estabeleceu um acordo de compra da Sompo Saú-
de Seguros S.A., subsidiária da Sompo Internacional, 
empresa responsável pelas operações comerciais de 
seguro e resseguro do Grupo Sompo Holdings fora do 
Japão, sendo assim, com a incorporação neste trimes-
tre houve a inclusão da carteira de 125 mil benefi ciá-
rios da Sompo Saúde S.A. para a Companhia SulAmé-
rica S.A. (SULAMÉRICA, 2022)
 No Brasil os benefi ciários de planos privados de 
saúde estão mudando os seus hábitos após a pande-
mia, agora buscam mais internações eletivas, consultas 
e diagnósticos. Conforme os reajustes aplicados bus-
cam se reequilibrar diante as receitas com os custos 
da nova dinâmica, desta forma o trimestre demons-
tra uma sinistralidade em queda de 88,9% diante aos 
trimestres anteriores. (GENIAL INVESTIMENTOS, 
2022) 
 Apesar da SulAmérica S.A. apresentar melhora em 
seus indicadores, ainda é esperado grande movimen-
tações e o mercado fi nanceira ainda espera um de-
clínio em comparação ao patamar pré-pandemia para 
o 4T22 e 2023. Nos últimos trimestre, a Companhia 
SulAmérica usufruiu dos saldos positivos diante ao im-
posto que a impulsionou seu resultado. Já em 3T2022, 
com um lucro antes do imposto de quase R$ 70 mi-
lhões, não houve a necessidade do auxílio do imposto 
positivo para impulsionar um lucro líquido de R$ 49,2 
milhões. (GENIAL INVESTIMENTOS, 2022) 

Fonte: GuiaInvest, 2022.
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 Com a melhora operacional, demonstrou um au-
mento na receita e diluição dos custos de sinistros, 
desta forma começando a dar sinais de retomada para 
resultados mais positivos em sua trajetória e a volta 
ao seu patamar pré-pandêmicos. Reiterando que a ne-
cessidade de manter o preço-alvo (PA) de R$ 28,50. 
(GENIAL INVESTIMENTOS, 2022) 

Quais são os principais riscos da Companhia 
SulAmérica S.A.?

• Aumentos contínuos em taxas de juros futuras;

• Potenciais difi culdades para a Rede D’Or ocupar 
sua capacidade adicional prevista para os próximos 
anos;

• Potenciais problemas de acessibilidade que im-
pactam negativamente a base de membros da Su-
lAmérica.

 Após a aprovação da fusão com Rede D’Odor 
pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(CADE) que é o órgão público responsável por fi s-
calizar atividades de fusão e aquisição em empresas, 
foi fundamental para o entendimento sobre o risco de 
não-concretização da transação é basicamente nulo, 
sendo assim, comprar ações de SulAmérica poderá 
ser uma alternativa vantajosa já que a posição da Rede 

D’Or é positiva para compra e aquisição, mas ainda 
a necessidade a consolidação das duas Companhias 
para efetivação e analise concreta sobre a posição da 
fusão. (GENIAL INVESTIMENTOS, 2022)

6. INADIMPLÊNCIA E INDICADORES 
DE RESULTADOS

Inadimplência
 A inadimplência é um dos grandes problemas en-
frentados pelo mercado, isso se agravou com a pan-
demia, entretanto a Seguradora SulAmérica trás em 
seus últimos relatórios anuais a informação que não foi 
afetada pela pandemia no que abrange a inadimplên-
cia apresentando números controlados, sem aumento 
signifi cado, similares aos índices históricos.

Margem Bruta 
 Representa a relação percentual entre o Resulta-
do Bruto e os Prêmios Ganhos, em outras palavras, 
a cada 100,00 reais de prêmios ganhos quantos se 
tornam efetivamente lucro Líquido. Os resultados ob-
tidos indicam ótimos e surpreendentes números no 
primeiro ano de pandemia, não foram encontrados 
justifi cativas, nos anos seguintes 2021 e 2022 a empre-
sa enfrenta uma crise que se perdura até hoje sendo 
refl etida nos números apresentados nos períodos.

Fonte: Relatório Financeiro Da SulAmérica, 2022.

Taxa de Retorno do Capital Próprio 
 Taxa de retorno do capital próprio mede o quanto 
do Capital Próprio investido na empresa se transfor-
ma em Lucro Líquido. Os resultados apresentados de-

monstram um crescimento estável até o ano de 2022 
que teve como resultado 5,1% impulsionado por uma 
considerável em seu lucro líquido e um aumento do 
Patrimônio Líquido da Empresa.

Fonte: Relatório Financeiro Da SulAmérica, 2022.
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Retenção Própria
 Trata-se de um quociente que indica o nível de 
retenção própria da Seguradora sobre a emissão de 
prêmios líquidos de restituições. O menor resultado 

no período foi de 95,28%, em 2021, o que revela a 
política da seguradora de retenção máxima de riscos, 
repassando à terceiros o mínimo. 

Fonte: Relatório Financeiro Da SulAmérica, 2022.

Retenção de Terceiros 
 Representa o percentual de riscos não assumidos 
pela empresa em cada contrato e as da pelo resulta-
do da divisão entre os prêmios de sua emissão e os 

prêmios cedidos à terceiros. No período analisado a 
SulAmérica apresentou uma grande estabilidade tran-
sitando entre 0,18% e 0,05%.

Fonte: Relatório Financeiro Da SulAmérica, 2022.

Prevenção de fraudes na SulAmérica 
 Com o avanço da pandemia as empresas que não 
ainda não haviam feito a migração para o mundo digi-
tal de viram obrigadas em fazer esta mudança estrutu-
ral. Com a SulAmérica não foi diferente a empresa que 
já tinha forte investimento em inovação e tecnologia, 
fez grandes avanços em seu aniversário de 125 anos, 
2020, colocou cerca de 100% dos colaboradores em 
trabalho remoto e obteve mais de 1,9 milhão de do-
wnloads em seu aplicativo.
 No ano de 2021, mesmo com a Covid-19 impac-
tando a empresa em R$1,3 bilhão de reais e com um 
percentual de 81,3% de sinistralidade a empresa con-
tinuou com seu forte investimento em qualidade, tec-
nologia e inovação.
 Em tecnologia a seguradora apresentou ótimos nú-
meros ano passado, seu aplicativo obteve mais de 925 
mil dos downloads e 38 milhões de acessos, o que re-
presenta uma melhora de mais de 60% comparado ao 
período anterior. Os números e prêmios conquistados 
(como Fast Track 2021, IT fórum 2021, NPS plano de 
saúde e prêmio Reclame aqui) refl etem o quanto a Su-
lAmérica se preocupa e vê como prioridade o setor 
tecnológico. (Relatório anual SulAmérica)

7. REFLEXO DO ACORDO DE BASILEIA 
NA SULAMÉRICA

Acordo de Basileia
 Com os avanços da globalização o mundo se tor-
na cada vez mais interligado. Nos dias atuais, caso o 
principal banco da Coreia do Sul entrar em falência irá 
impactar direta ou indiretamente o mercado do mun-
do inteiro, inclusive o Brasil que está a mais de 17,5 
mil km de distância. Portanto o mercado realizou um 
acordo com o intuito de prevenir crises e preservar a 
solidez do sistema bancário mundial o acordo delimita 
regras que devem ser seguidas por todos e em todos 
os lugares do globo. 
 O último acordo de basileia, Basileia IV, é marca-
do pelo forco no risco operacional, que, em resumo, 
trata-se perda direta ou indireta, resultante de falha, 
defi ciência ou inadequação de processos internos, 
pessoas e sistemas, ou de eventos externos. (PWC 
Basileia)

Índice Basileia na SulAmérica
 A avaliação de um índice de risco, com o intuito de 
verifi car a sua saúde operacional, é de suma importân-
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cia na realização de uma análise fi nanceira de empresa. 
O principal indicador que mede o grau de risco é o 
índice de Basiléia, pois com ele é possível analisar o 
risco de crédito, o risco de mercado e o risco opera-

cional de uma organização. O cálculo é feito através 
da divisão do patrimônio de referência sobre os ativos 
ponderados pelo risco. Segue resultados obtidos pela 
seguradora no período analisado:

Fonte:  bancodata.com.br/relatório/sul-america-invest-dtvm-sa.

 Conforme imagem, a SulAmérica tem o histórico 
de sempre apresentar ótimos números no índice ba-
sileia. Atualmente a empresa passa por uma grande 
crise fi nanceira, porém este percalço não impediu de a 
seguradora estar novamente acima dos 60% no índice 
basileia, em que o mínimo é 11%. (Relatório anual Su-
lAmérica)
 A Reforma do Imposto de Renda Pessoa Jurídica e 
o Setor Financeiro
 Em 2021, além do prosseguimento da pandemia 
causada pelo Coronavírus, o ano fi cou marcado tam-
bém, no cenário brasileiro, pelo avanço de duas fases 
de uma reforma tributária muito esperada e com im-
pacto em todo o mercado.
 O Brasil é o terceiro pais com maior carga tributá-
ria no mundo e no dia 03 de setembro de 2021, a Câ-
mara dos Deputados aprovou a PL 2337/21, marcada 
como a segunda fase da reforma tributária que teve 
seu início em junho do mesmo ano.
 O projeto altera as regras do imposto de renda, 
no texto-base aprovado, a alíquota do IRPJ para essas 
instituições fi cou defi nida em 25%, a CSLL em 20% e 
a alíquota de PIS e COFINS passará de 4,65% para 
5,80%.  
 Em decorrência da crise que vem enfrentando, no-
vos projetos e a pandemia de 2021 a SulAmérica não 
cita a reforma tributária em seu relatório anual. Entre-
tanto com base nos números apresentados pela em-
presa podemos ter conhecimento parcial do impacto 
desta reforma.
 No ano de 2021 e 2022 a empresa ao contrário 
dos anos anteriores apresentou números extrema-

mente positivos em seu IR, além de evitar os paga-
mentos a seguradora conseguiu também aumentar 
seu lucro, graças ao resultado positivo de equivalência 
patrimonial. (Relatório anual SulAmérica)

8. CONTROLADORIA PARA INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA - SULAMÉRICA S.A

 A controladoria é uma função da administração 
que consiste em realizar relatórios do que acontece 
nos diversos departamentos da organização acompa-
nhando se os departamentos a nível gerencial e opera-
cional estão sendo efi cazes para se alcançar os objetos 
traçados pela empresa no planejamento estratégico. 
(ANTHONY, 2008)
 Para uma empresa de capital aberto do porte da 
SulAmérica S.A. é fundamental a empresa deter uma 
controladoria para planejar, mensurar e tomar de de-
cisão para que a empresa alcance seus objetivos por 
meio dos colaboradores a nível operacional, gerencial 
e estratégico da organização. (ANTHONY, 2008)
 No presente artigo por meio da análise da SulA-
mérica S.A e elaborará as principais ferramentas que 
fazem parte da controladoria segundo a natureza e a 
fi nalidade da empresa de seguros, com o intuito obter 
uma administração mais efi caz e assim agregar valor à 
entidade analisada. (ANTHONY, 2008)
 Com o auxílio de quadros tornará melhor a expli-
cação de como seria feito hipoteticamente a adminis-
tração da SulAmérica por meio da controladoria. Com 
base na teoria da informação que são todos os tipos 
de dados pertinentes para a gerência da empresa seria 
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dado ênfase da informação para os usuários internos 
(Contabilidade Gerencial), ou seja, para os colaborado-
res e não a contabilidade fi nanceira voltada para o públi-
co externo governo, fornecedores, bancos e entre ou-
tros stakeholders da informação. (ANTHONY, 2008)

Modelo de Controladoria da SulAmérica S.A.
 O framework do BSC sugere 4 perspectivas de plane-
jamento, conforme a imagem a seguir: Financeira, Clien-
te, Processos internos e Crescimento e aprendizagem.

BSC (Balanced Scorecard) é uma sigla que, 
traduzida, signifi ca Indicadores Balanceados de 
Desempenho. Este é o nome de uma metodo-
logia voltada à gestão estratégica das empre-
sas. E por que “indicadores balanceados”? Esta 
metodologia pressupõe que a escolha dos in-
dicadores para a gestão de uma empresa não 
deve se restringir a informações econômicas 
ou fi nanceiras. (KALLÁS, 2005)

Fonte: Autores, 2022.

 Kaplan e Norton acreditam que essas 4 perspec-
tivas são sufi cientes e atendem a maioria das orga-
nizações. Essa ferramenta da controladoria além de 
promover uma efi cácia em transmitir as metas/obje-
tivos para os colaboradores ela mensura com maior 
efi ciência o desempenho dos colaboradores e da or-
ganização como um todo a fi m de acompanhar os des-
dobramentos da entidade se estão sendo alcançados 
os objetivos defi nidos no planejamento estratégico. 
(ANTHONY, 2008)
 É à análise dos resultados econômicos e fi nanceiros 
da empresa estabelecendo o objetivo estratégico para 
4 perspectivas por exemplo: melhorar o faturamen-
to, criar produtos inovadores, compreender novos 

clientes, desenvolver habilidades estratégicas. (AN-
THONY, 2008)
 Por outro lado, os indicadores de ocorrência seria 
o indício ou evidência de que o objetivo estratégico 
da perspectiva fi nanceira, clientes, processos internos 
e aprendizado e crescimento está acontecendo para 
se cumprir o objetivo estratégico daquela perspectiva. 
(ANTHONY, 2008)

9. MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 
DA SUL AMERICA S.A 

 No presente artigo iremos avaliar A SulAmérica 
S.A o método de equivalência patrimonial nos últimos 
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3 anos fi scais e observar a principais evoluções do seu 
patrimônio na aquisição e desempenhos das empresas 
coligadas e controladas pela holding. (REIS, 2019) 
Método de equivalência patrimonial é o método que 
atualiza o valor dos investimentos feitos em empresas 
coligadas, controladas e em outras sociedades que fa-
zem parte do mesmo grupo ou estejam sob controle 
comum, com base na variação ocorrida de valor da 
empresa controlada ou coligada no patrimônio líquido 
para empresa holding. (REIS, 2019) 

9.1. Análises das Empresas Coligadas 

 A empresa SulAmérica S.A na Demonstração Fi-
nanceira Consolidada no Balanço Patrimonial apre-
sentou Participações em Coligadas de R$110.210 em 
06.2020 para R$96.900 em 06.2022 que é corrobo-
rado pelo Resultado de Equivalência Patrimonial de 
-4,3 na Demonstração do Resultado do Exercício em 
06.2021. (SULAMERICA, 2021) 
 Posteriormente a SulAmérica S.A no Balanço Pa-
trimonial em Participações em Coligadas teve uma 
redução de R$85.510 em 06.2021 que é confi rmado 
pelo Resultado de Equivalência Patrimonial de -3,8 na 
D.R.E. em 06.2022. Portanto havendo uma perda con-
siderável das Participações em Coligadas ao longo dos 
últimos anos reduzindo o Ativo Não Circulante e no 

valor dessas ações na Demonstração do Resultado do 
Exercício. (SULAMERICA, 2022)

9.2. Análise das Empresas Controladas da SulAmérica
 
 Ao passo que a empresa SulAmérica S.A nos úl-
timos 3 anos apresentou Participações em Contro-
ladas na ordem de R$1.851.078 em 06.2020 para 
R$1.885.540 em 06.2021 tendo um aumento, mas 
que o Resultado de Equivalência Patrimonial apresen-
tou uma redução de -4,3 no período o que demonstra 
que as ações da Participações empresas controladas 
da SulAmérica S.A. tiveram um desempenho melhor 
que empresas coligadas mesmo tendo no conjunto 
(coligadas e controladas) uma queda signifi cante. (SU-
LAMERICA, 2021)
 Posteriormente houve um aumento expressivo de 
quase dez vezes as suas participações em controladas 
de R$1.885.540 em 06.2021 para R$10.912.581 em 
06.2022 no Balanço Patrimonial portanto um aumen-
to de 478,75% de participação embora persista uma 
queda do resultado de Equivalência Patrimonial na 
Demonstração do Resultado de -3,8 no mesmo pe-
ríodo desta maneira, houve redução no resultado de 
Equivalência Patrimonial nos últimos 3 anos ratifi cado 
no valor dessas ações na Demonstração do Resultado 
do Exercício. (SULAMERICA, 2022)

Quadro 1: Balanço Patrimonial Ativo da SulAmérica do 1º Semestre de 2022:
Fonte: SulAmérica, 2022.
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A RETOMADA DO MERCADO 
DE TRABALHO PÓS PANDEMIA: 

EVIDÊNCIAS ESTILIZADAS 
POR GÊNERO

Resumo: 

 Este artigo avalia alguns indicadores relativos ao 
impacto do ciclo de retração e retomada da econo-
mia no mercado de trabalho entre 2020 e 2022. Além 
de fomentar o debate sobre a relação entre atividade 
econômica e mercado de trabalho, o objetivo principal 
é qualifi car os efeitos deste ciclo sobre o desemprego 
e a participação das mulheres no mercado de trabalho.
Para tanto, o artigo parte da avaliação dos indicado-
res da taxa de desocupação calculada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) em nível 
nacional e sua correlação com os ciclos observados na 
atividade econômica a partir das informações trimes-
trais do Produto Interno Bruto (PIB), em especial no 
intervalo 2020 / 2022.
 No item seguinte, o artigo detalha a diferenciação 
entre o comportamento da taxa de desocupação entre 

homens e mulheres, tanto para o nível nacional como 
para a Região Metropolitana de São Paulo. Para este 
último recorte, para o período compreendido entre 
o primeiro trimestre de 2020 e o segundo trimestre 
de 2022, o artigo apresenta uma estimativa do com-
portamento da taxa de desocupação regional, a partir 
do comportamento nacional e do Estado de São Paulo. 
Isso porque o IBGE não divulgou a apuração desta taxa 
detalhada para regiões metropolitanas neste intervalo.
 Na sequência o artigo avalia o comportamento do 
mercado formal de trabalho no Grande ABC, tendo 
em vista que não há uma pesquisa de emprego e de-
semprego que abranja todo o mercado de trabalho 
regional. Para tanto, foram utilizados os dados divulga-
dos pelo Cadastro Geral de Emprego e Desligamentos 
(CAGED) do Ministério do Trabalho.
 Por fi m, as considerações fi nais enfatizam as prin-
cipais evidências observadas ao longo do artigo, es-
pecialmente no que tange à assimetria dos efeitos do 
recente ciclo da atividade econômica sobre o mercado 
de trabalho para homens e mulheres.
  
Palavras-chave:  taxa de desocupação; qualifi cação dos 
trabalhadores; vulnerabilidade no mercado de trabalho.
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QUEDA E ASCENSÃO DA ATIVIDADE 
ECONÔMICA E DO EMPREGO NO TRIÊNIO 

2020 – 2022

 Nos últimos três anos a taxa de desocupação saiu 
de 8% da força de trabalho no primeiro trimestre de 
2020 para 8,6% no início de 2023. A comparação en-
tre estes dois pontos extremos não revela a gangorra 
que caracterizou o ritmo da atividade econômica nes-
te período, assim como a taxa de desocupação.
 Comparado a igual período do ano anterior, o rit-
mo de crescimento da economia registrou retração de 
mais de 10% no segundo trimestre de 2020, seguido 
de retrações de 3% e 0,4% nos trimestres imediata-
mente seguintes. No segundo trimestre de 2021 a taxa 
de crescimento foi um pouco superior a 12%, seguido 

da expansão de 4,4% e 2,1% nos trimestres seguin-
tes. Enquanto ao longo de 2020 a economia encolheu 
3,3%, bem menos que a expetativa de muitos analistas 
para o ano, em 2021 a economia cresceu 5%. 
 O ano de 2022 registrou crescimento de 2,9%, em 
parte devido ao transbordamento provocado pela 
aceleração da atividade econômica em 2021, com 
maior impulso no segundo e terceiro trimestre do 
ano, condizentes com os impulsos sazonais dos res-
pectivos trimestres. 
 Frente a esta oscilação na atividade econômica, a 
taxa de desocupação da força de trabalho saltou de 
11,1% no último trimestre de 2019 para 14,9% no ter-
ceiro trimestre de 2020 e primeiro de 2021. O salto 
no número de pessoa acima de 14 anos desocupadas 
foi de 11,9 milhões de pessoas para 15,12 milhões. 

Gráfico 1: Taxa de Desocupação e crescimento do PIB trimestral no Brasil
Fonte: IBGE / SCNT e PNAD.

 O gráfi co demostra que, antes da ocorrência da 
pandemia, a retração de 6,9% do biênio 2015/2016 
elevou a taxa de desocupação de cerca de 7% da força 
de trabalho em 2014 para um patamar em torno de 
13%. 
 Considerando os dados trimestrais para o perío-
do entre 2012 e 2021, a correlação entre a variação 
do PIB e da taxa de desocupação, com defasagem de 
um mês desta última, foi de -60%. Para o período pós 
2019 a correlação observada foi de – 68%. A defasa-
gem temporal é explicada pelo fato dos movimentos 

de demissão e contratação não ocorrerem, na maioria 
das vezes, de forma imediata aos movimentos de ex-
pansão ou retração da atividade produtiva. 
 O efeito das oscilações recentes da atividade econô-
mica sobre a taxa de desocupação de homens e de mu-
lheres foram assimétricos. Enquanto a taxa de desocupa-
ção para os homens se elevou em 3,7 pontos percentuais 
entre o último trimestre de 2019 e o terceiro trimestre 
de 2020, para a mulheres se elevou em 5,1 pontos per-
centuais no primeiro trimestre de 2021, considerando a 
mesma base de comparação. A avaliação dos fatores de-
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terminantes desta dispersão ganha importância frente à 
ampliação contínua da participação das mulheres no mer-
cado de trabalho brasileiro ao longo das últimas décadas, 
conforme debatido por Vaz et. al. (2019)

A ASSIMETRIA NO COMPORTAMENTO DO 
DESEMPREGO POR GÊNERO

 Segundo a Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), a crise causada pela pandemia da COVID-19 

nos mercados de trabalho da América Latina e do 
Caribe teve um impacto maior sobre as mulheres e 
colocou a região diante do desafi o de enfrentar um 
retrocesso sem precedentes na igualdade de gênero 
no trabalho (2022). 
 O gráfi co a seguir demostra que as mulheres se 
deparam com uma realidade muito mais inóspita com 
relação a desocupação no mercado de trabalho brasi-
leiro, comparativamente aos homens. 

Gráfico 2: Taxa de desocupação em % da força de trabalho no Brasil
Fonte: IBGE: PNAD / IBGE.

 No período mais crítico entre a retração de 
2015/2016 e a pandemia, quando a taxa de desocu-
pação geral marcou 13,9% da força de trabalho no 
primeiro trimestre de 2017, a desocupação entre as 
mulheres foi de 16,2%, pouco mais de 4 pontos per-
centuais acima do registrado entre os homens. Após 
o início da pandemia, no período em que taxa de de-
socupação geral registrou 14,9% da força de trabalho, 
no terceiro trimestre de 2020 e primeiro trimestre de 
2021, a taxa de desocupação de 18,5% entre as mu-
lheres fi cou 5,6 pontos percentuais acima dos 12,9% 
registrado entre os homens.
 No último trimestre de 2022 as mulheres represen-
taram 43,9% dos 108 milhões de trabalhadores na força 
de trabalho do Brasil, ao mesmo tempo em que repre-
sentaram 54,4% dos mais de 8,5 milhões de desocupa-
dos no país. Mesmo não sendo maioria na força de tra-
balho, compuseram a maior parcela dos desocupados. 

 Na Região Metropolitana de São Paulo o compor-
tamento da taxa de desocupação, bem suas assimetrias 
entre os trabalhadores e trabalhadoras, apresentam 
um padrão semelhante, conforme visualizado no gráfi -
co a seguir. Enquanto elas representam 46,8% da forma 
de trabalho na região, simultaneamente compõe pouco 
mais de 57,5% dos desocupados. No fi nal de 2022, a 
taxa de desocupação entre as mulheres foi de 11% na 
RMSP, enquanto entre os homens foi de 7,1%.
 A região do Grande ABC, desde o começo de 
2017, não apresenta um levantamento específi co so-
bre o desemprego regional. Entretanto, ao longo do 
período em que foi calculado, a trajetória da taxa de 
desocupação não destoava de forma signifi cativa em 
relação ao comportamento do mercado de trabalho 
na Região Metropolitana de São Paulo. 
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 As linhas pontilhadas do gráfi co acima foram estima-
das com base no comportamento anterior. Neste inter-
valo o IBGE não divulgou o detalhamento regional nos 
períodos mais críticos da pandemia,  dado outras priori-
dades a serem atendidas e a maior difi culdade de realiza-
ção da pesquisa que coleta as informações para a PNAD.
 Outra característica marcante relacionado à dinâ-
mica do mercado de trabalho para as mulheres refere-
-se ao diferencial de salários. Analisando a série his-
tórica trimestral da PNAD desde o ano de 2012, o 
salário recebido pelas trabalhadoras foi cerca de 25% 
menor que o recebido pelos trabalhadores no Brasil. 
 Analisando o período mais recente, entre o quarto 
trimestre de 2019 e de 2021, marcado pelo auge dos 

efeitos da pandemia no mercado de trabalho e pela 
elevação mais forte dos preços, que superou 10% em 
2021, o salário médio real retraiu 8%. Entre os traba-
lhadores a redução do salário médio foi de 7,7% no 
mesmo período, e entre as mulheres 9%. O que cor-
robora com a justifi cativa de maior vulnerabilidade das 
mulheres no mercado de trabalho.
 Na Região Metropolitana de São Paulo, o compor-
tamento também se mostrou semelhante. Na mesma 
comparação, na Região Metropolitana de São Paulo, 
o salário médio foi 11,1% menor, tendo sido 16,7% 
menor entre as mulheres.

Gráfico 3: Taxa de desocupação entre homens e mulheres na Região Metropolitana de São Paulo
Fonte: PNAD / IBGE.

Gráfico 4: Salário Médio Real por Trimestre na Região Metropolitana de São Paulo - R$ dez 2022 
Fonte: PNAD / IBGE.
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 No último trimestre de 2022 os salários médios no 
Brasil se mostraram praticamente igual ao último tri-
mestre de 2019. Entretanto, na Região Metropolitana 
de São Paulo, o salário médio se mostrou 4,5% menor, 
se mostrando estável para os homens e 10,9% menor 
entre as mulheres. 
 Especifi camente com relação à participação no 
mercado de trabalho, tais diferenças são refl exos 
dos fatores já debatidos por diversos autores, como 
a maior participação das mulheres em empregos do-
mésticos e em empregos informais, que apresentam 
maior rotatividade e menores salários; a maior di-
fi culdade de acesso à cargos de chefi a e gerência; a 
estrutural diferença salarial entre homens e mulheres 
com níveis de qualifi cação e cargos compatíveis, en-
tre outros. Não se pode deixar de pontuar a questão 
cultural da sociedade em torno da divisão social do 
trabalho, que impõe às mulheres maior responsabili-
dade e demanda relacionadas às atividades domésticas 
e de criação dos fi lhos. Todos os estes são fatores im-
pactam as diferenças evidenciadas nas estatísticas do 
mercado de trabalho.  
 Embora não haja uma estatística que permita avaliar 
o comportamento do mercado agregado do mercado 
de trabalho no Grande ABC, como uma pesquisa de 
emprego e desemprego, os registros administrativos 
do mercado formal de trabalho de trabalho, divulga-
dos pelo Ministério do Trabalho, permite uma avalia-
ção diferenciada por gênero. 

MERCADO FORMAL DE TRABALHO NO GRANDE 
ABC NO BIÊNIO 2020 / 2022 

 Ao longo do ano de 2020 a economia do Grande 
ABC perdeu 17.182 empregos formais, regidos pela 
Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), cerca de 
2,3% do total de empregos formais registrados pela 
Relação Anual de Informações Sociais (Rais) no fi nal 
de 2019. Em 2021 a região registou ampliação de 
36.504 empregos formais, e de 29.726 em 2022. No 
triênio, mesmo com a pandemia, o mercado formal 
de trabalho da região registrou ampliação de 49.048 
postos formais de trabalho. 
 Contudo, as mulheres responderam por 50,8% da 
redução de postos formais de trabalho em 2020, e por 
47,5% dos postos gerados no biênio 2021/2022. O 
que corrobora a argumentação de maior vulnerabili-
dade das trabalhadoras diante dos ciclos do mercado 
de trabalho. Como os registros do CAGED conside-
ram apenas o mercado formal, a maior vulnerabilidade 
da mulher a estes ciclos pode estar subestimada na 
avaliação acima, dado a maior participação relativa da 
mulher o mercado informal.

Tabela 1: Admitidos e Demitidos por gênero e Setor da Economia no Grande ABC: 2020 -2022 
Fonte: PCAGED / Ministério do Trabalho e Previdência.
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 Ao dividir setorialmente as informações do merca-
do formal de trabalho, os setores de serviços de cons-
trução civil responderam conjuntamente por mais de 
36.500 empregos formais no período, cerca de 75% 
do total. Contudo, enquanto os empregos no setor 
de construção civil o saldo de empregos gerados foi 
largamente dominado pelos homens, responsável por 
89,3% do saldo de pouco mais de 11.000 postos de 
trabalho. No setor de serviços, por sua vez, cerca de 
61% dos 25.737 novos empregos gerados foram ocu-
pados por mulheres. 

 A indústria de transformação também registrou 
saldo mais favorável às mulheres, que acumularam 
saldo de 1.289 novos postos de trabalho no setor, en-
quanto os homens perderam 39 postos. Há que se 
ressaltar que o setor industrial historicamente tende 
a empregar mais homens, e em uma região onde a in-
dústria de transformação representa mais de 23% do 
PIB local, mais que o dobro da representatividade na 
economia nacional.

Tabela 2: Admitidos e Demitidos por gênero e faixa etária no Grande ABC: 2020 -2022 
Fonte: CAGED / Ministério do Trabalho e Previdência.

 Outro recorte interessante de se observar no pe-
ríodo é a concentração da geração de postos formais 
de emprego junto aos trabalhadores mais jovens, es-
pecialmente entre 18 e 24 anos. Na outra ponta, o vo-
lume de empregados formais com mais de 50 anos se 
reduziu, tanto entre homens como entre as mulheres. 
O que sugere o impacto do ciclo de retração e recu-
peração da atividade econômica sobre o movimento 
de rotatividade da mão de obra, com diminuição dos 
trabalhadores com mais idade, mais experientes e 
com salários médios mais elevados, por trabalhadores 
mais jovens e com salários menores. 

 Em momentos de retração de demanda, como 
aponta alguns indicadores de confi ança do setor pro-
dutivo, este movimento atende a necessidade de re-
dução de custos para a sobrevivência dos empreen-
dimentos produtivos no último triênio, que sucedeu 
um período desfavorável da economia brasileira entre 
2015 e 2019. 
 Complementa esta avaliação o detalhamento da 
geração de empregos no mercado formal por grau de 
formação dos trabalhadores e trabalhadoras na região 
do Grande ABC. 
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 Dos pouco mais de 49 mil novos postos formais 
de trabalho gerados na região, os trabalhadores com 
ensino médio completo registraram saldo positivo um 
pouco inferior a 63 mil empregos. Além destes, os tra-
balhadores com ensino médio incompleto, os analfa-
betos e aqueles com doutorado registram pequenos 
saldos positivos na geração de empregos na região. 
No período estudado, os trabalhadores com ensino 
fundamental, completo ou incompleto, registraram os 
maiores saldos negativos. 
 Ao mesmo tempo, os trabalhadores com curso 
superior, pós-graduação (latu sensu) ou mestrado, 
também perderam espaço no mercado formal de 
trabalho da região. Ressalta-se que 97% dos desliga-
dos com maior nível de qualifi cação foram homens. 
Entretanto, as mulheres ocupavam cerca de 54% dos 
postos formais de trabalho com maior nível de qua-
lifi cação na região no período antecedente de 2015 
a 2019, segundo dados da RAIS. Neste contexto, o 
desligamento mais intenso de homens entre os mais 
qualifi cados sugere a importância da qualifi cação das 
mulheres como fator de ampliação da sustentabilidade 
no mercado de trabalho regional, comparativamente 
às demais. Ainda que não podemos desconsiderar o 
impacto dos salários mais elevados dos homens qua-

lifi cados sobre a decisão de desligamento deste grupo 
de trabalhadores. Tema que merece uma investigação 
mais profunda, tanto no mercado de trabalho local, 
como em recortes mais amplos. 
 O saldo negativo na geração de empregos entre 
os trabalhadores mais qualifi cados pode ser refl exo 
de dois movimentos. A primeira hipótese relaciona-o 
ao argumento anterior de ajuste no curto prazo, asso-
ciado à necessidade de redução de custos. A segunda 
hipótese refere-se ao ajuste de médio e longo prazo, 
dado pela concentração da estrutura produtiva local 
em segmentos produtivos de menor complexidade, 
fruto da adequação e limitação das empresas diante 
das difi culdades de melhora da competitividade da 
cadeia produtiva nacional e local, também conhecido 
por especialização regressiva. 
 Por fi m, ao longo do triênio 2020 / 2022 a mas-
sa de salários na região do Grande ABC, em R$ de 
dezembro de 2022 defl acionados pelo IPCA, ampliou 
R$33,25 milhões, mesmo com a redução de mais de 
R$63 milhões ao longo de 2020.
 Entretanto, a massa de salários pagos às mulheres 
no triênio aumentou R$33,64 milhões no período, en-
quanto a massa de salários pagos aos homens enco-
lheu R$386 mil, fi cando praticamente estável. 

Tabela 3: Admitidos e Demitidos por gênero e formação no Grande ABC: 2020 -2022 
Fonte: CAGED / Ministério do Trabalho e Previdência.
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 Apesar do saldo de geração de empregos entre os 
homens ter se mostrado maior, a contração da massa 
de salários dos mesmos se explica pelos efeitos acu-
mulados no ano de 2020, quando a massa de salários 
dos mesmos encolheu mais de R$46,5 milhões, ante 
retração de pouco mais de R$17 milhões entre as mu-
lheres. 
 O que explica esta diferença na retração da ren-
da em 2020, quando o saldo de homens e mulheres 
deligadas do mercado formal de trabalho regional foi 
semelhante, próximo a 8.500 cada, foi o salário médio 
maior dos homens. 
 Estas assimetrias observadas no mercado de tra-
balho local reforça a importância de aprofundamento 
dos estudos sobre o tema, incluindo a pesquisa de em-
prego e desemprego (PED), abrangendo o mercado 
de trabalho formal e informal. O estudo mais amplo 
deve revelar outras facetas da dinâmica do mercado 
de trabalho local, inclusive relativos à assimetria entre 
os homens e mulheres.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As oscilações observadas no mercado de trabalho 
ao longo do triênio estudado tornaram evidente o im-
pacto mais intenso das fl utuações da atividade econô-
mica sobre o nível de desocupação das mulheres. 
 Esta assimetria se mostrou mais intensa na Região 
Metropolitana de São Paulo quando analisamos um 
período mais extenso. Entre os anos de 2015 e 2022, 
passando pela retração de meados da década de 2010, 

a taxa de desocupação das mulheres fi cou acima de 
16% da força de trabalho em 13 dos 32 trimestres que 
compõe o período. No recorte nacional foram 5 tri-
mestres com desocupação feminina acima de 16%.
 No período entre 2020 e 2022 a redução dos salá-
rios femininos também se mostrou mais intensa, tanto 
no Brasil como na Região Metropolitana de São Paulo. 
Um dos fatores que explica a maior vulnerabilidade 
das mulheres no mercado de trabalho frente aos ciclos 
econômicos é justamente sua maior participação no 
mercado informal, onde a rotatividade é maior e as 
condições são mais precárias. 
 A avaliação do mercado formal de trabalho do 
Grande ABC, que não dispõe de uma pesquisa de 
desemprego ampla, demostrou maior resiliência dos 
indicadores relativos à presença das mulheres. O sal-
do de empregos gerados no triênio 2020 / 2022 foi 
favorável aos homens. Contudo, em 2020, no auge da 
pandemia, o saldo negativo dos postos formais de tra-
balho foi praticamente igual entre homens e mulheres, 
seguido de um saldo positivo mais favorável aos ho-
mens em 2021, e mais favorável às mulheres em 2022. 
 Com relação à variação da massa de salários no 
mesmo intervalo, as trabalhadoras concentraram toda 
e expansão de pouco mais de R$ 33 milhões ao mês, 
em R$ de dezembro de 2022.
 Além disso, entre os trabalhadores mais qualifi ca-
dos, com ensino superior incompleto ou mais, a região 
do Grande ABC registrou saldo negativo nos três anos 
estudados, concentrado quase que totalmente entre 
os homens. 

Gráfico 5: Variação da Massa de Salários no Grande ABC  - R$ de dez de 2022
Fonte: CAGED / Ministério do Trabalho e Previdência.
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O tema merece estudos mais aprofundados, agregan-
do a segmentação entre mercado formal e informal, 
juntamente com os detalhamentos possibilitados pe-
los registros do CAGED para os diferentes recordes 
espaciais. Esta segmentação possibilitará, por exem-
plo, diferenciar a vulnerabilidade da mulher entre o 
mercado de trabalho formal e o informal.
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FELICIDADE: 
UM ESTUDO SOBRE 

ECONOMIA E BEM-ESTAR

Resumo: 

 O ciclo de vida de um ser humano é curto se com-
parado com o imenso espaço de tempo que o plane-
ta Terra se encontra inserido no Universo. Estes por 
mais que sejam pequenos e fi nitos encontram em sua 
vida cotidiana e ordinária diversos desafi os e a busca 
errante pela chamada “procura da felicidade”. A re-
lação entre economia e felicidade é complexa e não 
pode ser reduzida a uma simples equação. Embora um 
nível de vida elevado possa proporcionar conforto e 
satisfação, não é garantia de felicidade, e difi culdades 
econômicas podem prejudicá-la. Além disso, a felicida-
de é infl uenciada por muitos outros fatores, como saú-
de, relacionamentos, comunidade, liberdade e propó-
sito. Portanto, é necessário considerar uma variedade 
de fatores para entender e melhorar a felicidade das 
pessoas. O artigo visa correlacionar o viver comum 
com indicadores econômicos.

Palavras-chave: economia; felicidade; estudo.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 Segundo o dicionário Priberam da Língua Portugue-
sa, a palavra felicidade vem do latim felicitas que signi-
fi ca “concurso de circunstâncias que causam aventura, 
estado da pessoa feliz ou tendência para acontecimen-
tos positivos ou favoráveis”. 
 Assim o ser humano se adaptou a uma realidade e 
criou uma rotina, é preciso se desenvolver, trabalhar, 
adquirir conhecimento e, também, o prazer dentro 
das suas conexões pessoais. Todavia, a sua defi nição 
ainda é controversa. Para o fi lósofo Schopenhauer 
em sua obra A vontade de Amar (1985), a felicidade 
é fruto apenas de uma ilusão onde para conseguir 
este fi m, a natureza o engana por meio de uma ilusão 
qualquer,mostrando felicidade onde só realmente exis-
te o bem da espécie, e se converte em escravo desta, 
acreditando obedecer somente aos seus desejos. 
 Visando entender se a felicidade é um estado de 
espírito, ilusão ou somente um conjunto de diversos 
fatores somados a um período de tempo na vida de 
um indivíduo, os cientistas passaram dedicar seu tem-
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po no entendimento da felicidade e o modo como 
afeta um indivíduo inserido em uma sociedade.
 A felicidade foi alvo da psicologia, antropologia, 
sociologia, administração e também na economia. Os 
economistas neoclássicos utilizam em suas análises no 
cenário macroeconômico conceitos que podem ser 
chamados de subjetivos como satisfação, utilidade e 
a própria felicidade. O fato de os economistas não 
se basearem em somente estatísticas físicas em suas 
análises, mas trazer a si novos indicadores como os 
citados acima torna o estudo da economia algo que 
ilustra com mais precisão um modelo condizente com 
a realidade social. 
 Logo, ao levantar os resultados da pesquisas, será 
possível entender o estado das pessoas e, pela amos-
tragem, quais possíveis medidas poderia se adotar 
para que a percepção de felicidade.
     O objetivo do artigo é justamente levantar dados 
à fi m de verifi car se as pessoas estão mais felizes. No 
contexto brasileiro atual, vive-se o chamado de “novo-
-normal”, momento em que as pessoas passaram cer-
ca de dois anos em suas casas, afastadas de sua rotina, 
devido a pandemia do Covid-19. O que certamente 
causou uma mudança no panorama de felicidade, assim 
a pergunta é: As pessoas estão felizes? Por que algu-
mas pessoas são mais felizes que outras? Quais fatores 
se relacionam nas pessoas mais felizes? Estas e demais 
apontamentos serão desvendados ao longo do artigo.

1.  A FELICIDADE COMO OBJETO DE ESTUDO

 Para compreender o estudo da felicidade em sua 
magnitude, é necessário estabelecer um método. 
Assim como a felicidade não é considerada um bem 
tangível ou algo que pode ser palpável a olho nu, os 
pesquisadores da área científi ca podem optar por es-
tudos pautados em surveys.
 Essas pesquisas exploram a individualidade do in-
divíduo e a sua resposta em seu espectro mais íntimo, 
onde não há “resposta errada” e, tampouco, um con-
senso e padrão, pois, trata-se da percepção que cada 
um tem sobre a felicidade e como esta se manisfeta 
em sua trajetória pessoal de vida
 Além disso, as pessoas são o melhor termômetro 
que os cientistas podem usar, já que no ramo da eco-
nomia, entende-se que o somente o próprio indivíduo 
faz suas escolhas e lida com seus recursos, sendo “juíz” 
de seu valor.
 No estudo econômico da felicidade, o conceito de 
“utilidade” está fortemente vinculado a teoria econô-

mica difundida por economistas como John Stuart Mill 
e Jeremy Bentham. Segundo este, o princípio da uti-
lidade “consiste em construir o edifício da felicidade 
através da razão e da lei” (BENTHAM, 1979, p.09). 
Assim alinhado com a ação do indivíduo para que ela 
se realize ou não, maximizando sua felicidade. Outros 
fatores também devem ser analisados para contex-
tualizar o estudo da felicidade, são eles os chamados 
“fatores econômicos”. Sendo estes, a renda, desem-
prego, infl ação e consumo inseridos no contexto da 
realidade brasileira contemporânea.

1.1 Desemprego

 O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística – 
(IBGE) defi ne desemprego como “se refere às pessoas 
com idade para trabalhar (acima de 14 anos) que não 
estão trabalhando, mas estão disponíveis e tentam en-
contrar trabalho. Assim, para alguém ser considerado de-
sempregado, não basta não possuir um emprego” (2022). 
 Os dados do IBGE também apontam como desem-
pregados 10,1 milhões de pessoas e a taxa de desem-
prego 9,3% para o segundo semestre de 2022.  Por 
meio da fi gura abaixo, pode-se também observar as 
divisões do mercado de trabalho no Brasil e como afe-
tam a população.

Figura 1: População brasileira: divisão de trabalho – 2º trimestre 2022
Fonte: IBGE

 Considerando que o Brasil ainda está a se recu-
perar de uma crise econômica e fi nanceira, seguida 
de um quadro de recessão e alta de infl ação após o 
período de pandemia do COVID-19, ainda assim, são 
dados expressivos ao qual se deve ter atenção.
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 Se considerar o trabalhador brasileiro médio, em 
um cenário cotidiano, cujo sustento depende de um 
salário, este usado para atender desde suas necessida-
des básicas até os bens de consumo pessoais, pode-se 
infl uir que o desemprego constitui um fator importan-
te na vida das pessoas. 
 Porém, o desemprego é um fator que interfere na 
felicidade? Pode-se deduzir que um desempregado e 
um trabalhador comum tem a mesma percepção? A 
pesquisa realizada, a caráter de análise, incluiu o fator 
emprego em sua análise. Tendo como premissa básica 
determinar por meio da população amostral se o fator 
supracitado é relevante ou não.

1.2 Renda

 Para Piketty “Renda nacional se defi ne pela medida 
do conjunto das rendas de que dispõem os habitantes 
de um país durante um ano” (PIKETTY, 2014, p. 53). 
 A renda consiste no aspecto que atrai grande parte 
dos pesquisadores, mas a obra busca investigar os ren-

dimentos gerados pelo capital, e não somente a renda 
auferida por meio dos salários (PIKETTY, 2014, p. 32).
 A renda de um país pode ser medida ao se aferir 
o Produto Interno Bruto (PIB) dividindo por a quanti-
dade da população. Informalmente, pode-se dizer que 
por meio deste dado, a “saúde” do desenvolvimento 
do país é medido. Uma medição cujos números sozi-
nhos, não detém muita confi abilidade, caso seja anali-
sado de modo isolado. Assim, atribui-se juntamente a 
renda per capita de uma nação.
     A renda per capita de acordo com a defi nição do 
IBGE afere-se a renda da população média de um 
território nacional, todavia, não necessariamente no 
modo com que é distribuída, ou seja, não serve de pa-
râmetro para desigualdade social. Este correponden-
de a um fator isolado que deve ser interpretado com 
maior sensibilidade e outros apontamentos. No pre-
sente trabalhado, a desigualdade não será considerada 
como objeto de estudo. Na fi gura 2, pode-se observar 
a evolução do fator da renda per capita em solo bra-
sileiro nos períodos dos anos 2000 até 2019 (IBGE).
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Figura 2: Evolução renda per capita brasileira
Fonte: IBGE.

 O gráfi co pode ser interpretado com uma evolu-
ção exponencial da renda per capita. Segundo o IBGE, 
a renda per capita do estado de São Paulo no ano de 
2021 corresponde a R$ 1.836,00. Sua defi nição pode 
ser apresentada ao ser relacionada com indicadores 
associados a qualidade de vida, apesar de não necessa-
riamente, dimensionar a expressamente o fator “qua-
lidade” dos habitantes brasileiros. Entretanto, torna-se 

um indicador extremamente relevante, afetando dire-
tamente, sua sobrevivência, poder de compra e estilo 
de vida do cidadão comum.
     
1.3 Inflação e Consumo

 O IBGE defi ne infl ação “o nome dado ao aumento 
dos preços de produtos e serviços” (2022). Os cál-
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culos oriundos pruduzidos pelo Instituto são os índi-
ces Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) e o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC). 
 O IPCA abrange uma proporção em número po-
pulacional. Já que aponta a variação do custo de vida 
de famílias cuja renda mensal varia entre 1 e 40 salá-
rios. Todavia, o INPC, apesar de ser parecido, difere 

do IPCA pois verifi ca também o custo de vida das pes-
soas, mas nesse momento, entre 1 a 5 salários. 
 A fi gura 3 correlaciona IPCA e IPC, índices esses 
que afetam a qualidade de vida do consumidor brasi-
leiro. Assim, de maneira mais abrangente, o intervalo 
compreende a variação dos índices nos anos de 2019 
até 2022. 

Figura 3: Curva de índices IPCA e IPC
Fonte: IBGE.

 Aqui, deve-se considerar o cotexto pandêmico que 
afetou o modo e custo de vida da população brasileira. 

2. METODOLOGIA

 Acerca da felicidade, não se pode apenas inferir de 
modo subjetivo “verdades” ou “regras”, necessitando 
de um estudo amplo e de formulação de hipóteses. 
Para Gil, a observação “é um procedimento funda-
mental na construção das hipóteses” (2002). No qual 
o pesquisador estuda o relacionamento entre fatos 
que ocorrem no cotidiano e promovem “soluções 
científi cas”, estabelecendo, a priori, uma relação cau-
sa-efeito.
 A pesquisa conduzida no presente trabalho é clas-
sifi cada como exploratória. Ou seja, “tem por objeti-
vo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hi-
póteses” (GIL, 2002. p.41).
 À fi m de estudar o “fenômeno” da felicidade inse-
rido na sociedade contemporânea, foi elaborado um 

questionário por meio da ferramenta Google Forms. 
No qual o entrevistado será submetido a questões 
cujo foco é correlacionar suas características indivi-
duais à elementos que constituem a felicidade. Um 
método simplifi cado em que o entrevistado necessita 
de um smartfone, tablet ou computador com acesso 
à internet, anonimamente e, sem qualquer contato ou 
interferência do entrevistador. Obtendo um resultado 
mais puro. A amostra estudada está destinada à pes-
soas a partir dos dezoito anos, que residam no estado 
de São Paulo.

2.1 Cálculo Amostragem

 À fi m de coletar dados de amostragem para a 
pesquisa, verifi cou-se que o último censo popula-
cional realizado pelo IBGE foi feito no ano de 2010 
e apontou que o Estado de São Paulo abrange cerca 
de 11.253.503 de habitantes. Utilizou-se a ferramenta 
de pesquisa de mercado Comentto, dados escolhidos 
tabulados:
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• Habitantes (população): 11.253.503

• Erro amostral: 6%;

• Nível de confi ança: 90%;

• Distribuição da população: Mais homogênea 
(80/20);
• Resultado (amostra): 121 pessoas.

 Serão necessários nesse estudo amostral a coleta 
de dados de 121 pessoas acerca do tema. 

3. RESULTADO DA PESQUISA

3.1 Seção I

 A apuração fi nal da pesquisa obteve 122 respostas, 
sendo contabilizada à partir do dia 12 de setembro e 
fi nalizada, ou seja, o formulário foi encerrado não acei-
tando mais respostas até o dia 23 de setembro do ano 
de 2022. Antes de testar as hipóteses acima citadas, 
fez-se necessário a coleta de dados demográfi cos pre-
viamente, sendo estes faixa etária, sexo, cor, vínculo 
empragatício, etc.
 A questão 1 referente a faixa etária da amostra 
pesquisada:

• Não houve resposta de menores de 18 anos;

• 35,2% possui entre 18 a 25 anos;

• 30,3% possui entre 26 a 39 anos;

• 34,4% se encontra acima dos 40 anos.

 A questão 2 se refere ao gênero. A pesquisa 
apontou 73% das respostas de pessoas que se iden-
tifi cam com o gênero feminino, 26,2% se identifi -
cam com o gênero masculino e 0,8% (1 pessoa) se 
identifi cou como “outros”, ou seja, identifi ca-se com 
outro tipo de gênero não descrito na pesquisa. A 
pergunta 3 estudou a população por meio da cor. 
Obteve-se um total de 72,1% de pessoas brancas, 
7,4% de pessoas pretas, 18,9% sendo pardas e 1,6% 
amarelas.
 O nível de ecolaridade foi abordano na questão 4. 
Verifi cou-se:

• 20,5% dos entrevistados possuem pós-gradua-
ção;

• 0,8% dos entrevistados não possuem ensino mé-
dio completo;

• 11,5% dos entrevistados possuem ensino médio 
completo;

• 37,7% dos entrevistados possuem nível supe-
rior incompleto (a resposta se estende a aqueles 
que ainda estão cursando determinado cursou ou 
aqueles que começaram o superior e pausaram o 
curso por tempo indeterminado);

• 29,5% dos entrevistados possuem curso superior 
completo.

 No item 5 da pesquisa, o formulário apontou a 
defi nição laboral amostrada. Estudou-se que cerca 
52,5% dos pesquisados são contratados cuja carteira 
é assinada por empresa privada, 5,7% são contratados 
tamém de carteira assinada, porém, em meio público. 
Outra parcela expressiva indicou 27,9% de profi ssio-
nais liberais ou autônomos, 7,4% sem vínculo empre-
gatício (desempregados) e a parcela restante de 6,6% 
se identifi cou como empresário. A pesquisa não se 
ateve a determinar ao porte da empresas nem o ramo 
de atuação no mercado. 
 Dados com relação a remuneração foram contes-
tados na questão 6 do formulário, cujo resultado de-
monstrado foi:

• 51,6% ganha abaixo de 3 salários mínimos;

• 28,7% ganha entre 3 e 5 cinco salários mínimos;

• 8,2% ganha entre 6 e 8 salários mínimos;

• 7,4% ganha entre 9 e 11 salários mínimos;

• 4,1% ganha acima de 11 salários mínimos.

 A questão 7 referente à fi gura 4, tem dados de 
cunho religioso. Pode-se observar por meio da ima-
gem abaixo a diversidade religiosa da amostra. Já na 
fi gura 5 referente à questão 8, estudou-se o relacio-
namento ou vínculo amoroso ao qual os indivíduos 
se encontram. Por meio dos dados, aponta-se que 
a maioria estudada está em uma relação estável seja 
esta casada (40,5%) ou em relacionamento classifi -
cado como união estável/namoro (31,4%).
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Figura 4: Religião

Fonte: Autor.

Figura 5: Relacionamentos
Fonte: Autor.

 Os entrevistados também foram questionados 
sobre o cuidado que poderiam exercer ou não, com 
sua saúde mental. Verifi cou-se que 77,7% da amostra 
não realiza acompanhamento terapêutico e, 22,3% da 
amostra é assistido por um profi ssional ou realiza pro-

cesso de terapia. Nesta pesquisa não foi abordado o 
tipo de terapia, a frequência semanal de tratamento, 
tampouco a duração do tratamento cujas pessoas que 
reponderam “sim”. A ideia neste caso é apenas ter 
conhecimento da relação com o meio terapeutico da 
população estudada na pergunta 9.

Figura 6: Atividade Física
Fonte: Autor.

 Para fi nalizar a primeira seção do questionário, a 
população foi questionada (questão 10) ilustrada pela 
fugura 6, acerca de atividade física praticada e com que 
frequência. A ideia do entrevistador é verifi car a quan-
tidade de pessoas que se pode considerar sedentária, 
ou seja, pessoas que não realizam nenhum tipo de ati-
vidade física. O formulário não se especifi cou em que 
tipo de atividade física praticada, a intensidade e se o 
exercício está ou não associado a uma dieta balance-
ada ou sono regular, já que estes também, poderiam 
ser enquadrados como fatores diretos que afetam a 
qualidade de vida de um ser humano adulto.

3.2 Seção II

 Após o término da seção I, referente aos dados 
demográfi cos, o entrevistado foi conduzido a seção II. 
Aqui, neste caso, a medição dos dados (respostadas dos 
entrevistados) ocorre por escalamento. A resposta de-
veria ser assinalada de acordo com a intensidade varian-
do desde o número 1 até 10. Os números entre 1 a 3 se-
rão, neste artigo, classifi cados como baixa intensidade”, 
4 a 6 intensidade média e, 7 a 10 alta intensidade. Além 
disso, a escala dos números menores se referiram a “dis-
cordo completamente” a “concordo completamente”. 
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 A pergunta 1 da segunda seção representada na 
fi gura 7, relacionou a percepção individual da popula-
ção ao dinheiro, status e poder. Estes itens, são comul-
mente associados a meios materiais na sociedade. O 
autor procurou identifi car como a presença ou escas-
sez destes itens (dinheiro, status e poder) se comporta 
na vida das pessoas. As pessoas têm aversão? As pes-
soas, na verdade, procuram por dinheiro ou status? O 
quanto interfere em sua felicidade? As respostas mais 
expressivas são 18% na escala 5, que neste estudo é 
considerado neutra a presença ou não no cotidiano, 

16,4% classifi ca como alta intensidade em escala 7. 
Todavia, 10,7% (13 pessoas) acreditam que não há 
nenhuma relevância da pergunta com a sua felicidade. 
Assim, podemos inferir que dinheiro, status e poder, 
tem relação com a moral. Na pergunta, comparada 
ao fruto do trabalho, sendo um tipo de atividade que 
vai em direção a chamada “reta da razão”. A felicidade 
implica a opnião da vontade livre em conjunto com 
os princípios racionais da escolha: a capacidade das 
pessoas de “demonizar” ou “relativar” suas próprias 
opiniões para com suas vidas.

Figura 7: Indicador econômico
Fonte: Autor.

 Atualmente, os relacionamentos amorosos ou 
conexões familiares vêm se modifi cando. No mundo 
onde há a presença da internet que encurtou as distân-
cias e colocou a dispoção das pessoas novas maneiras 
de se conectar. Aplicativos, chats online, redes sociais 
são exemplos comuns de plataformas que permitem 

a análise variada de opções para diferentes dinâmicas 
para relacionamentos. 

“Com a nova fragilidade das estruturas fami-
liares com a expectativa de vida de muitas fa-
mílias sendo mais curta do que seus membros, 

Figura 8: Relacionamento: família e amigos
Fonte: Autor.
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com a participação em determinada linhagem 
familiar tornando-se rapidamente um dos ele-
mentos “indetermináveis” da líquida era mo-
derna e com a adesão a uma das diversas redes 
de parentesco disponíveis transformando-se, 
para um crescente número de indivíduos, 
numa questão de escolha – e uma escolha até 
segunda ordem, revogável” (BAUMAN, p.60).

 A fi gura 8 relaciona as chamadas relações “líquidas” 
citadas por Bauman e como afetam a percepção de 
felicidade. As pessoas são mais felizes por terem re-
lacionamentos? Estes laços afetivos feitos no decorrer 
do desenvolvimento da vida são de fato relevantes? O 
estudo realizado evidencia que a resposta é afi rmativa. 
Assim sendo, registra-se que as maiores escalas 10 e 9 
apontando, respectivamente, 69,7% e 12,3%. Infere-se 
que são mais felizes aqueles cuja vida é compartilhada 
com família e amigos. O estudo, entretanto, não se 
ateve a analisar o tipo de família ou, ainda, a estrutura 
que a compõe. Logo, o indíviduo tem a “liberdade” 
de delimitar o seu próprio conceito de família e suas 
relações, sejam estas formais ou informais. 

 O ser humano é um ser que habita em sociedade. 
Para Castro: “Sociedade é, assim, somente o nome 
para os indivíduos que estão de alguma maneira deter-
minada, ligado por meio de relações mútuas” (2014, p. 
47). São estas relações onde há uma troca de interes-
ses em uma instituição formalizada: a família que re-
força a identidade social. “A identidade pessoal, assim 
como a identidade social, estabelece uma separação, 
para o indivíduo, no mundo individual das outras pes-
soas” (CASTRO, p. 83). 
 A fi gura 9 demonstra por meio dos dados coleta-
dos a ideia ilustrada pelo autor, onde o senso de per-
ternciamento e a própria identidade pessoal se dá pela 
inserção dos seres humanos na estrutura familiar. Para 
este estudo, o conceito de família não está vinculado 
ao “tradicional”. Neste caso, o estudo entende como 
família aquele que o entrevistado tem por afi nidade 
íntima, não necessariamente expresso nos moldes de 
família patriarcal. Todo o tipo de estrutura é aceito, 
porém, não foi solicitado ao entrevistador que res-
pondesse sobre sua extrutura ou orientação.

Figura 9: Pertencimento
Fonte: Autor.

 O dicionário Michaelis defi ne a palavra trabalho 
como: “Conjunto de atividades produtivas ou intelec-
tuais exercidas pelo homem para gerar uma utilidade 
e alcançar determinado fi m”. (MICHAELIS, 2022). Os 
trabalhadores que se enquadram em regime previsto 
na CLT (Consolidação das leis de Trabalho) a “duração 
do trabalho normal não superior a oito horas diárias e 

quarenta e quatro semanais, facultada a compensação 
de horários e a redução da jornada, mediante acordo 
ou convenção coletiva de trabalho”. Assim, o traba-
lhador passa maior parte do seu dia trabalhando, pos-
sui mais contato com seu ofício a sua própria família. 
Logo, pode-se destacar a importância do  trabalho. A 
pergunta 4 é relaciona o trabalho com senso de uti-
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lidade perante a sociedade. Em termos econômicos 
utilidade defi ne o bem-estar social, como defi ne Sal-
vatore “várias combinações de utilidade de dois indiví-
duos, que proporciona à sociedade o mesmo nível de 
satisfação e bem-estar” (SALVATORE, p.441).
 A fi gura 10 relaciona a máxima de Salvatore citada 
acima na sociedade contemporânea. Os índices mais 

relevantes de resposta destacam o uso da escala 10 
(50%) “concondo fortemente” no sentido do indívi-
duo se sentir útil e contribuir com o bem-estar co-
mum, 9 (17,2%) e 7 (13,1%). A pesquisa não contem-
plou dados acerca das condições de trabalho ou tipo 
específi co de ocupação, cargo ou posição ocupada do 
trabalhador dentro da empresa.

Figura 10: Trabalho
Fonte: Autor.

Figura 11: Vínculo afetivo/amoroso
Fonte: Autor.

 A fi gura 11, assim como a fi gura 8 anteriormen-
te, estuda as relações humanas. Estudou-se empi-
ricamente as primeiras relações que são a família 
e de forma mais tardia ou secundária as amizades. 
Concluí-se que tais vínculos afetam a percepção de 
felicidade das pessoas. Agora, a idea é determinar ou 
não que a mesma premissa possa também ser aplica-

da aos relacionamentos amorosos. Na seção 1, ve-
rifcou-se que a maioria esmagadora que respondeu 
a entrevista se encontra em algum tipo de relacio-
namento (71,9% somando as maiores porcentagens 
de resposta). Seja este formalizado pelo casamento 
ou união estável/ namoro. A liquidez citada anterior-
mente por Bauman também se aplica aos casais. “O 
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relacionamento puro tende a ser, nos dias de hoje, a 
forma predominante do convívio humano, na qual se 
entra “pelo que cada um pode ganhar” e se “conti-
nua apenas enquanto ambas as partes imaginem que 
estão proporcionando a cada uma satisfações sufi -
cientes para permanecerem na relação”. (BAUMAN, 
p.113).

 Entretando, mesmo em uma Era de relacionamen-
tos líquidos, cada vez mais sucetíveis a rompimento, 
claramente, podemos notar são relavantes no estudo 
da felicidade. As respostas mais expressivas se encon-
tram nas escalas 10 (31,1%) e 8 (20,5%), logo, infere-
-se que as pessoas se sentem “completas e felizes” 
inseridas em um relacionamento.

Figura 12: Religiosidade
Fonte: Autor.

 Assim como nas ciências econômicas, a Filosofi a é 
o campo que também se dedida a estudar pessoas e 
seus comportamentos. Principalmente, a necessidade 
que o “o homem” possui em compreender a si mes-
mo, o motivo da sua existência e a sua própria inser-
ção no mundo. A aplicabilidade da religião está justa-
mente na compreensão e posicionamento diante da 
existência de um “Absoluto”, uma força da natureza, 
um “Deus”.
 “A religião é uma resposta humana para um pro-
blema humano” (ZILEES, p. 13). Ou seja, compreende 
a análise de uma realidade em meio social e um con-
vite ao questionamento da sua própria existência na 
Terra. Assim, funde-se o chamado fenômeno religio-
so. Portanto, levando em consideração a importância 
da religião, mitos e crenças na sociedade a pergunta 6 
da fi gura 12, indaga aos entrevistados acerca das suas 
práticas religiosas individuais. Mas não somente se de 
fato praticam ou acreditam, pois a crença no divido ou 
em algo para-além, não é o alvo científi co da pesquisa. 
Porém, entender se este contato com o “divino” os 
deixa mais felizes. O resultado foi positivo. As escalas 
mais altas “concordo fortemente” estão expressas em 

10 com 51,6% dos entrevistados, 8 com 12,3% dos 
entrevistados. Vale lembrar que neste estudo, apesar 
de termos a religião praticada por entrevistado (fi gura 
4), não foi estudado frequência da prática religiosa.
 Para o escritor Flávio Ribas Tebchirani (2012) em 
sua obra Princípios de Microeconomia: micro e macro: 
“As depesas de consumo pessoal são determinadas 
pelo nível da renda pessoal disponível (renda menos 
tributos) (p. 105). Ou seja, conforme o fator renda 
disponível aumenta, os consumidores vão ampliar os 
seus gastos ou elevar seu padrão de vida nas variá-
veis disponíveis para consumo. Assim como também 
o indivíduo pode escolher como distribuir sua renda 
disponível seja este em consumo, como já citado, ou 
ainda, converter em poupança e investimento. 
 Tebchirani (2012) defi ne poupança sendo “a par-
cela da renda nacional não gasta em bens de consumo 
que pode fi nanciar um investimento”. (p.107) A deci-
são para investir ou poupar vai depender da efi ciência 
marginal do capital. Defi nida pela perspectiva de ren-
dimento do novo investimento (taxa de retorno) equi-
parada com o custo de oportunidade do investidor. 
Ou seja, o tempo e dinheiro que este vai perder ao 
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aplicar em determinado investimento, pois em termos 
econômicos, ainda que o rendimento seja vantajoso o 
custo de oportunidade existe pois esse capital pode-
ria ser poupado ou gasto em outra despesa. A fi gura 
13 demostra a relação dos entrevistados com o fator 

consumo. No início da seção I, foi questinado além 
da ocupação, os salários. O que na seção II cria um 
terreno mais sólido para indagar sobre o consumo. O 
resultado expresso na fi gura 13 é justamente estudar 
se “gastar” traria ou não a sensação de felicidade. 

Figura 13: Consumo
Fonte: Autor.

 Em seus estudos Tebchirani (2012) relata ainda que 
em se tratando do fator consumo “Países não desen-
volvidos, de renda mais baixa, apresentam propensão 
a poupar menos do que os países ricos.” (p.107). As 
respostas mais intensas na pesquisa destacam esca-
las 10 e 8 (18%), 7 (15,6%) e escalas neutras 5 e 6 
(13,1%). Concluindo que sim, o consumo infl uencia 
na percepção individual de felicidade do indivíduo. A 
pesquisa não considerou o modo como os entrevista-
dos distribuem suas rendas, ou investimentos, apenas, 
como consumir afeta seu cotidiano.

 O apontamento do item 8 da seção II analisa a hi-
pótese da idade ser ou não um fator relevante na fe-
licidade humana. Já que, na teoria, mais velhos apesar 
de maior experiência, já não há mais o viço na pele 
e dores que outrora não existiam. Supreendemente, 
quase a metade dos entrevistados “discordou total-
mente” em escala 1 (48,4%). Ou seja, nos evidencia 
que a idade não deve ser um limitador na busca do 
“prazer de viver”.

Figura 13: Felicidade e faixa etária
Fonte: Autor.
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 “Você se considera feliz?” talvez seja a pergunta que 
circunda a mente inquieta das pessoas no decorrer de 
suas vidas. Nesta parte fi nal do formulário o entrevis-
tador pôde responder anonimamente uma pergunta 
que possa ter evitado nos últimos, dias ou até anos. 
O objetivo é que a pergunta penetre o subconsciente 
de propósito, como um espelho. Fazendo-os indagar 
o rumo que a vida de cada um está caminhando, pelos 

próprios moldes. Vericou-se que se classicam como 
“felizes medianos” os entrevistados que assinalaram a 
escala 5 (6,6%) e 6 (7,4%). Classifi cam-se como alta-
mente felizes os indivíduos cujas respostas escalas em 
7 (12,3%), 8 (23%), 9 (22,1%) e a máxima escala de 10 
(28,7%). Nesta pesquisa também se salienta que ne-
nhum dos entrevistados se considera extremamente 
infeliz (escalas 1-3).

Figura 15: Felicidade
Fonte: Autor.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

“O conhecimento científi co é objetivo, ou seja, não 
é afetado por crenças, preferências, desejos, valores 
ou caprichos do pesquisador” (GIL, p. 19). Ou seja, 
quando o cientista vai realizar um estudo e confron-
tar hipóteses em sua pesquisa, ele deve examinar-se e 
eliminar ideias ou conceito já por si estabelicido ainda 
que este vá estudar variáveis como religião, estrutura 
familiar, relacionamentos e a própria felicidade. Quan-
do se estuda determinado tema em meio acadêmico, 
o cientista trabalha, no início, com “verdades do sen-
so-comum”, hipóteses e mitos. Cujas máximas devem 
ser respondidas e devidamente provadas depois de 
teorizadas. Logo, não basta apenas inferir, mas com o 
uso da ciência e análise de dados, provar. É buscar res-
postas no mundo, beber de várias fontes “do saber” 
até obter a “verdade” em seu estado mais puro.
 No estudo científi co das ciências econômicas, po-
de-se dizer que o conhecimento é multiplicativo. “A 
Economia, assim como a Sociologia, a Antropologia 

e a Psicologia é uma ciência humana pois estudam o 
comportamento do homem” (GIL, p. 20). Um estu-
do corriqueiro da vida humana, que examina a ação 
do indivíduo e como este se utiliza de seus recursos 
escassos e elementos materiais para seu próprio bem-
-estar. 
 Com base nesta premissa, a economia do bem-
-estar começou a ser moldada. Esta pode ser defi nida 
como “estudo das condições em que, pode-se dizer, a 
solução para um modelo de equilíbrio geral é ótima. 
Isto exige, entre outras coisas, uma distribuição óti-
ma de fatores entre mercadorias (distribuição ótima 
da renda) entre seus consumidores” (SALVATORE, 
p. 436). Nesta teoria, o bem-estar social em seu grau 
máximo é atingido no ponto em que a grande curva 
de utilidade seja tangente com a curva de bem-estar 
social. Ou seja, o bem ou serviço para as pessoas 
passa oferecer o maior grau de utilização e seu ponto 
máximo de “felicidade” ou bem-estar inserida na so-
ciedade. O que abre a possibilidade de estudo acerca 
de como tal teoria se relaciona com as pessoas.
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 Como a felicidade se dirige as pessoas? Existe uma 
fórmula estática? A percepção individual é diferente 
para cada pessoa? Esses tipos de questões surgiram 
logo no início do estudo científi co e por meio de uma 
entrevista e análise minuciosa de dados obtivemos re-
sultados sobre a chamada felicidade.
 Conclui-se, os indivíduos entrevistados em sua 
maioria se autodenominando “felizes”, possuem ca-
racterísticas similares. Neste estudo, atribui-se para 
estes fatores comuns dos entrevistados “o tripé da 
felicidade”. O tripé é composto por família relacina-
mento e religião.
 Relacionamentos com qualidade sejam estes amo-
ros, familiares ou amizades, mostram dentro da pes-
quisa que tornam as pessoas mais felizes, já que isso 
dá a elas um senso de pertencimento “um lugar” seu 
só no mundo, onde a pessoa tem valor por pertencer 
àquela parcela. Demonstrando que a felicidade se tor-
na mais relevante, em teoria, quando se tem alguém 
com quem a compartilhar ou ainda, lutar por ela.
 No quesito trabalho, ainda que as condições ou 
ocupações específi cas não foram aferidas, também 
se pode concluir que a ocupação laboral está direta-
mente ligada com a percepção individual que o entre-
vistado tem consigo e com a sociedade. Uma forma 
de contribuir com sua própria espécie e deixar uma 
marca de seu legado. A religião nesta pesquisa não se 
interessa em estudar qual é mais correta ou qual se 
aproxima mais de algo “divino” mas como exercer sua 
fé transcende sua percepção de felicidade. Também 
se entende por meio das entrevistas que a prática e 
pertencimento a determinado grupo religioso faz os 
entrevistados mais felizes. 
 Logo, o indivíduo que possuir bem defi nidamente 
esses três pilares muito provavelmente terá seu senso 
de felicidade maior ao que não possuem. Não deve-
-se limitar pelos resultados de agora, afi nal, estas mes-
mas perguntas podem ter diferentes respostas caso se 
mude a região, a amostra e até mesmo a época em 
que se foi entrevistado. Pois o estudo da felicidade não 
é algo estatístico tampouco engessado, mas líquido, 
mutável e ainda, faz-se necessário maiores estudos e 
analises de comportamento econômico na área estu-
dada. O resultado superou as expectativas de estu-
dos, pois, não se deve esquecer que recentemente 
as pessoas estudadas passaram por um processo de 
isolamento social devido a pandemia do Covid-19 e 
uma recessão ecômica que ainda permeia o cenário 
brasileiro.
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MARKETING ROSA: 
DESCONSTRUÇÃO DE UM 
ARQUÉTIPO FEMININO

Resumo: 

 Com base os estudos de Kotler (2000) e Churchill 
(2000), há intuito de estudar a infl uência do marke-
ting rosa na criação de padrões de compra, nomea-
do como “taxa rosa” e conscientizar sobre como tal 
prática ocorre de maneira equivocada, se for trabalha-
da em uma sociedade atual que cada vez mais busca 
a igualdade de gêneros. Este estudo teve como base 
o estudo de levantamento bibliográfi co, que diz res-
peito aos estudos relativos à marketing e taxa rosa, e 
posteriormente a análise de documentos públicos de 
empresas que utilizam a estratégia de marketing rosa, 
de acordo com os estudos postulados por Gil (2002). 
Para ilustração desta perspectiva tal pesquisa utilizou-
-se, segundo Gil (2002)  do método explicativo, com 
efeitos experimentais e estudo de caso, e questioná-
rio de opinião, em que a coleta de dados foi realizada 
por meio de questionários quantitativos, respondidos 

por 130 consumidores. Pretendeu-se verifi car a ideia 
de como o mercado utiliza determinadas cores nos 
produtos para chamar a atenção dos consumidores 
e induzi-los à compra, taxando produtos equivalentes 
de maneiras distintas. Historicamente esta é uma tática 
muito praticada, por vezes, de maneira despercebida, 
mas hoje com a discussão acerca dos gêneros, tal tática 
chamou a atenção, sobretudo porque o lucro das em-
presas busca, de maneira enfática, o público feminino. 

Palavras-chave: taxa rosa; marketing rosa; mercado 
feminino; desigualdade.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 A fi m de entender o porquê de os produtos femininos 
serem mais caros apenas por serem destinados às mulhe-
res ou por serem rosas e porque estamos inseridos em 
uma sociedade que parte pela busca de igualdade de gê-
nero é que surge o interesse por estudar tal movimento.
 Infelizmente, existe um pensamento enraizado no 
mercado de que as mulheres estão mais dispostas a 
pagar mais caro pelos produtos, já que estes possuem 
um ''peso simbólico e emocional''; bem como, por 
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terem a fama de gastar mais que os homens. Dian-
te disso, é perceptível de que as indústrias produzem 
produtos semelhantes, mas com valores distintos pela 
cor, pois tal perspectiva desse busca vender mais pro-
dutos, assim como possa aumentar, de maneira “natu-
ral” os preços dos produtos destinados às mulheres, 
sobretudo quando tiverem a cor rosa.
 É possível observar que a diferença de preço começa 
a aparecer quando uma mulher tem a notícia de que está 
grávida, pois com o avanço da gestação os produtos para 
o enxoval começam a aparecer diferenciados. Assim que 
que há a possibilidade de saber o sexo do bebê, há o 
famoso “chá revelação”, que movimenta uma parte da 
indústria de eventos, antes denominada “ chá de bebê”. 
 Logo na primeira infância é possível perceber que 
roupas, sapatos, brinquedos e materiais escolares têm 
preços diferenciados apenas por serem rosa ou pela 
personagem ilustrada. Esse fenômeno se estende até 
a vida adulta, quando mulheres atingem a puberdade e 
precisam de uma atenção especial às transformações 
do corpo feminino. A compra de absorventes, remé-
dios para cólicas e itens de higiene pessoal, tais como: 
como giletes, desodorantes, sabonetes e xampus co-
meçam a ser mais participativos, visto que é nesta fase 
em que a mulher já consegue comparar visualmente 
como um produto de uma só fi nalidade acaba sendo 
mais caro por ser destinado ao público feminino. 

1.  A ORIGEM E O ESCOPO DO MARKETING 
ROSA

 De acordo com Kotler (2000, p.25), o marketing é 
tido como a habilidade de produzir, promover e forne-
cer bens e serviços, levando em consideração a pesqui-

sa de mercado e os fatores que infl uenciam o compor-
tamento do consumidor na decisão de compra. Diante 
disso, é visto que o universo feminino apresenta abun-
dantes possibilidades para a produção das indústrias. 
 Pela história sabe-se de diversas lutas travadas pelas 
mulheres durante os séculos, que começam a avançar 
nos propósitos de consolidar a sua independência fi nan-
ceira, o que antes era possível apenas dos homens. Ao 
adquirirem o poder de compra e autonomia em suas vi-
das as mulheres passam a  ser alvo para as empresas e, 
desta forma surge o que se conhece como  “Marketing 
Rosa”, que é referente ao estudo do mercado de produ-
tos femininos e suas características específi cas na publici-
dade, criação e na distribuição de produtos no mercado.
 O Marketing Rosa teve, segundo Petterle e Malet-
ta (2010) a sua ascensão após o grupo feminino se 
tornar considerável para o mercado consumidor, vis-
to que é possível citar o fato de que as mulheres são 
responsáveis por cerca de 66% da compra de bens e 
serviços que são procurados pelas famílias brasileiras 
(PETTERLE; MALETTA, 2010). 
 Além disso, os autores (2010) também afi rmam 
que a decisão de compra do homem está diminuindo 
em relação à decisão da mulher; bem como  cerca 80% 
dos consumo masculino tem infl uência das mulheres 
na escolha dos produtos (POPCORN; MARIGOLD, 
2000). Com isso, há o fortalecimento da oportunidade 
de segmentar o mercado para produtos direcionados 
diretamente às mulheres, utilizando-se de característi-
cas como, principalmente, a cor rosa, por exemplo.
 O simples fato de algo ser para as mulheres pode 
mudar a precifi cação. Para ilustrar é possível verifi car a 
descrição dos produtos de mesma marca, conforme o 
print realizado no site americanas.com:

Figura 1: Print do site de compras para comparação de preços
Fonte: https://www.americanas.com.br/busca/shampoo-anticaspa-clear.
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 É importante ressaltar que está em comparação os 
frascos azul e branco, em que o azul, masculino, pos-
sui 400 mil e conta com 70 ml a mais e custa menos; 
e o frasco branco, feminino, com 200 ml , portanto 
a metade da quantidade, apresenta um acréscimo no 
preço.
 É muito clara a diferença ao se realizar este tipo de 
comparação, mas foi com o passar dos anos que se 
percebe que a imagem enraizada da mulher na socie-
dade, constituída de estereótipos, tais como a fragili-
dade, a maternidade e outras possibilidades começa a 
ser questionada, discutida ou reavaliada, pois, median-
te a ascensão dos movimentos sociais e do crescimen-
to do feminismo, houve também o surgimento de uma 

corrente na publicidade, denominada “Femvertising”, 
que busca desconstruir o ideário desatualizado dos 
padrões femininos, cristalizados socialmente. Sobre 
este movimento, será tratado a seguir. 

2.  RELACIONANDO ''TAXA ROSA'' E 
FEMVERTISING

 É um fato de que as cores, por si só, não possuem 
gênero específi co, mas é sabido que muitas qualidades 
são atribuídas às cores e aqui, neste caso, serão trata-
das a  paleta de cores que  indicam feminilidade. Ao fa-
zer uma busca rápida no Google, procurando “paleta 
de cores femininas” há:

Figura 2: Paleta de cores femininas
Fonte: Google Imagens - https://www.google.com/search?q=paleta+de+cores+femininas&rlz=1C1GCEU_pt-brBR893BR893&oq=paleta+de+cor
es+femininas&aqs=chrome..69i57.3957j0j15&sourceid=chrome&ie=UTF-8

 É possível perceber que ainda há no mercado a 
segmentação de produtos para homens e mulhe-
res, em cores azul e rosa. Diante desse fato, surgiu 
o conceito de “Taxa Rosa”, que consiste na taxação 

aumentada de produtos destinados exclusivamente ao 
público feminino, apesar de serem similares aos mas-
culinos. Os produtos considerados femininos variam 
desde maquiagens, roupas, acessórios, calçados até 
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os produtos que são considerados masculinos e que 
ganham uma versão cor de rosa ou lilás para seduzir o 
público feminino. 

2.1 A Taxa Rosa e Seus Desdobramentos

 A ocorrência dessa taxa começou a ser percebi-
da no século XIX com a chegada do varejo, segundo 
site https://digitalks.com.br/. Nesse período, só as 
mulheres frequentavam o comércio por serem res-
ponsáveis pelas atividades do lar, o que incluíam as 
compras e, com isso, o pensamento de “comprar é 
coisa de mulher”, se disseminou. Com a fi nalidade de 
trazer os homens para o mercado, as empresas bus-
caram inserir no mercado produtos direcionados aos 
mesmos com preços menores (RICCO; OLIVEIRA, 
2017).
 Porém, atualmente esse pensamento não é mais 
cabível, pois as compras se tornaram comuns para 
ambos os gêneros. Desse modo, a indústria jus-
tifi ca os preços mais altos devido às tecnologias/
ingredientes utilizados nos produtos, no entanto, 
de acordo com o levantamento do NYCDCA, que 
é o Departamento de Proteção ao Consumidor e 
Trabalhador de Nova York (DCWP), anteriormente 
chamado de Departamento de Assuntos do Consu-
midor (DCA), que protege e aprimora a vida eco-
nômica diária dos nova-iorquinos para criar comuni-
dades prósperas. (https://www.nyc.gov/site/dca/
index.page), a única diferença percebida na maioria 
dos casos é apenas a diferença relativa a cor. (MA-
RIMPIETRI, 2017).
 De acordo com a  pesquisa realizada em 2017, pela 
ESPM, divulgada no site notaalta.espm.br, 480 mulhe-
res das capitais de São Paulo, Rio de Janeiro e Salvador, 
de classes A, B e C, foi analisado que 82% do público 
feminino não percebe a diferença entre os preços por 
gênero, e as que perceberam são em maioria: casadas, 
com mais de 30 anos, mães de meninos e meninas, da 
classe C.
 Também foi visto que 89% acham normal o preço 
ser mais alto para mulheres, e suas justifi cativas são 
de que as mulheres geralmente são mais consumistas, 
gerando assim uma maior demanda e por isso os pro-
dutos são mais caros. 92% dizem nunca ter negociado 
o preço devido a diferença de gênero/nunca reclama-
ram por esse motivo; e por fi m, 97% concordam que 
é mais caro ser mulher.
 Um questionamento que surge neste momento é 
“as mulheres realmente gastam mais que os homens 

ou elas apenas pagam mais caro?” Com base nos da-
dos coletados, as mulheres pagam mais caro pelos 
produtos e estes valores podem chegar em até 12%. 
E essa diferença começa desde o nascimento, já que 
roupas para meninas de até 3 anos de idade são 23% 
mais caras. Além disso, brinquedos ou até mesmo um 
simples corte de cabelo pode chegar a custar 27% 
mais.
 Ainda de acordo com a mesma pesquisa, os pro-
dutos rosas ou com personagens femininos são, em 
média, 12,3% mais caros do que os demais e de 
acordo com dados da pesquisa realizada pelo IBGE 
ao Portal G1, as mulheres possuem um salário em 
média de 20,50% a menos do que os homens no 4º 
trimestre de 2021, contra 19,70% a menos no fi nal 
de 2020. Ou seja, além de as mulheres receberem 
salários menores, ainda consomem por um valor 
maior devido uma cultura enraizada na sociedade de 
que “comprar é coisa de mulher”. Por esse motivo a 
indústria se aproveita de um pensamento antiquado 
para elevar os preços dos produtos destinados às 
mulheres.
 Ricco e Oliveira (2017) afi rmam que diversas em-
presas se detêm da fala que os produtos são pen-
sados exclusivamente no uso das mulheres, mas na 
verdade possuem o mesmo uso em comparação com 
o produto masculino e que sendo as diferenças per-
cebidas, não possuem justifi cativas para o valor alto, 
desta forma, como ponto de combate, pode-se tratar 
da “femversting”.

2.2 Femversting

 Visando uma mudança de estereótipos voltados à 
mulher, surge o “Femvertising”, que busca por meio 
da propaganda, minimizar os preconceitos e barrei-
ras sociais relacionados à mulher, ao mesmo tempo 
que propõe o empoderamento desta na sociedade. 
Porém, é importante considerar que as marcas que 
utilizam dessa técnica não devem apenas utilizar a pu-
blicidade para vender e ser reconhecidas, mas também 
apoiar ações e movimentos que busquem a igualdade 
de gêneros no cotidiano das mulheres (BAYONE E 
BURROWES, 2019).
 Apesar de a inserção das mulheres em lutas, na 
busca de seus direitos e da difusão de ideais feministas 
na sociedade, ainda é possível observar que os estere-
ótipos estão presentes de maneira muito sedimentada 
no mundo contemporâneo. Ao analisar a relação en-
tre o gênero e a publicidade, é possível observar que 
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a fi gura feminina é presente em anúncios direcionados 
ao público masculino e feminino.
 Ao considerar o público masculino, a mulher 
é vista como objeto de desejo, deve ser bela, de 
acordo com os estereótipos conhecidos. Já levando 
em conta o público feminino, sobressai a ideia de 
“mulher do lar” ou “escrava da beleza”, com a luta 
incessante no alcance dos padrões, embora existam 
algumas peças publicitárias mudando este cenário, 
como a Heineken, que criou uma campanha em que 
“mulheres também tomam cerveja” ou “Drink para 
a senhora” e foi considerada, por alguns, machista. 
O intuito fora quebrar a ideia de que mulheres 
não apreciam a cerveja, mas muitos consideraram 
tal campanha ofensiva. Para  revista Exame o 
comercial é um clamor aos homens voltarem a 
beber (https://exame.com/marketing/heineken-
clama-por-homens-que-saibam-beber-em-novo-
comercial/)
 Um estudo realizado pela ONU Mulheres (2020), 
apresenta que a publicidade com linguagem de cunho 
sexista e estereotipada válida a cultura machista e 
podem estimular nas mulheres o sentimento de não 
pertencimento, inferioridade e baixa autoestima. Com 
isso, é nítido que a publicidade consiste em mais que 
induzir ao consumo, mas se apresenta como um meio 
de infl uência, e por meio dele, é possível romper pa-
radigmas sociais, porém, na maioria das vezes as em-
presas utilizam-se dessa técnica apenas com fi nalidade 
comercial.

3. O CASO BIC

 A multinacional BIC está presente em 160 países 
e o Brasil é sua segunda maior operação no mundo, 
abastecendo o mercado nacional e sul-americano, 
além de exportar para a América Central, América do 
Norte e Europa. A primeira fábrica aberta no país foi 
em São Paulo, tendo sido transferida para o Amazo-
nas em 1973. Ao todo, são três unidades fabris: a de 
Manaus, única do Grupo BIC a produzir papelaria, is-
queiros e barbeadores; a do Rio de Janeiro, fábrica da 
empresa de etiquetas Pimaco comprada em 2006; e a 
de Cajamar, em São Paulo, fábrica da divisão do Gru-
po voltada para o mercado de soluções promocionais 
B2B, a BIC Graphic.
 Desde o início, a essência da empresa é tornar itens 
relevantes do dia a dia em ferramentas acessíveis a 
todo mundo, a toda hora e em qualquer lugar, propó-
sito que se mantém até hoje, e é por isso que a marca 

vem desenvolvendo uma gama de produtos com base 
em seus quatro pilares: papelaria (escrita, corretivo, 
marcador, colorir e desenhar e outros); acendedores 
(isqueiro e acendedor multiuso); barbeadores para 
cuidados masculinos e femininos; e pilhas. “Tudo isso 
saiu de um DNA claro da empresa de sempre procu-
rar melhorar a vida das pessoas. E fazer isso de uma 
maneira acessível, porque não adianta fazer um pro-
duto que custa caro. Ele tem que ter um preço bom e 
ser bem distribuído”, conta Emerson Cação, Diretor 
de Marketing da BIC Brasil, em entrevista ao Mundo 
do Marketing.

3.1 A BIC e a Taxa Rosa

 Em geral, os barbeadores masculinos e femininos 
descartáveis são intercambiáveis, ou seja, servem 
tanto para homens como para mulheres. Porém, é 
possível encontrar opções com diferença de ergono-
mia já que a maioria dos homens, normalmente, só 
costuma raspar os pelos do rosto e o pescoço, e as 
mulheres têm que depilar as pernas, axilas e virilha 
que possuem pelo mais fi no com crescimento mais 
acelerado e em direções diferentes do que o pelo 
facial masculino. Todas essas especifi cidades, como 
diferenças no peso e no cabo da gilete e quantidade 
de lâminas podem infl uenciar no preço do aparelho 
barbeador e desse modo, é compreensível que al-
guns modelos de gilete sejam mais caros que os ou-
tros, mas a maioria das vezes, os modelos femininos 
apresentam a mesma funcionalidade e qualidade, 
entretanto, por serem destinados a mulheres sofrem 
um aumento considerável quando comparado ao 
masculino.

SANTO ANDRÉIC
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 Sobre esta questão foi realizada uma pesquisa 
quantitativa sobre a percepção acerca da variação 
de custo entre produtos masculinos e femininos com 
objetivo principal de obtenção de impressões dos 
consumidores reais acerca do assunto. A pesquisa foi 
divulgada via plataformas digitais, como Instagram e 
WhatsApp, e contou com a participação de 130 consu-
midores, entre os dias 1 de outubro a 15 de outubro 
de 2022.
 Em uma primeira análise, foi questionada a idade de 
cada consumidor, como ele se identifi cava e qual é o 
seu grau de escolaridade para que se pudesse fi ltrar e 
analisar o público. Gráfico 1: Faixa Etária

Fonte: As autoras

Figura 3:
Fonte: https://www.mundobic.com.br/
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 Como o gráfi co 1 indica, foram obtidas respostas  
de pessoas com idades variando entre 0 e 65 anos, 
tendo predominância de resposta com pessoas de ida-
des entre 18 e 25 anos.

Gráfico 2: Gênero
Fonte: As autoras

 A predominância de respostas foi de pessoas que 
se identifi cam como mulheres cisgênero1.

Gráfico 3:  Grau de Escolaridade
Fonte: As autoras

1  Individuo que se identifi ca com o sexo biologico com o qual nasceu.

 Como o gráfi co  3 exemplifi ca, percebe-se que o 
grau de escolaridade das pessoas que responderam ao 
questionário é muito variado. Apesar disso, um ponto 
digno de destaque foi o das pessoas com o ensino su-
perior incompleto.

Gráfico 4: Hábitos de Consumo
Fonte: As autoras

 É relevante apontar que 48,5% das pessoas que 
responderam ao questionário se identifi cam com a 
afi rmação “compro apenas o necessário e essencial”.

Gráfico 5: Relevância de compra
Fonte: As autoras

 De acordo com os entrevistados, o atributo mais 
relevante durante a compra é o preço do item, com 
73,1% das respostas. Em seguida, a beleza do item 

SANTO ANDRÉIC
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teve um percentual de 17,7% e a propaganda, em últi-
mo lugar, fi cou com 9,2%.

Gráfico 6: As mulheres consomem mais que os homens?
Fonte: As autoras

 Com 91,5% das respostas, os entrevistados con-
cordaram que as mulheres consomem mais do que 
os homens. Em contrapartida, 8,5% discordaram, e 
acham que as mulheres e os homens consomem de 
maneira igual.

Gráfico 7: Diferenças entre produtos femininos e masculinos
Fonte: As autoras

 De acordo com o entendimento dos entrevistados, 
foi possível observar que 92,3% acreditam que há di-
ferença de preço entre produtos femininos e masculi-
nos, enquanto 7,7% discordam dessa afi rmação.

Gráfico 8: Na prestação de serviços existem diferenças?
Fonte: As autoras

 Considerando a diferença de preços entre produ-
tos femininos e masculinos, porém limitando a ques-
tão à prestação de serviços, 96,9% dos entrevistados 
percebem essa distinção.

Gráfico 9: Diferenciação de preços por gêneros
Fonte: As autoras

 Como é exemplifi cado pelo gráfi co, a maioria dos 
entrevistados (77,7%) acredita que é certo haver dis-
tinção de preços em produtos/serviços de acordo 
com o gênero, enquanto 22,3% consideram incorreto.
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Gráfico 10: É mais caro ser mulher?
Fonte: As autoras

 Em relação ao questionamento se é mais caro ser 
mulher, houve predominância nas respostas positivas, 
com 96,2%.

Gráfico 11: Pagaria mais por um produto apenas por ser destinado 
às mulheres?
Fonte: As autoras

 Quando questionados se pagariam mais caro em 
produtos destinados às mulheres, 51,5% responderam 
que não, pois se há a mesma funcionalidade, não há 
necessidade. Em contrapartida, 43,1% responderam 
que sim.

Gráfico 12: Produtos de mesma fi nalidade com cores diferente
Fonte: As autoras

 91,5% dos entrevistados responderam que sim, há 
produtos com a mesma fi nalidade e são diferenciados 
apenas pela cor. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
 É notório que mesmo com todas as lutas ao redor 
do mundo enfrentadas pelas mulheres desde o início 
do século, o público feminino ainda consegue estar 
abaixo do masculino em diversas questões sociocul-
turais, como a falta de emprego e salários menores. 
E, mesmo com a criação de políticas públicas que aju-
dam a reforçar o espaço delas em sociedade, as gran-
des marcas que estão presentes no dia a dia de toda 
a população continuam a disseminar a ideia, mesmo 
que indiretamente, de que as mulheres precisam de 
produtos específi cos e sempre estarem consumindo 
apenas por serem mulheres, achando uma maneira de 
fazer com que elas ainda sofram algum tipo de estere-
ótipo pagando mais por um produto que desempenha 
a mesma função de um masculino. 
 Com essa pesquisa, foi possível verifi car que a so-
ciedade raramente repara ou pensa sobre o quanto 
os produtos destinados às mulheres são mais caros e 
o motivo no qual isso ocorre. Assim, é predominante 
que mais de 50% do público participante entende que 
as mulheres consomem mais, mas que também pagam 
mais por esses produtos, sabendo que existe outro, 
considerado masculino que exerce a mesma função.

SANTO ANDRÉIC
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 Com relação às diferenças tratadas,  mais de 70% 
desaprovam o conceito de existir variação de preço 
entre gêneros e quase 92% acredita fortemente que 
as publicidades infl uenciam na compra de produtos 
femininos sem que haja necessidade.  
 Desta forma, com o intuito de levantar essa discus-
são , entende-se que aos poucos a sociedade começa 
a refl etir e agir contra o que é imposto socialmente 
como o ideal, o belo, o aceito no quesito feminino.
 Se de um lado há aqueles que se preocupam com 
esta questão, outros acreditam que a questão do gê-
nero não tem relevância, mas o fato é que as socieda-
des precisam combater essas diferenças de produtos, 
se de fato estiverem com as mesmas funções. Espera-
-se, pois, que esta seja uma refl exão que movimente 
outras tantas, em prol a igualdade de gêneros nos mais 
diversos âmbitos.
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RESENHA

AS METODOLOGIAS ATIVAS X 
TRADICIONAIS E REPRESSO-

RAS EM SALA DE AULA: 
ANÁLISE DOS FILMES 
"COMO ESTRELA NA 

TERRA" E "PRIMEIRO ALUNO 
DA CLASSE"

Resumo: 

 Ao analisar os fi lmes em pauta, poderemos obser-
var que parte considerável das instituições escolares 
– bem como os professores – atuais caminham em 
direção à tendência progressista (seja libertária, liber-
tadora ou crítico-social).  Inclusive, em concursos para 
ingresso em programas de mestrado e doutorado, é 
desejável alunos que demonstrem tendências progres-
sistas, visto que as outras, apresentadas, mostram-se 
notoriamente excludentes. 

 A função da escola tem sido, cada vez mais, diversi-
fi cada. Ela se funda na premente necessidade do acom-
panhamento, por parte das instituições educativas, das 
mudanças que se processam aceleradamente em fun-
ção dos avanços da ciência e da tecnologia e o mundo 
do trabalho. Logo, é importante salientar que a cultura 
escolar deve desenvolver um ensino que crie conexões 
entre o que o aluno aprende e as experiências de vida, 
de modo a tornar o aprendizado signifi cativo, de modo 
que o discente seja capaz de atribuir sentido e ver rele-
vância nos conteúdos apresentados e debatidos.

Palavras-chave:  tendências pedagógicas; libertado-
ra; libertária; tradicional; renovada.

 No fi lme “Como Estrelas na Terra, Toda Criança é 
Especial”, é evidente que o professor temporário de 
artes, que se utiliza de metodologias ativas, posicionan-
do o aluno como centro do processo de ensino-apren-
dizagem, obtém maior adesão e participação da turma, 
assim como consegue maior envolvimento por parte 
dos alunos, estimulando-os a participar ativamente. 
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 Na aula de Artes, com a utilização das metodolo-
gias ativas, o aluno é visto como centro/protagonista 
do processo, e não como mero e passivo receptor de 
conhecimentos socialmente consagrados. Seu papel é 
de produtor de conhecimentos – e não de receptor 
passivo – e, para isso, são mobilizados e valorizados 
todos os conhecimentos prévios e bagagem enciclo-
pédica dos alunos (isto é, o que o discente aprendeu, 
adquiriu e consolidou no seio familiar, com amigos, 
igreja, comunidade), sendo estimulado e valorizado, e 
sem deixar de levar em consideração aspectos sociais, 
históricos e culturais, dentre eles, a condição socioe-
conômica do alunado, suas relações familiares, que im-
pactam diretamente no seu desenvolvimento escolar. 
 Por sua vez, os demais docentes da instituição, em 
sua maioria, valem-se de métodos tradicionais de ensi-
no, a saber: aulas meramente expositivas, reproduzin-
do conteúdos de livros didáticos de modo irrefl etido, 
mecânico e automático, não conduzindo ou suscitan-
do uma refl exão e posicionamento critico por parte 
dos discentes. Estes demais professores da escola não 
conquistam a empatia do alunado e criam, até mesmo, 
certa animosidade. O aluno, neste método tradicional, 
não é levado ou estimulado a refl etir e pensar critica-
mente; não lhe é possibilitado questionar, contestar ou 
desconstruir conceitos “consagrados”. 
 O papel desempenhado por este aluno, neste mo-
delo, revela-se como de mero receptor passivo, sem 
exercer posicionamento crítico. É a mera aceitação e 
o que se espera, desse alunado, é a irrefl etida repro-
dução dos conteúdos e informações que lhes foi trans-
mitida, de modo unilateral e como verdades absolutas 
e inquestionáveis, durante a realização de provas. O 
aluno, nessa metodologia tradicional, não é estimulado 
a pensar e refl etir, a assumir uma postura crítica; ao 
contrário, a ele é delegada a função de memorizar e 
reproduzir os saberes transmitidos por seus professo-
res, de modo a parecer “verdade absoluta” no exame, 
sem questionamentos, desconstruções  e refl exões 
aprofundadas. 
 Além disso, vemos os docentes utilizarem-se de 
força repressora com os alunos, valendo-se de mé-
todos tradicionais e inadequados de punição, como o 
uso da palmatória, expulsão do aluno da sala de aula, 
exposição das fraquezas, difi culdades e limitações do 
aluno para toda a turma, chacota, incentivo e estímulo 
à prática de bullying (que deveria ser reprimido e into-
lerável) e os docentes, ao invés de utilizarem palavras 
de incentivo, apropriam-se e valem-se de termos e 
frases que desestimulam e inferiorizam o aluno.

O PAPEL ATRIBUÍDO À ESCOLA: DISCIPLINA, 
TRABALHO E CONTENÇÃO DE CORPOS

 Ao longo da exibição do fi lme “Como Estrelas na 
Terra”, é evidenciado o papel que a instituição escolar 
assume naquela comunidade: contenção de corpos; 
garantir e assegurar a disciplina e a ordem; preparar 
o aluno para o trabalho; foco na vida produtiva e na 
competição diária. 
 É evidente a contenção dos corpos e rigidez em 
manter a disciplina durante as aulas, pois vemos o 
foco e esforço dos professores no sentido de con-
trolar os alunos, vigiar e punir.  A disciplina e a vigi-
lância avultam como mais importantes do que a aula 
em si, de maneira que todo movimento dos alunos é 
submetido ao escrutínio, ao olhar severo e repressor, 
ao julgamento e penitência por parte dos professores 
daquela escola.
 Com isso, os alunos são tolhidos de sua liberdade 
e, consequentemente, tolhendo-lhes e limitando-os 
de sua capacidade criativa e poder imaginativo. Os 
alunos somente conseguem expressar-se e usar a ima-
ginação nas aulas de artes do professor temporário, o 
qual se vale de uma metodologia diferenciada. 
 Tal como lemos em Michel Foucault, a instituição 
escolar passa a ser um ambiente hostil e repressor, que 
poderia ser comparado a uma prisão, cujo objetivo é 
controlar, conter os corpos e garantir a ordem, sempre 
submetidos a uma estrita e severa vigilância. Os alunos, 
tal como os presos de uma penitenciária, passam a ser 
observados e controlados, vigiados e reprimidos em 
todos os seus movimentos e ações, estendendo-se a 
uma limitação e  contenção,  igualmente, de seus pen-
samentos e capacidade imaginativa. 
 Além da vigilância, o asseio/limpeza assume cará-
ter fundamental, como vemos explicitamente no fi lme, 
de maneira que os alunos que não estão com os sapa-
tos devidamente engraxados e com os uniformes lim-
pos e em ótimo estado de conservação são privados 
do direito de assistir a aula.
 Por sua vez, a escola se apresenta como o ambien-
te cuja função é preparar o aluno para o mercado de 
trabalho (ensino liberal tecnicista). O foco das insti-
tuições escolares recai sobre a força produtiva, para 
a lógica mercantilista, como se “alimentassem cavalos 
para conduzir a carga”. O aluno é treinado, desde a es-
cola, para a competição e para sobreviver a este mun-
do “selvagem”, derrotando constantemente inimigos e 
sempre vendo o outro como um rival, um competidor 
que deve ser superado.
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 Na realidade, este papel já é exercido e fl agrado 
até mesmo no seio familiar, que por vezes projeta no 
fi lho suas aspirações pessoais, seus desejos não con-
cretizados, desejando um futuro focado simplesmente 
no sucesso econômico. Assim, a escola foca a educa-
ção do aluno vislumbrando o mercado de negócios, 
de capital, treinando e “adestrando” o alunado para 
o trabalho, para a concorrência e para a cruel batalha 
do mundo capitalista – o lema é produzir, lucrar – em 
detrimento do ensino de valores e normas de condu-
ta, como apregoar a solidariedade e a empatia, que 
deveriam ser valores disseminados pelas instituições 
escolares.

PRECONCEITO PELO DESCONHECIMENTO

 O aluno protagonista do fi lme “Como Estrelas na 
Terra” é submetido a diversas situações de precon-
ceito e isolamento pelo fato de sua comunidade (pai, 
mãe, professores, diretor) desconhecerem seu diag-
nóstico de dislexia. Há dados e registros sufi cientes 
que poderiam conduzir a tal diagnóstico, mas não veri-
fi camos um empenho, por parte das escolas nas quais 
transita, em avalia-lo e voltar a atenção sobre o caso. 
 O único professor que se debruça e pesquisa, no 
intuito de ajuda-lo, é o docente da área de Artes, 
professor contratado temporariamente. Este profes-
sor revela identifi car-se com o menino, possui sensi-
bilidade apurada (trabalha com alunos PNE em outra 
instituição escolar) e valoriza as aptidões que o aluno 
demonstra.
 O desconhecimento conduz ao preconceito e à 
chacota – que, inicialmente, gera no aluno uma revolta 
e, após, silencia este aluno e o faz retrair, fechar-se em 
seu próprio mundo. Os professores da escola, por sua 
vez, ao invés de esforçarem-se no sentido de promo-
ver a socialização deste aluno, tentando dar suporte e 
ajuda-lo em suas limitações, atuam no sentido opos-
to, inverso: expõem o garoto a situações de extremo 
constrangimento e humilhação.
 É notória a aptidão do aluno ao desenho e pintura, 
assim como sua criatividade e esforço inventivo. To-
davia, o foco não recai sobre o que o garoto possui 
de qualidade, mas sobre suas limitações e supostas 
“falhas”. E, ao invés de ajuda-lo, o menino é exposto 
a constrangimentos no ambiente escolar, que avulta a 
ele como um local nada acolhedor – pelo contrário, 
inóspito e que desperta repúdio.

 AS DIFERENTES TENDÊNCIAS 
PEDAGÓGICAS, RELACIONANDO ÀS 
PRODUÇÕES CINEMATOGRÁTICAS

“Como Estrelas na Terra” e 
“Primeiro Aluno da Classe”

 As tendências pedagógicas são divididas em liberais 
e progressistas. A tendência pedagógica liberal acredi-
ta que a escola tem a função de preparar o indivíduo 
para desempenhar papéis sociais, baseados nas apti-
dões individuais. Dessa forma, o indivíduo deve adap-
tar-se aos valores e normas da sociedade de classe, 
desenvolvendo sua cultura individual. Com isso, as di-
ferenças entre as classes sociais não são consideradas, 
já que a escola não leva em consideração as desigual-
dades sociais – e essa indiferença pelas desigualdades 
sociais corresponde ao discurso da meritocracia. É 
afi rmado que todos, no Brasil, têm acesso à educação. 
Todavia, é importante ressaltar que nem todos têm 
garantida a sua permanência no ambiente escolar, de 
modo que são inúmeras as razões que levam à evasão, 
como a falta de uniforme, de merenda. Além disso, ter 
vaga em uma escola pública não signifi ca ter a mesma 
condição e qualidade comparando-se a outras institui-
ções privadas. Em outras palavras, deseja-se transmitir 
a ideia de que a escola está anulando as desigualdades 
sociais, o que é equivocado e ludibria a sociedade.
 São quatro as tendências pedagógicas liberais, a 
saber: Tendência liberal tradicional, renovada, 
renovada não-diretiva e tendência liberal tecnicista. 
A tendência liberal tradicional tem como objetivo a 
transmissão dos padrões, normas e modelos domi-
nantes. Os conteúdos escolares são separados, dis-
sociados da realidade social e da capacidade cognitiva 
dos alunos, sendo impostos como verdade absoluta, 
em que apenas o professor tem razão. O professor, 
nesta perspectiva, é visto como detentor do conhe-
cimento, considerando-se “dono do saber”. Sua me-
todologia é baseada na memorização, o que contribui 
para uma aprendizagem mecânica, passiva e repeti-
tiva. Assim, há uma desconsideração da diversidade 
dos alunos em sala, da heterogeneidade do grupo de 
alunos da mesma turma, transmitindo-se informações, 
por vezes, de modo descontextualizado e não admi-
tindo questionamentos, refutações. Ou seja, as infor-
mações transmitidas pelo professor são tidas como 
verdades inquestionáveis e as intervenções dos alunos 
não são propiciadas. Por sua vez, nessa tendência pe-
dagógica, não é levada em consideração a condição 
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socioeconômica do alunado e a realidade da criança, 
isto é, as informações podem em nada condizer com 
sua realidade, não proporcionando um aprendizado 
signifi cativo.
 Em suma, a prática do professor, na tendência 
pedagógica liberal tradicional, está focada na realiza-
ção pessoal do aluno através do seu próprio esforço, 
cujos conteúdos são acumulados historicamente sem 
reconstrução ou questionamentos. A aprendizagem, 
nesse modelo, se dá de forma receptiva, automática, 
propiciando a memorização.

• Papel da escola: Preparar o intelectual;

• Papel do aluno: Receptor passivo, inserido 
em um mundo que irá conhecer pelo repasse 
de informações;

• Relação professor-aluno: autoridade e dis-
ciplina;

• Conhecimento: Dedutivo. São apresentados 
apenas os resultados, para que sejam armaze-
nados;

• Metodologia: aulas expositivas, compara-
ções, exercícios, lições/deveres de casa;

• Conteúdos: passados como verdades absolu-
tas – separadas das experiências;

• Avaliação: centrada no produto do trabalho.

 De acordo com a tendência liberal renovada, 
por sua vez, a educação escolar assume o propósito 
de levar o aluno a aprender e construir conhecimen-
to, considerando as fases de seu desenvolvimento. 
Os conteúdos escolares passam a adequar-se aos 
interesses, ritmos e fases do raciocínio do aluno. Sua 
proposta metodológica tem como característica os 
experimentos e as pesquisas. Além disso, o professor 
deixa de ser o mero expositor e assume o papel de 
elaborar situações desafi adoras de aprendizagem. Em 
outros termos, a aprendizagem é construída através 
de planejamentos e testes. O professor passa a respei-
tar e atender as necessidades individuais dos alunos.
 Em relação à tendência liberal renovada não-
-diretiva, é interessantes salientar que, nesta, há uma 
maior preocupação com o desenvolvimento da perso-
nalidade dos alunos, com o autoconhecimento e com 
a realização pessoal. Os conteúdos escolares passam 
a ter signifi cação pessoal, indo ao encontro dos inte-
resses e motivação do aluno. São incluídas atividades 

de sensibilidade, expressão e comunicação interpes-
soal, acentuando-se a importância dos trabalhos em 
grupos. Aprender, assim, torna-se um ato interno e 
intransferível. A relação professor-aluno assume um 
papel afetivo, é marcada pela afetividade. Em outras 
palavras, o docente não irá dirigir ou guiar o aluno para 
determinado fi m, mas está preocupado com a pessoa 
do aluno em si. Na tentativa de estabelecer um vínculo 
com a contemporaneidade, podemos afi rmar que, a 
partir de 2020, os Novos Componentes Curriculares 
incluirão tecnologia, projeto de vida e componentes 
curriculares eletivos. Dessa maneira, o aluno poderá 
selecionar a(s) disciplina(s) de acordo com seus an-
seios de vida, indo ao encontro da tendência renovada 
não-diretiva. A aprendizagem, de acordo com a con-
cepção pedagógica liberal não diretiva, consiste em 
modifi car as percepções da realidade.

• Papel da escola: Adequar necessidades in-
dividuais ao meio, propiciar experiências, cujo 
centro é o aluno;

• Papel do aluno: buscar, conhecer, experi-
mentar;

• Relação professor-aluno: Clima democráti-
co, o professor é um auxiliar na realização das 
experiências;

• Conhecimento:  algo inacabado, a ser desco-
berto e reinventado, baseado em experiências 
cognitivas de modo progressivo, em considera-
ção ao interesse.

• Metodologia: aprender experimentando, 
aprender a aprender.

• Conteúdos: estabelecidos pela experiência.

• Avaliação: foco na qualidade e não na quanti-
dade, no processo – e não no produto.

 Nesse ponto, considero pertinente destacar que 
não há uma tendência correta ou melhor que a ou-
tra. Na realidade, os professores podem apropriar-se 
e utilizar, em sala, elementos de todas as tendências, 
selecionando o que há de mais viável em cada uma de-
las e de acordo com o contexto da turma. A título de 
exemplo, posso ter incorporado, à minha prática pe-
dagógica, predominantemente a tendência renovada 
não-diretiva, mas apropriar-me de elementos da ten-
dência liberal renovada em minha prática para deter-
minado grupo de alunos. Assim, é sempre importante 
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refl etir a respeito de qual tendência é viável para, de 
fato, o aluno avançar e desenvolver-se mais satisfato-
riamente. Esse é um processo que o docente vai, aos 
poucos, sendo capaz de mobilizar, apropriar-se, sendo 
essencial identifi car os sujeitos da aprendizagem a fi m 
de decidir qual a melhor técnica e tendência a ser uti-
lizada. Entender o contexto e o perfi l de cada um dos 
sujeitos naquela esfera.
 Por sua vez, a tendência liberal tecnicista en-
fatiza a profi ssionalização e modela o indivíduo para 
integrá-lo ao modelo social vigente, tecnicista. Os 
conteúdos que ganham destaque são os objetivos e 
neutros. Nesse contexto, o professor administra os 
procedimentos didáticos, enquanto o aluno recebe as 
informações. O educador trava uma relação profi ssio-
nal e interpessoal com o aluno. Essa tendência surge 
fortemente, no Brasil, em 1942, com o surgimento do 
SENAI/SESI, em que Getúlio Vargas demonstrava in-
tensa preocupação em fornecer mão de obra efi ciente 
para o mercado – formar pessoas capazes de realizar 
operações básicas, como ler, escrever e contar, sendo 
capaz de realizar tarefas pré-defi nidas, (como apertar 
de modo efi ciente um parafuso, pintar uma peça com 
destreza). O foco recai em trabalhar questões técni-
cas, de modo que a metodologia e os conteúdos assu-
mem segundo plano, menos importância nesta hierar-
quia. Considerando-se que o modelo social vigente, 
nos dias de hoje, é o modelo capitalista (capitalismo 
globalizado), o desejo atual é a transmissão de conte-
údos objetivos e neutros, em que o aluno aprenda a 
ler, escrever, e contar, tal como apregoa a Escola sem 
Partido. Não se verifi ca uma maior preocupação em 
que a educação priorize o ser humano, se pensarmos 
nossa atual realidade e condição. Prioriza-se a técnica, 
alguém que faça algo. Assim, ao invés de levar em con-
sideração o aluno, suas necessidades, realidade social, 
respeitando seus conhecimentos prévios e expectati-
vas, toma-se um modelo pré-defi nido. 
 O tecnicismo educacional ganhou autonomia en-
quanto tendência pedagógica nos anos 60, inspirada na 
teoria behaviorista da aprendizagem e da abordagem 
sistemática do ensino. Em suma, esta tendência está in-
teressada na racionalização do ensino, no uso de meios 
e técnicas mais efi cazes, prevalecendo o uso de manu-
ais de caráter instrumental, assim como os livros didá-
ticos utilizados nas escolas que adotam esta tendência 
são elaborados com base na tecnologia de instrução. 
O professor, neste panorama, atua como um adminis-
trador e executor do planejamento, que é organizado 
com objetivos, conteúdos, estratégias e avaliação.

• Papel da escola: produzir indivíduos compe-
tentes para o mercado de trabalho

• Papel do aluno: copiar bem, reproduzir o 
que foi instruído fi elmente

• Relação professor-aluno: o professor é o 
técnico e responsável pela efi ciência do ensino; 
ao passo que o aluno é o treinando

• Conhecimento:  experiência planejada, o co-
nhecimento é o resultado da experiência

• Metodologia: excessivo uso da técnica para 
atingir objetivos instrucionais, aprender-fazen-
do, cópia, repetição, treino

• Conteúdos: baseados em princípios científi -
cos, manuais e módulos de auto-instrução. Vis-
tos como verdades inquestionáveis

• Avaliação: uso de vários instrumentos de me-
dição; confi ança apenas nas informações apre-
sentadas pelos livros didáticos

 Por sua vez, as tendências pedagógicas progres-
sistas analisam, de forma crítica, as realidades sociais, 
cuja educação possibilita a compreensão da realidade 
histórico-social, explicando o papel do sujeito como 
um ser que constrói sua realidade. Ela assume um 
caráter pedagógico e político ao mesmo tempo. Esta 
tendência progressista é dividida em três tendências, 
nomeadamente: tendência pedagógica progressista 
libertadora, progressista libertária e tendência peda-
gógica progressista crítico-social dos conteúdos. 
 Quanto à primeira, a tendência pedagógica 
progressista libertadora tem como ponto de 
partida que o papel da educação é conscientizar para 
transformar a realidade e os conteúdos, por seu turno, 
são extraídos da prática social e cotidiana dos alunos. 
Os conteúdos pré-selecionados são vistos como uma 
invasão cultural. A metodologia é caracterizada pela 
problematização da experiência social em grupos de 
discussão. A relação do professor com o aluno é tida 
como horizontal, de maneira que ambos passam a fa-
zer parte do ato de educar.
 Nessa relação horizontal entre professor e aluno, 
é comum ocorrerem rodas de conversa, grupos de 
discussão, debates, estudos de caso, e o professor não 
se considera melhor do que ninguém, estabelecendo 
como ponto de partida que todos, naquele ambien-
te, estão tentando aprender e apreender a realidade 
circundante. Professor e aluno são vistos na relação 
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de dependência um do outro, de modo que não é 
possível ensinar e ocorrer aprendizagem na ausência 
de uma destas instâncias. Aliás, interessante destacar 
que o modelo pedagógico difundido por Paulo Freire 
encontra-se inserido na pedagogia libertadora.

• Papel da escola: ênfase no não-formal. É 
uma escola crítica, que questiona as relações do 
homem no seu meio.

• Papel do aluno: refl etir sobre a sua realida-
de, sobre a opressão e suas causas, resultando 
disso o engajamento do homem na luta por sua 
libertação

• Relação professor-aluno: relação horizon-
tal, posicionamento como sujeitos do ato de 
conhecer

• Conhecimento:  o homem cria a cultura na 
medida em que, integrando-se nas condições 
de seu contexto de vida, refl ete sobre ela e dá 
respostas aos desafi os que encontra.

• Metodologia: participativa, busca pela cons-
trução do conhecimento

• Conteúdos: temas geradores extraídos da 
vida dos alunos, saber do próprio aluno

• Avaliação: auto-avaliação ou avaliação mútua

 A tendência progressista libertária parte do 
pressuposto de que a escola propicia práticas demo-
cráticas, pois acredita que a consciência política resulta 
em conquistas sociais. Os conteúdos dão ênfase nas 
lutas sociais, cuja metodologia está relacionada com a 
vivência grupal. O professor torna-se um orientador 
do grupo, mas sem impor suas ideias e convicções. É a 
tendência que objetiva alterar a realidade social, da má 
distribuição de renda e desigualdades sociais. O con-
teúdo desta tendência está para a luta de classes, com 
foco na mudança da realidade.

• Papel da escola: deve buscar transformar o 
aluno no sentido libertário e auto-gestionário, 
como forma de resistência ao Estado e aos seus 
aparelhos ideológicos

• Papel do aluno: refl etir sobre a sua realida-
de, sobre a opressão e suas causas, resultando 
daí o engajamento do homem na luta por sua 
libertação

• Relação professor-aluno: o professor é o 
conselheiro, uma espécie de monitor à dispo-
sição do aluno

• Conhecimento:  refl exão sobre a cultura e 
busca de respostas aos desafi os que encontra

• Metodologia: livre-expressão. Contexto cul-
tural. Educação estética

• Conteúdos: são colocados para o aluno, mas 
não são exigidos. São resultantes das necessida-
des do grupo

• Avaliação: auto-avaliação, sem caráter puni-
tivo.

 Já a tendência progressista crítico-social 
dos conteúdos considera que a escola tem a tare-
fa de garantir a apropriação crítica do conhecimento 
científi co e universal, tornando-se uma arma de luta 
importante. A classe trabalhadora deve apropriar-se 
do saber. Adota o método dialético, esse que é visto 
como responsável pelo confronto entre as experiên-
cias pessoais e o conteúdo transmitido na escola. O 
educando participa, com suas experiências prévias, 
com seu conhecimento de mundo, enquanto que o 
professor realiza a intermediação com a sua visão da 
realidade. 
 O método dialético considera que há sempre duas 
verdades, isto é, dois modos de enxergar a realidade. 
Por vezes, o aluno traz consigo uma experiência di-
ferente do conteúdo transmitido na escola, cabendo 
ao professor e à instituição respeitar, considerar e va-
lorizar tais conhecimentos e experiências prévias. Os 
alunos vêm com uma visão, e o professor vem trazer 
uma nova percepção da realidade, dar uma nova luz – 
é essencial dar luz, à realidade, a fi m de transformá-la.

• Papel da escola: parte integrante do todo 
social. Prepara o aluno para participação ativa 
na sociedade

• Papel do aluno: sujeito no mundo e situado 
como ser social, ativo

• Relação professor-aluno: professor é auto-
ridade competente que direciona o processo de 
ensino-aprendizagem. Mediador entre conteú-
dos e alunos

• Conhecimento:  construído pela experiência 
pessoal e subjetiva

• Metodologia: contexto cultural e social
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• Conteúdos: são culturais, universais, sempre 
reavaliados frente à realidade social

• Avaliação: a experiência só pode ser julgada 
a partir de critérios internos do organismo, os 
externos podem levar ao desajustamento

 Os professores que se utilizam, hoje, da tendên-
cia progressista em seu trabalho docente estão sen-
do duramente atacados pelo atual governo, pois há a 
consciência e receio, por parte do Estado e da esfera 
política, que se os alunos conseguirem compreender e 
se apropriar-se do conhecimento científi co, terão uma 
arma de luta importante em suas mãos, tornando-
-se críticos e não aceitando passivamente o que lhes 
é imposto, nem se deixando submeter à condição de 
massa de manobra ou fantoche.
 Tendo analisado minuciosamente cada uma das 
tendências, e realizando uma relação dialógica com a 
época contemporânea, podemos afi rmar que parte 
considerável das instituições escolares – bem como os 
professores – atuais caminham em direção à tendência 
progressista (seja libertária, libertadora ou crítico-so-
cial).  Inclusive, em concursos para ingresso em pro-
gramas de mestrado e doutorado, é desejável alunos 
que demonstrem tendências progressistas, visto que 
as outras, apresentadas, mostram-se notoriamente 
excludentes. 
 A função da escola tem sido, cada vez mais, di-
versifi cada. Ela se funda na premente necessidade do 
acompanhamento, por parte das instituições educati-
vas, das mudanças que se processam aceleradamente 
em função dos avanços da ciência e da tecnologia e o 
mundo do trabalho. Logo, é importante salientar que 
a cultura escolar deve desenvolver um ensino que crie 
conexões entre o que o aluno aprende e as experiên-
cias de vida, de modo a tornar o aprendizado signifi -
cativo, de modo que o discente seja capaz de atribuir 
sentido e ver relevância nos conteúdos apresentados 
e debatidos.
 Ao analisar os fi lmes “Como Estrelas na Terra” e 
“Primeiro aluno da Classe”, podemos evidenciar que 
dentre as tendências pedagógicas acima arroladas e 
descritas, os professores protagonistas das duas pro-
duções cinematográfi cas apropriam-se de tendências 
pedagógicas progressistas, considerando o papel do 
aluno como construtor de conhecimentos – e não 
receptor passivo de conteúdos – assim preparando o 
discente para uma participação ativa na sociedade. Es-

tes professores consideram que o papel da educação 
é transformar a sociedade e o aluno, e que o discente 
exerce um papel de excelência e fundamental impor-
tância neste processo.
 Em “O primeiro aluno da Classe”, vemos que des-
de a infância, Brad foi humilhado na escola por alu-
nos e também por sua professora por ter Síndrome 
de Tourette. Todavia, é interessante evidenciar que, 
apesar de sua síndrome e interferências negativas ex-
ternas, Brad mostra-se engajado na busca constante e 
incessante pelos sonhos. Apesar de difi culdades e limi-
tações físicas, o protagonista do enredo não sucumbe 
e a cada tratativa negativa, a cada entrevista na qual 
não obtinha aprovação, forças são adquiridas e o tor-
na ainda mais forte, resistente e certo de seus sonhos 
e objetivos.
 Após inúmeras entrevistas de emprego e tentativas 
frustradas, quando é oferecida, a Brad, a oportunidade 
de lecionar para crianças, o aspirante/candidato de-
monstra profunda gratidão e se empenha no exercício 
de suas funções, revelando-se e despontando como 
um excelente profi ssional e permite que os alunos par-
ticipem ativamente de suas aulas, inclusive indagando 
e perguntando a respeito de sua síndrome, por meio 
de conversas abertas, francas, honestas. Estabelece-
-se, assim, um vínculo de empatia e confi ança entre 
professor-aluno e, consequentemente, há uma melho-
ra signifi cativa do aproveitamento discente das aulas, 
assim como as crianças se mostram extremamente 
motivadas, participativas e o processo de ensino-
-aprendizagem fl ui e se efetua de modo plenamente 
satisfatório.
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RESPONSABILIDADE 
OBJETIVA: VOCÊ CONHECE 

SEUS DIREITOS?

 Nestes tempos de chuva de verão, uma enchente 
ou queda de uma árvore pode ser uma experiência 
catastrófi ca para o proprietário de um veículo ou para 
as fi nanças de um município. 
 Se o seu veículo foi destruído por uma destas ocor-
rências, o proprietário poderá acionar o Poder Judici-
ário para que o município seja responsabilizado pelos 
danos, isso porque na situação de quedas de arvores, 
inundações, enchentes, independente de um eventual 
volume de chuvas anormal para um determinado perío-
do, o  Poder Público, mais especifi camente o município, 
sempre deverá ser responsabilizado. No mundo jurídi-
co isso é conhecido como responsabilidade objetiva.
 O artigo 22 do Código de Defesa do Consumidor 
assegura que os órgãos públicos, por si ou suas em-
presas são obrigados a fornecer serviços adequados, 
efi cientes, seguros. Por  outro lado, o artigo 43 do 

Código Civil que estabelece ser o município respon-
sável pela proteção e preservação de bens materiais 
de seus cidadãos. Isso inclui bens móveis como veí-
culos, dentro das limitações impostas pelo artigo 37, 
parágrafo 6º da Constituição Federal que dispõe que 
os prejuízos causados ao cidadão devido às obras e 
serviços públicos do município, bem como às ações ou 
omissões, são passíveis de ressarcimento. 
 Portanto, se o veículo de um cidadão foi destruído por 
uma enchente ou pela queda de uma árvore, o município 
poderá ser responsabilizado pela reparação dos danos 
na situação de o cidadão ingressar com uma ação judicial 
para obter o ressarcimento dos prejuízos sofridos. 
 Em suma: se a pessoa sofreu esse infortúnio, de-
verá reunir todos os elementos de prova possíveis, 
como por exemplo: fotografi as, relatos de jornais, 
testemunhas, matérias publicas em redes de televisão, 
vídeos disponíveis na internet, etc., três orçamentos e 
promover uma ação judicial perante uma das varas do 
Juizado Especial da Fazenda Pública que estão vincula-
das aos Tribunais de Justiça.
 Importante dizer que se o prejuízo for de até 60 sa-
lários-mínimos e não houver necessidade da realização 
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de perícia técnica para a sua comprovação não haverá 
necessidade de contratação de advogado, bastará ao 
prejudicado juntar os documentos e promover a ação. 
 Outra questão muito importante que deve ser 
considerada reside no fato de que se houver a conde-
nação do munícipio o crédito é pago em curto espaço 
de tempo, pois ele não se sujeita a fi la dos precatórios 
que é representa um título de crédito que garante ao 
credor o recebimento de valores que lhe são devidos 
pelo município, por força de sentença judicial transita-
da em julgado. Em geral, os precatórios são emitidos 
em decorrência de ações judiciais em que o município 
ou a administração pública seja parte. 
 Mas atenção: para que o cidadão seja ressarcido 
ele deverá demonstrar o nexo de causalidade que re-
presenta a relação entre a conduta do agente público 
(omissão na manutenção do rio ou da poda da arvore) 
e a existência do dano ao bem jurídico. 
 Na hipótese de o Estado conseguir provar que o 
cidadão voluntariamente assumiu o risco de transitar 
por área que sabidamente alagada ou de atravessar 
um local alagado, muito provavelmente ele não terá 
sucesso na ação judicial. 
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CRISE BANCÁRIA ATUAL: 
CONTORNADA AGORA OU 

ADIADA POR MAIS TEMPO?

INTRODUÇÃO

 Em meados de Março de 2023 o mundo fi nanceiro 
internacional recebeu notícias preocupantes, sinalizan-
do uma crise bancária com dimensões imprevisíveis. 
Parecia ser a volta e o temor de uma nova crise fi nan-
ceira sistêmica, inclusive nos moldes da Crise de 2008 
a 2010 (Crise do SubPrime) que atingiu os Estados Uni-
dos, em seguida a Europa e fi nalmente afetou, embora 
com menor intensidade, todos os mercados globais.
 Foram onze dias, entre 9 e 20 de março de 2023, 
que a crise bancária ganhou enorme destaque no no-
ticiário e comportamento do mercado fi nanceiro glo-
bal. Os quatro principais bancos afetados e inicialmen-
te envolvidos foram o Silicon Valley Bank (SVB), o 16º 
banco dos Estados Unidos, o Signature Bank e o First 
Republic Bank (San Francisco), todos na California. 
Esses bancos são ícones do ambiente de startups da 
California, e os dois primeiros faliram rapidamente. 

Eram o “coração fi nanceiro” do mundo tech da região 
de San Francisco e Palo Alto.
 O quarto banco, europeu, Credit Suisse, é um 
dos maiores bancos do mundo, e há tempos causava 
grandes preocupações no mercado fi nanceiro. É o que 
Nouriel Roubini (Professor da NYU) caracteriza como 
““grande demais para quebrar, mas também muito 
grande para poder ser salvo”. Embora não relacionado 
com os três bancos californianos, acabou entrando no 
“bolo”, devido à sua fragilidade e vulnerabilidade.
 Esse artigo focaliza o desenrolar diário da crise, 
com base em notícias publicadas na Imprensa, no 
período 9 a 20 de março de 2023, destacando seus 
principais eventos. Existem fortes sinais de que a crise 
foi efi cientemente contida pela atuação do governo, 
instituições de regulação bancária e fortes bancos pri-
vados nos Estados Unidos e na Europa. 
 Vão ser analisadas as três principais iniciativas re-
lacionadas com a contenção da crise: i)a rapidez da 
intervenção, ii) o posicionamento ‘duro” de liquidar 
de imediato os bancos problemáticos, ou de buscar 
soluções colaborativas e também rápidas por parte de 
outros bancos (privados), e iii) a postura rígida na de-
fesa dos princípios básicos da macroeconomia.
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 Em termos da eclosão da crise (ou “turbulência”) 
vai se examinar, especifi camente, a questão da taxa 
de juros no contexto da infl ação acima das metas. Em 
especial, o impacto das mudanças da “curva de juros” 
(relação entre as taxas de juros em títulos do gover-
no de curto e de longo prazos). Em outras palavras, 
o comportamento das “yield curves” face a mudanças 
signifi cativas da política monetária.
 Finalmente, deve-se examinar a crise bancária num 
contexto maior, de longo prazo, e levar em conta ra-
zões mais profundas geradas no lado real da econo-
mia, inclusive global, com sua contraparte no setor 
fi nanceiro. Com efeito,

• as crises fi nanceiras são muito traiçoeiras, pois 
eclodem no “mundo das expectativas”. É impor-
tante lembrar que não se deve comemorar pre-
maturamente o “fi m da crise bancária”. A Crise de 
1929, a maior da história, caracterizou-se por di-
versas e espaçadas “mini crises”, com dias de fortes 
quedas das bolsas seguidas por altas, e só virou a 
“grande depressão” em 1931; 

• Daí porque pretende-se neste artigo assinalar as 
causas mais profundas no mercado fi nanceiro e da 
macroeconomia que levam à uma crise de grandes 
proporções;

• Finalmente, o artigo apresenta uma breve análi-
se da anatomia e dinamismo das crises fi nanceiras, 
com ênfase nos aspectos emocionais e “não racio-
nais”. Com efeito, analisando-se os bancos falidos 
do Vale do Silício, cabe destacar que existe um ele-
mento novo nessa história. É o da sua relação com 
a “economia high tech” e o universo das startups. É 
o setor de atividade mais pujante, transformador e 
impulsionador de novos negócios disruptivos mun-
do afora.

OS CONTORNOS DA CRISE ATUAL 
(9 A 20 DE MARÇO DE 2023)

 Embora o artigo cubra um período muito breve 
de acontecimentos, basicamente os dias de 9 e 20 de 
março de 2023, é possível estabelecer uma linha de 
tempo dos agentes, mercados e autoridades atuantes 
nos acontecimentos nos Estados Unidos e na econo-
mia internacional:

• FED Americano: No contexto de ajustes pós-
-pandemia do sistema bancário, observava-se que 

os grandes bancos dos EUA viam o lucro encolher, 
aumentavam suas provisões, administravam a alta 
da inadimplência e enfrentavam juros elevados. O 
cenário era ruim, e as Instituições anunciavam de-
missões em meio à queda no valor das ações;

• BC Europa: ênfase na política monetária e con-
trole da infl ação. A previsão era que o Índice de 
preços ao consumidor teria aumento médio de 6% 
em 2023. Nesse cenário, o BC da Europa decidiu 
por juro alto por mais tempo. Desse modo, a taxa 
de juros anual atingiu 8,5% em fevereiro de 2023, 
e provocou desaceleração da economia da região;

• Ativos chineses: o cenário na China estava pouco 
animador. O investimento mostrava desempenho 
negativo. Após perdas, os investidores revisaram 
sua exposição a ativos chineses. Em especial, de-
vido a problemas com mau desempenho de ações 
e títulos corporativos. Destarte, 42% era o peso 
da China no índice MSCI de mercados emergentes. 
Com os resultados negativos, os investidores redu-
ziram a participação para 33,5% da carteira;

• A crise dos juros globais: os indicadores recentes da 
infl ação em alta forçaram o mercado a projetar um 
ciclo de alta de juros, previsto para ser duro e pro-
longado. O maior indicador, a Taxa de juros dos Tre-
asury Bonds (10 anos) dos USA, está em 4% ano;

• Infl ação nos Estados Unidos: a sombra da infl ação 
pairava, sinalizando perspectiva de alta dos juros 
americanos. Segundo Jerome Powell (presidente 
do FED), foi reiterado o compromisso de conter 
a infl ação para trazê-la de volta à meta de 2%. Isso 
afetava o Brasil e a B3, pois isso deveria fortalecer o 
dólar ante o real, tendendo a pressionar a infl ação;

• SILICON VALLEY BANK (SVB): a inesperada falên-
cia causou agitação em Wall Street. Numa ação 
surpreendentemente rápida, o Governo dos EUA 
interveio no “banco das startups” (Silicon Valley 
Bank). Foi a maior instituição a falir desde 2008. 
Segundo estimativas, com um “rombo” de US$ 175 
bilhões. A instituição fi nanceira era conhecida no 
mercado por adotar padrões fl exíveis de emprés-
timo. Houve “corrida” para retiradas, e a entidade 
reguladora dos EUA (FDIC) garantiu o pagamento 
de depósitos bancários por depositante abaixo de 
US$ 250 mil;

• Atuação das autoridades do Tesouro: Foi um cho-
que no Vale do Silício. Afi nal o SVB era o 16º maior 
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banco dos EUA. De imediato, o Tesouro dos EUA 
descartou resgatar o falido SVB, o “banco das 
startups”. Em recado a investidores e à população 
apreensiva, Janet Yellen (Tesouro EUA) disse que 
o governo estava preocupado com os “pequenos” 
depositantes e focado em “tentar atender às suas 
necessidades”. O Governo americano criou em 
dois dias (após a notícia da falência) um novo ban-
co, sem “ativos podres”, o National Bank of  Santa 
Clara, para conduzir a gestão da crise; 

• “Susto Bancário” USA: a rapidez com que regulado-
res lidaram com falência do Silicon Valley Bank (SVB) 
e do Signature Bank foi exemplar. Existem pressões 
da comunidade “tech” local para by-pass do limite de 
250 mil dólares. Mas fi cou implícito com essa crise a 
gravidade da situação e o risco de recessão nos EUA;

• Anatomia da CRISE SBV: a grande indagação do 
mercado foi como um banco, então visto como 
uma das melhores instituições dos EUA, colapsou 
em tão pouco tempo? Destarte, o SBV era o ban-
co preferido pelas startups e fundos para guardar 
os investimentos. As principais causas apontadas 
foram:  i) aumento das taxas de juros de curto 
prazo da economia; ii) o SBV estava atrelado com 
taxas de juros de longo prazo; iii) problema do SBV 
é que clientes tinham individualmente milhões de 
dólares em depósitos, bem acima dos US$ 250 mil 
do FDIC; iv) o saldo médio por cliente foi estima-
do em US$ 4 milhões. Os analistas acreditam que 
pode gerar ondas de baixas e quebras do setor de 
tecnologia. Com efeito, numa sociedade cada vez 
mais globalizada e interconectada, crises como essa 
crescem com velocidade impressionante e têm ca-
pacidade de impacto global;

• Orfãos do SVB no sistema fi nanceiro: Após quebra 
do “banco das startups”, as empresas “high tech” 
tiveram de recorrer a pesos-pesados de Wall Stre-
et. São os bancos J. P. Morgan, Citigroup e Chase, 
entre outros. Esses bancos estão adotando medi-
das de urgência, para acomodar clientes que tra-
zem bilhões de dólares em recursos, e dispostos a 
um “fl ight to quality”. Tais bancos se tornaram alvos 
devido a crença de serem “too big to fail”;

• Crise Sistêmica: diferentemente das crises ante-
riores dot.com e sub prime, desta vez houve ações 
e medidas rápidas do governo do EUA que conti-
veram a crise já nos dias iniciais. Na segunda feira 
dia 13, o Índice Dow Jones fechou em leve queda- 

0,28% - e o Nasdaq em alta de 0,45%. No entanto, 
apesar do sucesso inicial, as cotações das ações de 
bancos médios caíram. Mesmo com o Presidente 
Joe Biden garantindo depósitos, o First Republic 
despencou 60%. No sistema fi nanceiro global, 
devido ao temor pós-falência do SVB e SB, alguns 
países foram atingidos. Na Europa, foram tomadas 
medidas para evitar crise sistêmica. Na Inglaterra, 
o HSBC agiu comprando SBV UK. Acredita-se que 
com a crise bancária, o FED deverá ser mais brando 
na alta das taxas, conforme avaliação dos analistas;

• CREDIT SUISSE: no mercado fi nanceiro europeu, 
com a eclosão da crise nos bancos, as atenções se 
voltam para o Credit Suisse. Sua vulnerabilidade des-
perta temor global. O Banco suíço se tornou alvo de 
desconfi ança, e sujeito a que haja crise de liquidez e 
corrida bancária. Segundo o Professor da NYU Nou-
riel Roubini, ele é um banco “grande demais para 
quebrar, mas também muito grande para poder ser 
salvo”. As Bolsas recuaram em todo o mundo, com 
receio de uma crise de liquidez no banco europeu, o 
que teria impacto em outros mercados. Em nota, o 
BC suíço prometeu ajuda, se necessária. No Brasil, 
Ibovespa fecha dia no menor nível desde 1º agosto e 
dólar vai a R$ 5,29 (segunda feira dia 12/03);

• Crise Sistêmica:  Para o analista Celso Ming existe 
a ameaça de crise global. O colapso do SVB seria a 
ponta de um iceberg. A crise expôs as vulnerabili-
dades do sistema fi nanceiro global. Alguns analistas 
avaliam que a Crise ainda não tem potencial para 
abalar o sistema fi nanceiro no Brasil. Ao examinar 
as quebras bancárias nos USA e os problemas do 
banco suíço, eles buscam examinar as causas do 
mau desempenho. Em geral, apontam como sendo 
decorrentes de mudanças em nível de liquidez na 
economia e de má gestão dos bancos quebrados. 
O Prof. José Júlio Senna, diretor do Centro de Estu-
dos Monetários do Ibre/FGV, diz não haver espaço 
para a crise chegar a bancos do Brasil. Segundo sua 
análise, o sistema bancário do Brasil é bem regulado. 
É diferente do quadro nos EUA, em que o afrouxa-
mento em 2018 das regras do Acordo da Basileia 
para bancos regionais e comunitários criou vulnera-
bilidade. Com relação ao Credit Suisse, Senna diz 
que é um problema separado na Europa, sendo uma 
crise que se arrasta há alguns anos, desde 2020;

• Alívio na crise bancária global: O CS há 5 trimes-
tres consecutivos apresenta prejuízos. Foi graças a 
fi rme atuação de governos e organizações regula-
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doras que o colapso do Credit Suisse foi evitado 
pelo aporte de créditos de 50 bi francos suíços 
(US$ 53,7 bi) pelo Banco Nacional da Suíça (BC). 
Fala-se também de fusão do CS (2º Maior banco da 
Suiça) com 0 UBS (primeiro maior)

• Controle da infl ação: Os analistas enfatizam que 
existem questões à espera de soluções sobre con-
trole da infl ação e aumento da taxa de juros. A in-
fl ação acumulada em 12 meses de março 2022 a 
fevereiro 2023 mostra o seguinte: Zona do Euro: 
8,5%; Estados Unidos: 6,0%; Brasil: 5,6%. O BCE 
alega “elevado nível de incertezas” e sobe juro. O 
EUA, por meio do Tesouro, também endurece no 
combate à infl ação. Tudo aponta na direção que 
EUA e EU vão dar prioridade ao controle da infl a-
ção e continuar com juros altos;

• Entra em cena o FIRST REPUBLIC BANK: Esse ban-
co tem foco nos segmentos private e de gestão de 
fortunas. Localizado em San Francisco, e muito co-
nectado ao SBV e ao Signature Bank. No começo 
da crise, o FRB chegou a cair 70% na Bolsa, mas a 
situação se reverteu graças ao socorro recebido. 
Um grupo de Grupo de 11 bancos, que inclui J. P. 
Morgan, Citigroup, Wells Fargo e Bank of  America, 
concordaram injetar US$ 5 bilhões cada, os outros 
bancos menos, no total de US$ 30 milhões;

• Refl exo nas fi nanças pessoais: Para alguns especia-
listas com foco no mercado externo, a crise bancá-
ria não invalida investimentos por brasileiros fora 
do País. Eles avaliam que a quebra de bancos nos 
EUA de fato gerou instabilidade e volatilidade de 
curto prazo. Mas, segundo eles, não seria o mo-
mento de mudar composição da carteira. Acredi-
tam que a atuação do FED deve reduzir os efeitos 
da crise fi nanceira, e que foi capaz 

• de estancar uma eventual crise maior que poderia 
acontecer no sistema bancário;

• Ibovespa sente tensão da Crise: em 18 de março, 
com volta da tensão e temores de quebra de ban-
cos regionais nos EUA e stress do Credit Suisse, 
o Ibovespa fecha no menor nível desde julho de 
2022. As Bolsas caíram mundo afora. Foi uma se-
mana frenética. Para analistas, a crise do Credit 
Suisse é uma ameaça maior para a economia global 
do que quebra dos bancos na Califórnia;

• O quadro de crise bancária: Para Fabio Gallo, da 
FGV, esse quadro mostra a complexidade de uma 

estrutura que também depende do fator humano. 
Foi capaz de criar uma estrutura extremamente 
complexa, que permite o funcionamento da econo-
mia e o fl uxo das cadeias produtivas. Ademais, criou 
os sistemas de pagamento. Fez tudo o mais de ma-
neira efi ciente e ágil. Mas, por outro lado, ancora-se 
na fragilidade e dependência do fator humano!

• UBS compra Credit Suisse: Num resgaste de emer-
gência, foi feito o negócio, no valor de US$ 3,25 
bilhões. Em acordo relâmpago, o negócio foi cos-
turado pelas autoridades suíças. O notável nessa 
história é que um banco foi salvo por outro banco, 
unindo bancos rivais, sem ter o governo como fi -
nanciador. O governo da Suiça, no entanto, esteve 
à frente da operação, mostrando fi rme liderança. 
Segundo o Presidente da Suiça Alain Berset, “o co-
lapso descontrolado do Credit Suisse traria conse-
quências incalculáveis”;

• Bancos globais se unem para garantir liquidez: Os 
Banco Centrais globais (o FED e 5 outros bancos 
globais) agem para garantir liquidez. Vão injetar dó-
lares numa ação coordenada, para conter turbulên-
cia no setor bancário. 

STARTUPS E EXPECTATIVAS EXPONENCIAIS

 O principal ingrediente a agitar o “mundo high 
tech” é a exuberância das expectativas. O setor – dife-
rentemente do que se passa nos setores mais tradicio-
nais da economia – não é movido principalmente pelo 
“andar natural dos negócios”, em que receitas, custos 
e rentabilidade de investimentos seguem um roteiro 
há muitas décadas conhecido na economia e fi nanças 
das empresas. No “mundo tech” as expectativas são 
exponenciais. O maior sonho é criar uma startup que 
irá multiplicar seu valor até ultrapassar 1 bilhão de dó-
lares e se tornar um “unicórnio”!
 Nesse novo mundo “big tech” não se tem certeza 
de nada. Não é apenas uma questão de risco, pois isso 
é parte de qualquer atividade de negócios. A maior 
questão é lidar e apostar alto em cenários de incerteza!
 Essa não foi a primeira crise no setor “tech”. Há 
23 anos atrás houve uma grande crise, chamada “dot.
com” (ou “Crise Ponto.Com” de 1999-2002). Ela 
exibiu um padrão comum das crises: volatilidade de 
preços de ativos, que em alguns casos toma a forma 
de aumentos espetaculares dos preços, seguida por 
igualmente espetaculares colapsos. Em termos gerais, 
exibindo as seguintes características:
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 Na “Crise Ponto.Com” a bolha especulativa que 
iniciou a crise estava relacionada ao mercado de 
ações, mais especifi camente no segmento das novas 
empresas de tecnologia, conhecidas também como 
“empresas ponto-com”. No segundo trimestre de 
2000, o período maior de valorização de mercado 
dessas ações, a capitalização de mercado das empre-
sas “ponto.com” atingiu US$ 2,7 trilhões, cerca da 
quarta parte do PIB do país. Note-se que, nessa épo-
ca, a participação desse setor no PIB americano estava 
ao redor de 3%. 
 Havia associado ao boom acionário uma farta dis-
ponibilidade de crédito bancário. Cerca de 120 bilhões 
de dólares em capital foram absorvidos pelas empre-
sas de alta tecnologia do Vale do Silício em 2000. A 
bolha murchou gradualmente nos meses seguintes e 
posteriormente o episódio foi alvo de grande polêmi-
ca e discussão.
 Passado o período amargo do auge da crise, muitas 
perguntas e interpretações foram feitas: o papel dis-
ruptivo das “empresas ponto-com”, sua importância 
para a “Nova Economia”, seu impacto para alterar o 
ritmo das mudanças tecnológicas e para elevar o cres-
cimento da produtividade para os maiores níveis ob-
servados em apenas um quarto de século. 
 Quando a bolha das ações de tecnologia estourou, 
a economia dos Estados Unidos enfrentou sua primei-
ra recessão na década, fato esse que comprovou a 

incapacidade da Economia em eliminar os ciclos eco-
nômicos.
 A crise atual, também ligada ao mundo “tech”, 
guarda algumas semelhanças, mas tem elementos dis-
tintos, examinadas a seguir. A Crise atual vai ser vista 
também num contexto mais amplo, de crises econô-
micas, pois esse é o grande temor dos mercados. 

O PAPEL DAS YIELD CURVES E DAS POLÍTICAS 
ANTI INFLACIONÁRIAS NA CRISE FINANCEIRA 

ATUAL

 O diagnóstico comumente feito para identifi car as 
principais razões para a eclosão da crise apontam que 
o Banco SVB quebrou por estar muito alavancado em 
títulos de longo prazo do Tesouro dos EUA. Com o 
aumento de juros e emissão de títulos de curto prazo 
oferecendo maiores retornos, houve queda expressi-
va do valor da sua carteira. 
 As pessoas e, especialmente, os investidores mos-
tram aversão ao risco. Para assumir maiores riscos, 
todos necessitam de uma compensação. Desse modo, 
quanto maior for o risco, maior será a taxa de retorno 
desejada pelos investidores. 
 No SBV houve problemas de gestão das receitas e 
dos custos, devido ao descasamento de prazos entre 
títulos de “curto” e “longo”. O Banco estava alavanca-
do em empréstimos para empresas, mas, com a forte 
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mudança da “curva de juros”, o SVB foi sangrado pela 
retirada de depósitos de clientes buscando maior ren-
tabilidade nas suas aplicações. Com difi culdades para 
honrar o saque dos depósitos, o temor se espalhou, 
e houve corrida de clientes nas portas do SVB. Veio 
então o colapso, em poucos dias e horas.
 O episódio é um lembrete para os que operam 
muito alavancados numa “única aposta”. No caso, 
apostando que o formato da “curva de juros” não so-
freria grandes mudanças. Os operadores do mercado 
fi nanceiro fi cam muito atentos ao comportamento das 
“curvas de juros”, chamadas no mercado internacional 
de “yield curves”. Esse é o conceito de fi nanças que 
pode ajudar a entender a crise que derrubou esses 
bancos. Ele trata da distribuição da dívida ao longo dos 
anos e de como se estabelecem juros de curto, médio 
e longo prazos.
 Com efeito, os mercados fi nanceiros utilizam, com 
frequência, estratégias com base no comportamento 
temporal das taxas de juros. Uma das operações mais 
utilizadas por tesourarias de bancos baseia-se, inclusi-
ve, na arbitragem entre diferentes curvas de yield.
 Note que os títulos de dívida pública e as debêntures 
não são homogêneos, pois diferem, por exemplo, com 
respeito ao tempo de vencimento (time to maturity), ou 
seja, a sua taxa de retorno depende do prazo de venci-
mento. Uma maneira de representarmos a estrutura a 
termo das taxas de juros é pela yield curve. Essa curva 
ilustra a dependência do retorno em relação ao prazo 
do seu vencimento. O gráfi co a seguir mostra uma típica 
yield curve.

 No gráfi co, o eixo horizontal mostra o número de 
anos até o vencimento (n). No eixo vertical, apresenta-
-se a taxa de retorno esperada (y ou yield). Cada ponto 
da curva mostra o yield em relação aos anos, até o ven-
cimento. Para construirmos a curva, em geral, compara-

mos títulos com diferentes prazos de vencimento (matu-
ridade) e calculamos as taxas implícitas de retorno anual.
 Nos últimos anos, com a conjuntura de juros bai-
xos ou mesmo negativos, existiu grande preocupação 
com o achatamento das yield curves no mercado fi nan-
ceiro internacional. O chamado fl attening (achatamen-
to) complicou e colocou maior risco nas estratégias 
fi nanceiras de asset management. Com o recrudesci-
mento da infl ação o achatamento continua, mas com 
juros nominais positivos e mais elevados. Por exemplo, 
existe o impasse atual do FED sobre aumento de taxa 
de juros: fazer nada ou aumentar em 0,25%. 
 As políticas fi scais e monetárias de alguns países, 
em especial dos Estados Unidos, recorreram à gran-
de expansão da oferta de moeda e crédito. Essa nova 
tendência se acentuou com a eclosão da pandemia de 
Covid-19, cuja principal consequência foi, inicialmente, 
a intensifi cação das baixas taxas de juros. Em parale-
lo, começaram a se acentuar pressões infl acionárias, 
criando dilemas na política econômica entre manter 
sob controle a infl ação, mas com atenção ao cresci-
mento de renda e empregos na economia.

ATUAÇÃO DOS AGENTES DA POLÍTICA 
ECONÔMICA E DO MERCADO

 Merecem destaque as três principais iniciativas re-
lacionadas com a atuação dos agentes da Política Eco-
nômica e do Mercado para mitigar a crise:

• a rapidez da intervenção: embora alguns acreditem 
que as lições das crises passadas são rapidamente 
esquecidas, nesse caso isso não ocorreu. As autori-
dades agiram rápida e prontamente. É um procedi-
mento importantíssimo, dado o ambiente emocio-
nal que cerca as crises. Com efeito, o tema “crise 
fi nanceira” desperta grande fascínio entre econo-
mistas e estudiosos do sistema econômico. Dois 
economistas sobressaíram: John Kenneth Galbraith 
(1909-2006)1  e Charles Kindleberger (1911-2003)2. 
Os dois autores trataram com profundidade o dile-
ma “razão e sentimento” na análise das crises fi nan-
ceiras. Destarte, a ciência econômica tem avançado 
nas últimas décadas cada vez mais imersa em um pa-
radigma de racionalidade econômica. No entanto, 
as crises fi nanceiras, com seu grande componente 

1 GALBRAITH, John K. Uma Breve História da Euforia Financeira. São 
Paulo: Livraria Pioneira, 1992.
2 KINDLEBERGER, Charles P. Manias, Pânicos e Crashes: Um Histórico 
das Crises Financeiras. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996.
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de irracionalidade e de turbilhão de reações emo-
cionais, aparecem e reaparecem com frequência no 
cenário econômico e parecem desmentir o primado 
de “homem racional”. Com efeito, os períodos de 
crescimento são caracterizados por esperança e ra-
cionalidade, e nos de baixa afl oram sentimentos de 
medo e mesmo pânico; 

• o posicionamento ‘duro” de liquidar logo os bancos 

problemáticos, ou de buscar soluções também rápidas 

por parte de outros bancos: Sabe-se, pelas crises pas-
sadas, o tamanho da confusão e de traumas deixa-
dos quando se liquida sumariamente um banco. O 
Banco Lehman até hoje é citado, virou um “fantas-
ma” que ronda no mercado. Desta vez o FED agiu 
duro e sem hesitações. Deixou de lado a questão 
de bancos “too big to fail”. Deu prioridade ao mer-
cado, e não aos acionistas do SVB e do Signature 
Bank. Mandou uma dura mensagem ao mercado. 
Acabou-se o tempo do “socialismo às avessas”, em 
que quando as coisas vão bem os lucros são priva-
dos, mas quando as coisas vão mal os prejuízos são 
jogados para a sociedade;  

• postura rígida na defesa dos fundamentos da macro-

economia: houve admirável unanimidade e sinaliza-
ção fi rme do Tesouro norte-americano, do FED e 
do Banco Central Europeu. A prioridade continua 
sendo o equilíbrio fi scal e o combate à infl ação. 
Eles vão continuar a política de juros na trajetória 
que estava sendo conduzida, sem “afrouxamento”. 

A economia, principalmente em tempos de maior 
volatilidade nas expectativas, necessita de âncoras 
que balizem as estratégias a serem tomadas pelas 
empresas e investidores. A infl ação em alta e sem 
controle pode ser conveniente para uma visão polí-
tica imediatista e oportunista, mas no médio prazo é 
um desastre, principalmente para os pobres. Numa 
economia de mercado, o sistema de preços é que 
baliza a alocação efi ciente dos recursos. Um país 
que almeja o crescimento sustentável da sua econo-
mia não deve jamais abdicar sua responsabilidade de 
guardião de uma correta política monetária e fi scal. 

CRISE BANCÁRIA NO CONTEXTO MAIOR DE 
CRISE SISTÊMICA

 Finalmente, deve-se examinar a crise bancária num 
contexto maior, de longo prazo, e levar em conta ra-
zões mais profundas geradas no lado real da econo-
mia, inclusive global. 
 Para isso, deve se enfatizar que as crises fi nanceiras 
são muito traiçoeiras, pois eclodem no “mundo das ex-
pectativas”. A visão das crises pelo mercado fi nancei-
ro, passou de uma fase mais “pessoal e emotiva” para 
outra mais “impessoal e técnica”, mas o espectro das 
crises fi nanceiras continua rondando as economias. 

 A Dinâmica e Anatomia das Crises Financeiras: 
A evolução das crises fi nanceiras costuma seguir um 
roteiro. Simplifi cadamente, ilustrado na fi gura seguinte:

P. M.ARTIGO
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 Fica patente que as forças psicológicas estão pre-
sentes e que podem provocar “comportamentos de 
rebanho” na multidão. Muitas vezes elas fi cam fora de 
controle, e apelos para racionalidade fi cam com pou-
co espaço. Muitos analistas inclusive incluem estudos 
sobre as medidas de medo para tentar entender os 
surtos especulativos. Outra área da literatura sobre 
crises vem das fi nanças comportamentais. Finalmente, 
o desfecho das crises é examinado a posteriori, mui-
tos analistas tentam racionalizar a dinâmica das crises, 
mas, infelizmente, elas se repetem na história, e as li-
ções do passado são rapidamente esquecidas. 
 Anatomia das Crises3: Para se fazer uma ponte 
entre a crise bancária atual e as forças mais amplas 
da economia que aprofundam as crises, a análise de 
Minsky é muito oportuna4. Hyman P. Minsky (1919-
1996), professor na Universidade da Califórnia (Berke-

ley) e na Washington University de Saint Louis, em seu 
livro “Stabilizing an Unstable Economy” apresenta uma 
análise das crises fi nanceiras. O livro foi escrito em 
1986, estava muito à frente dos tempos, e só com a 
Crise do subprime de 2008 teve grande repercussão. 
Minsky devotou grande parte da sua carreira defen-
dendo a tese que os sistemas fi nanceiros são ineren-
temente instáveis, e suscetíveis a ondas especulativas, 
que, caso durem bastante, terminam como crises 
fi nanceiras. Minsky era considerado um “keynesiano 
radical”, mas suas ideias tinham guarida no setor fi -
nanceiro. Minsky propôs teorias que incorporaram as 
fragilidades fi nanceiras como elementos endógenos da 
economia de livre mercado e do funcionamento nor-
mal da economia.

Modelo de Minsky: As principais características do 
modelo de Minsky são as seguintes:

1. Existência de uma instabilidade fundamental 
e inerente na economia, que a leva a passar por 
“booms” especulativos;

2. Preocupação com a análise do comportamento 
dos agentes durante os períodos de euforia, dife-
rentemente de outros analistas dos processos capi-
talistas que enfatizam a explosão da crise;

3. Argumentação de que os processos que geram 
a fragilidade fi nanceira são “naturais”, ou seja, en-

3 Esse tema foi estudado por importantes economistas e alguns modelos foram 
estruturados (Galbraith, Minsky, Kindleberger, Chancellor, Cooper, Hoff man/
Vinay/Rosenthal e a Escola de Princeton). Veja Mello e Spolador, Crises Finan-
ceiras, Capítulo IV.
4 MINSKY, Hyman P. Stabilizing an Unstable Economy. New Haven: Yale 
University Press, 1986 (fi rst editon), e New York: McGraw-Hill, 2008.

dógenos ao sistema. Nesse ponto, discorda de 
autores que acentuam “choques”, “exuberância 
irracional” ou “políticas erradas”;

4. Discordância das análises econômicas mais 
convencionais, pois Minsky dizia que ao invés de 
equilíbrio haveria “períodos de tranquilidade”. No 
entanto, essa tranquilidade acaba por estimular 
comportamentos inovadores e de maior risco, que 
levariam à instabilidade;

5.  Hipótese que a oferta de crédito apresenta um 
comportamento pró-cíclico, aumentando quando 
a economia está em uma fase de prosperidade, e 
diminuindo quando a economia está em uma fase 
de contração;

6. Hipótese que durante a fase de expansão da eco-
nomia, os investidores fi cam mais otimistas sobre o 
futuro e revisam para cima suas estimativas de lu-
cros futuros, tornando-se mais dispostos a assumir 
maiores dívidas com empréstimos. Os bancos, por 
sua vez, tendem a diminuir tanto a sua avaliação 
de risco de crédito dos investidores, quanto a sua 
aversão ao risco, e tornam-se propensos a conce-
der maiores empréstimos;

7. Argumento que quando a economia reduz ou 
contrai o ritmo de suas atividades, os investidores 
se tornam mais pessimistas e mais cuidadosos; os 
emprestadores começam a ter perdas com os em-
préstimos e se tornam mais cautelosos. 

Oferta de Crédito: Em outras palavras, a tese de 
Minsky é que o ciclo de manias e pânicos resulta de 
mudanças pró-cíclicas na oferta de crédito. A oferta de 
crédito aumenta relativamente rápido nos bons tem-
pos e, quando o crescimento econômico enfraquece, 
a taxa de crescimento do crédito declina rapidamente.
 Esse comportamento pró-cíclico causa uma fragili-
dade nas transações fi nanceiras e aumenta a probabi-
lidade de crises fi nanceiras. Os eventos que causam a 
crise começam com um “deslocamento” ou choque, 
muitas vezes exógeno, que atinge o sistema macroe-
conômico. 
 Caso os choques sejam signifi cativos, criam uma 
série de eventos que revertem as expectativas otimis-
tas e atingem o mercado de crédito.
 O boom da economia é turbinado por uma expan-
são de crédito. Entretanto, para Minsky, o crescimento 
do crédito bancário é muito instável. Em algumas épo-
cas, os bancos se comportam como emprestadores 
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eufóricos e concedem empréstimos com muita facili-
dade. Em outras, no entanto, esse comportamento se 
reverte de maneira mercurial. Os bancos fi cam extre-
mamente cautelosos e “puxam o tapete” dos tomado-
res de crédito. 

Crises Sistêmicas Globais e a Estagnação do Con-
sumo: Os conceitos de investimento real e investi-
mento fi nanceiro, assim como os de poupança real e 
poupança fi nanceira, são distintos. 
 O investimento e a poupança, em termos reais, 
derivam da defi nição do produto interno bruto (PIB). 
Sob a ótica econômica, o investimento é uma adição 
ao estoque de capital que irá permitir uma maior pro-
dução de produtos e serviços no futuro. Para investir e, 
desse modo, acumular capital, é preciso desviar fatores 
de produção que, caso não fossem alvo de investimen-
to, seriam utilizados na criação de produtos e serviços 
para o consumo. Em outras palavras, utilizar um menor 
volume de recursos para o consumo corrente signifi ca 
poupança, enquanto utilizar um maior volume de recur-
sos para produzir bens de capital signifi ca investimento.
 Nesse sentido, a sociedade tem de fazer uma tro-
ca: consumir menos no presente para consumir mais 
no futuro, o que é possível pela expansão da produção 
obtida pelo investimento. Desse modo, a poupança, 
que representa essa troca do presente pelo futuro, é 
também um investimento.
 Sob a ótica fi nanceira, o investimento e a poupan-
ça são vistos, em geral, como estoques, e não como 
fl uxos. Existe também muito da chamada dupla con-
tagem. Por exemplo, suponhamos que um indivíduo 
invista em um fundo de investimento, que, por sua vez, 
investe em uma ação comprada de um vendedor em 
bolsa de valores. Esse vendedor foi investidor na com-
pra de uma ação emitida pela empresa e vendida no 
mercado primário. Nesse caso, sob a ótica econômica, 
o investimento se deu no momento inicial, com a com-
pra de ação no mercado primário. As outras compras 
representaram apenas transferências de propriedade, 
muito embora sejam contabilizadas como investimen-
to segundo o prisma fi nanceiro.

Estagnação do consumo: A população mundial está 
crescendo em alguns poucos países, mas para a maio-
ria dos países parece estar em processo de estagnação 
(inclusive no Brasil). Isso deve criar uma forte pressão 
para que alguns países aumentem a sua produtividade. 
Em períodos de baixo crescimento, é possível que com 
maior produtividade o número de empregos mantidos 

ou criados seja inferior ao aumento de desemprega-
dos. Nessa dinâmica de demografi a, criação de empre-
gos e busca por maior produtividade, muitos analistas 
preveem desemprego crônico nas sociedades. 
 Tais tendências estão sendo aguçadas pela inovação 
tecnológica, que não está gerando um macro impacto 
na criação “líquida” de novos empregos. Ao contrário, o 
uso crescente da inteligência artifi cial e da robótica nos 
processos industriais e de serviços está levando à dimi-
nuição do número de vagas no mercado de trabalho.

Descompasso entre recursos para consumir e ren-
da a ser gerada
 Outra tendência que cria preocupações relacio-
nada com a estagnação do consumo nos países mais 
ricos dá-se pelo descolamento entre o crescimento do 
PIB (produção) e o do emprego (renda). A economia 
internacional vivencia atualmente uma forte divergên-
cia entre, por um lado, aumento de receita e lucrati-
vidade de muitas empresas; por outro lado, cada vez 
menos criação de empregos e renda. 

Impacto no sistema fi nanceiro: O descompasso en-
tre as duas forças, caso continue no tempo, vai causar 
distorções no sistema fi nanceiro. Isso porque a tendên-
cia da economia, nesse caso, é de experimentar um 
declínio da rentabilidade no setor real da economia. A 
estagnação, ou mesmo declínio do emprego, e por con-
seguinte da renda, leva a uma progressiva diminuição da 
taxa de retorno em termos reais. Poupadores buscam 
manter seus retornos fi nanceiros por meio de inova-
ções fi nanceiras, em geral de alto risco, especulativas e 
excessivamente alavancadas. Isso leva a um colapso, tal 
como acontecido na crise do subprime.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: EXISTE FUNDA-
MENTO PARA O TEMOR DE UMA NOVA CRISE 

FINANCEIRA GLOBAL EM 2023?

 Voltando ao “mundo high tech”, vê-se que ele po-
tencializa expectativas exponenciais com base em in-
vestimentos que buscam retornos exponenciais. É a 
receita de risco elevado. Juntando com o quadro de 
estagnação do consumo, não se pode descartar o ce-
nário de crise mais profunda. 
 Joseph Schumpeter5  assinalava o papel da “destrui-
ção criativa” como motor do desenvolvimento capita-
lista, porém ele partia da visão que novos empreen-

5 SCHUMPETER, Joseph A. A Teoria do Desenvolvimento Econômico. 
Viena, 1912; SCHUMPETER, Joseph A. Business Cycles: A Theoretical, His-
torical and Statistical Analysis of the Capitalist Process. New York, 1939.
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dimentos criariam renda e emprego acima dos níveis 
anteriores. No caso atual, do mundo “high tech”, a 
“destruição” de empregos não está sendo compensa-
da por incrementos de renda e emprego6.
 Concluindo o artigo, é possível que mesmo que 
não aconteça no futuro próximo uma crise fi nanceira 
de grandes proporções, o cenário de grandes inova-
ções disruptivas no “mundo high tech” causa grande 
incerteza no mundo fi nanceiro, devido ao desequilí-
brio estrutural entre a decrescente criação de renda 
global pari passu com a necessidade de que haja con-
sumidores em número adequado para poder dar con-
tinuidade ao crescimento real de renda global.

6 Pedro Mello, O B de BRICS
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CIM

CHINA E O PORTO DE 
SANTOS: DEPENDÊNCIA 

E IMPLICAÇÕES NA 
EXPORTAÇÃO DA SOJA

Resumo: 

 Baseado na coleta de dados de 11 anos (2011-2021) 
feita através do site Comex Stat, base de dados do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 
o estudo propõe mostrar como a cadeia produtiva da 
soja está desenhada, tendo como foco a exportação da 
commodity para a China, pelo Porto de Santos, e a sua 
dependência em relação aquele país. O estudo foi realiza-
do através de pesquisa exploratória com método de pes-
quisa dedutivo. Pretende-se analisar os resultados obtidos 
ao longo dos anos e verifi car a cadeia produtiva do grão 
mais exportado pelo Porto de Santos e os fatores que 
difi cultariam o progresso do Porto caso a China deixasse 
de comprar do Brasil.

Palavras-chave:  soja; exportação; Porto de Santos; 
China.

INTRODUÇÃO

 A participação da soja nas exportações brasilei-
ras é de grande infl uência na economia, visto que o 
Brasil é um dos maiores exportadores e produtores 
do grão, com uma produção de 135,409 milhões de 
toneladas de acordo com a Embrapa com dados da 
CONAB (levantamento de 5/2021) da safra 2020/21. 
De acordo com a Associação Brasileira dos Produto-
res de Soja (Aprosoja) é estimado que no Brasil, em 
razão da cadeia produtiva da soja, sejam reunidos mais 
de 243 mil produtores do grão e com isso sejam ge-
rados aproximadamente 1,4 milhão de empregos. Os 
altos números ligados à produção dessa commodity 
no Brasil relacionam-se ao estado do Mato Grosso, 
maior produtor brasileiro do grão.
 Segundo estatísticas da ABIOVE com dados do Co-
mex Stat e Ministério da Economia, a China foi o país 
que mais comprou soja do Brasil nos meses de janeiro 
até junho de 2022, com uma variação anual positiva 
de 17% em comparação aos mesmos meses do ano 
anterior. Boa parte dessa produção é exportada pelo 
Porto de Santos, considerado o maior da América La-
tina.  

Autora: Giovanna Vassão Andrade.

Orientador: Prof. Luciano Schimitz, Docente da Strong Business School. 
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 Segundo o Santos Port Authority (SPA), o por-
to obteve maior participação na corrente comercial 
brasileira com o seu crescimento no 1º trimestre de 
2022, superando o valor nos últimos anos. Em relação 
a soja em grãos, especifi camente, seu crescimento foi 
de 21,2%. Vale acrescentar que, de acordo com o SPA, 
a soja em grãos foi o produto de maior volume mo-
vimentado, apresentado um valor de 9,6 milhões de 
toneladas.
 A partir dos dados apresentados é possível afi rmar 
que a soja, entre vários produtos exportados pelo 
porto, é um dos mais importantes. Com isso, ques-
tiona-se: caso a China diminua a importação do grão, 
qual será o impacto para o porto de Santos e seus 
desdobramentos para a economia local? 

CADEIA PRODUTIVA: 
CONCEITOS E DEFINIÇÕES

De acordo com Castro et al. (2002), sobre cadeia 
produtiva:

 “Parte da premissa que a produção de bens pode ser 

representada como um sistema, onde os diversos atores 

estão interconectados por fl uxos de materiais, de capital 

e de informação, objetivando suprir um mercado consumi-

dor fi nal com os produtos do sistema.”

 Percebe-se que o termo faz referência a um siste-
ma que engloba as atividades de transformação que 
se relacionam à produção de um produto. Conforme 
a Association Française de Normalisation (AFNOR) 
esse termo refere-se a um encadeamento de modi-
fi cações da matéria prima com fi nalidade econômica. 
Para Silva (2005) é possível exemplifi car as possibili-
dades quanto a compreensão do termo visualizando 
de maneira integral a cadeia produtiva, identifi cando 
assim as debilidades e potencialidades, motivação do 
estabelecimento de cooperação técnica, identifi cação 
de possíveis gargalos e elementos faltantes e a certifi -
cação dos fatores condicionantes de competitividade 
em cada segmento. 
 Direcionando a compreensão da cadeia produtiva 
para a área do agronegócio, Neves e Castro (2003), 
apresentam a cadeia como sendo um processo mais 
abrangente do que a agropecuária, pois engloba todos 
os insumos e cadeias produtivas que têm ligação ao 
setor agrícola. Deixando claro a sua importância para 
a produtividade, visto que a eliminação de gargalos e 
demais obstáculos torna possível a concretização do 

produto. Para maior entendimento, Araújo (2007) faz 
uma analogia propondo que vejamos o agronegócio 
de forma sistêmica, através da divisão de setores cha-
mados de: “antes da porteira”, “dentro da porteira” e 
“após a porteira”. O setor chamado “antes da porteira” 
faz alusão as partes associadas à matéria prima, como 
fornecedores de insumos e serviços, fertilizantes, se-
mentes, máquinas, implementos, defensivos. No que 
tange a área “dentro da porteira” podemos encontrar 
atividades que envolvem a produção, atividades de 
preparo, tratos culturais, colheita, irrigação, criação, 
dentre outras atividades que ocorrem nas unidades 
produtivas agropecuárias. E por fi m, o setor “após 
a porteira” elucida as atividades de armazenamento, 
como: industrialização, benefi ciamento, distribuição, 
consumo de produtos alimentares. São setores que 
viabilizam o produto acabado ao seu consumidor fi nal, 
englobando áreas de distribuição e logística. Com essa 
apresentação o autor deixa claro as seguintes funções 
que abrangem o agronegócio, produção agropecuária, 
suprimentos à produção agropecuária, transformação, 
acondicionamento, armazenamento, distribuição, con-
sumo e serviços complementares, tais como publicida-
de, bolsas de mercadorias, entre outros. 

A CADEIA PRODUTIVA DA SOJA NO BRASIL

 O desenvolvimento da soja no Brasil iniciou em 
1882 no estado da Bahia (Dall' Agnol et al. (2007). O 
autor revela que o grão foi o que mais cresceu nos úl-
timos 37 anos entre as grandes culturas de grãos, com 
um crescimento mundial de 763% durante o período 
de 1970 a 2007, deixando evidente o assunto tratado 
anteriormente de que a cadeia produtiva é essencial 
para a produção efi ciente do produto. Durante os 
anos mencionados (1970-2007), a área da soja foi a 
mais cultivada dentre as 10 principais culturas agríco-
las, com um valor positivo de 45%.
 Pinazza (2007), por sua vez, aponta que em escala 
mundial o Brasil é o segundo país que mais produz soja 
e essa competitividade deve-se aos custos mais baixos 
para a produção do grão - mesmo que considerando 
os Estados Unidos e Argentina os preços praticados 
no Brasil são mais elevados - somados com alta tec-
nologia, escala, capital, juntos com a terra e mão de 
obra barata. Entretanto, a logística se mostra falha, 
tornando-se um gargalo que pode inviabilizar a opera-
ção, mas é observado que resolver essa questão pode 
ocasionar um aumento na competição de compra nas 
regiões produtoras, visto que o problema logístico se-
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ria solucionado. Ou seja, o gargalo logístico atua de 
forma indireta como uma barreira para novos entran-
tes.
 Em “Análise da Competitividade da Cadeia Produtiva 

da Soja em Mato Grosso” Tavares (2005) apresenta a 
ideia de que a soja possui uma cadeia produtiva que 
envolve basicamente quatro atividades, sendo elas: 
atividades da produção agrícola, atividades quanto ao 
fornecimento de insumos, atividades associadas ao 
processo agroindustrial e por fi m aquelas que servem 
de suporte para o fl uxo de produtos até a chegada 
ao consumidor fi nal. Segundo o autor, fl uxograma 
da cadeia produtiva da soja pode ser representado 
por três divisões principais: “antes da propriedade”, 
“na propriedade” e “depois da propriedade”. Sendo 
“antes da propriedade” as atividades de indústria de 
combustíveis, máquinas e equipamentos, de pesquisa 
e geração de tecnologia, de produção de fertilizantes, 
de revenda de insumos e equipamentos e por fi m as 
atividades da indústria de corretivos, defensivos e se-
mentes. A fase “na propriedade” engloba as unidades 
produtivas relacionadas a grão e semente, onde temos 
a análise e preparo do solo, adubação, plantio, tratos 
culturais e colheita. Finalmente, em “depois da pro-
priedade” fi cam áreas como, a unidade armazenadora, 
indústria (farelo, óleo refi nado e óleo bruto), atacado, 
varejo, consumo interno, agente exportador, consumo 
interno (consumo animal, humano e industrial), e ou-
tras atividades tais como limpeza, secagem, armazena-
mento e classifi cação. 
 Salienta-se que a cadeia produtiva seja de suma 
importância, embora também haja outro conceito 
que possa auxiliar para uma maior produtividade, são 
os chamados “sistemas agroindustriais” ou de forma 
abreviada SAG. Esses sistemas diferem-se da cadeia 
comum vista até aqui, pois visam outros dados e fo-
cam na importância dos ambientes institucionais e 
organizações de suporte. De acordo com o modelo 
de Zylbersztajn et al. (1998) os segmentos mais rele-
vantes do SAG são: indústrias de insumos agrícolas, 
produção, originadores, indústria esmagadora (tam-
bém refi nadoras e produtores de derivados de óleo), 
distribuidores e, por fi m, consumidores fi nais. O autor 
explica que cada segmento apresentado pode ser afe-
tado por mudanças que acontecem na SAG da soja.
 Segundo Zylbersztajn et al. (2000) sobre o SAG:

  “Optou-se por utilizar o conceito de SAG por envolver 

outros elementos além daqueles estritamente ligados 

à cadeia vertical de produção. Ao adotar-se o conceito 

de SAG, busca-se ressaltar a importância do ambiente 

institucional e das organizações de suporte ao funcio-

namento das cadeias. Assim sendo, propõe-se que SAG 

seja um conceito mais amplo, muito embora a literatura 

de cadeias produtivas também releve os aspectos insti-

tucionais.”

 Visando os aspectos apresentados, fi ca claro que 
a efi ciência em cada processo gera valor ao produto 
fi nal e que esse valor é passado para os consumidores. 
É nesse sentido que se faz necessário o entendimento 
de toda a cadeia, permitindo uma visão integrada a fi m 
de contribuir na resolução de eventuais gargalos.

EXPORTAÇÃO DA SOJA E O PORTO DE SANTOS

 De acordo com o site ofi cial do Porto de Santos, 
as primeiras atividades portuárias começaram no iní-
cio do século XVI e em 1892 foram inaugurados 260 
metros de cais, criando-se assim o primeiro porto or-
ganizado do Brasil e que durante a história se tornou 
o maior porto da América Latina. Em novembro de 
1980 acaba a concessão do porto para a Companhia 
Docas de Santos retornando assim a autoridade para 
o Governo Federal. Com isso, a Codesp começa a 
exercer o papel de Autoridade Portuária de Santos 
depois da promulgação da lei 8.630/93, e que pos-
teriormente, por conta da sua autoridade, passa a se 
chamar Santos Port Authority, possuindo responsabi-
lidades respectivas as funções de autoridade do Porto 
Organizado. A SPA é uma empresa pública ligada ao 
Minfra (Ministério da Infraestrutura), sendo responsá-
vel com a gestão e fi scalização das instalações portu-
árias e das infraestruturas públicas que se encontram 
no Porto Organizado. Dentre seus deveres, a SPA 
responde pela fi scalização das operações portuárias e 
por atracação, arrecadação de valores a título de tarifa 
portuária, desatracação, entre outras atividades.
 O Porto de Santos fi ca em 39º lugar entre os maio-
res portos do mundo por movimentação de contêine-
res, segundo a Associação Americana de Autoridades 
Portuárias, sendo a cidade de Santos umas das princi-
pais cidades exportadoras brasileiras, conforme Sinara 
Bueno (2021). Em relação aos setores de produtos 
exportados nota-se que os principais são os produ-
tos de origem vegetal, produtos de origem mineral, 
produtos de indústrias alimentares e materiais têxteis. 
A soja (mesmo triturada) é o principal produto expor-
tado por Santos, e, em relação aos principais destinos 
de exportação, a China lidera o ranking.



122 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 34 /  2023

 Referente a matéria da CNN Brasil (2022), o Porto 
de Santos conseguiu bater recorde em movimentação 
e faturamento no ano de 2021, atingindo 147 milhões 
de toneladas referentes a movimentação de cargas, 
número superior ao registrado em 2020. De acordo 
com a companhia, os resultados foram proporciona-
dos principalmente pela movimentação de contêine-
res, soja e fertilizantes. E de acordo com dados do site 
ofi cial do Porto de Santos, o ano de 2021 obteve maior 
resultado da história da SPA, com lucro líquido de R$ 
329,1 milhões, proporcionando um resultado positivo 
de 62,6% em relação ao valor do ano de 2020.
 Conforme dados colhidos do ComexStat, em 2021 
Santos obteve US$ 3.275,79 bilhões em exportações 
fi cando em 2º lugar no ranking de exportações do Es-
tado e em 11º no ranking de exportações do Brasil. 
No que se refere aos produtos exportados deste mes-
mo ano, a soja (mesmo triturada) ocupa o primeiro 
lugar com uma participação de 37% e com uma va-
riação absoluta de US$ 225 milhões. O país com mais 
participação referente às exportações de 2021 foi a 
China, com participação de 33,6% e variação absoluta 
de US$ 145 milhões. No período de janeiro a junho 
de 2022, Santos fi ca em 1º lugar referente às expor-
tações do Estado e em 6º no ranking de exportações 
do Brasil. O produto mais exportado continua sendo 
a soja (mesmo triturada), com participação de 54% e o 
país com mais participação nas exportações é a China, 
responsável por 44,6%. 
 Através de uma coleta de dados dos últimos 11 
anos (2011 a 2021) da base de dados Comex Stat, 
percebe-se a grande participação da soja como o 
maior produto exportado pelo Porto de Santos du-
rante o período. No entanto, o país que possui maior 
participação na compra desse produto é a China, to-
talizando US$ 58.323.240.100,00 ou 140.528.890.009 
quilogramas líquidos. A participação da China na 
compra dessa commodity representa altas porcenta-
gens comparadas aos outros países compradores. Isto 
é, em relação a quantidade a China contribuiu com 
82,06% de toda a soja exportada durante o período, 
visto que os países que ocupam o segundo e terceiro 
lugar contam com participações expressamente me-
nores, como a Tailândia em segundo lugar com 4,79% 
(8.200.389.756 quilogramas líquidos) e Taiwan em ter-
ceiro com 2,08% (3.556.172.949 quilogramas líquidos) 
da participação total. Embora os valores relacionados 
a Tailândia e Taiwan sejam altos (US$ 3.417.612.946 
e US$ 1.411.581.800 respectivamente) suas porcen-
tagens não chegam perto da quantia pertencente a 

China. Assim sendo, podemos perceber que  ao falar 
sobre o Porto de Santos é necessário falar também 
sobre a soja e consequentemente a China, pois os três 
fatores relacionam-se diretamente no assunto tratado.

PARTICIPAÇÃO DA CHINA

 José Casado (2022) fundamenta o assunto aqui tra-
tado explicando que nos últimos dois anos o mercado 
chines comprou 31,8% das exportações do Brasil. Os 
produtos responsáveis por 80% de cada 100 dólares 
das exportações são minério de ferro, soja e petróleo. 
O autor acrescenta que uma quantia próxima a dois 
terços referentes a Estados brasileiros é dependente 
economicamente das exportações para a China. Se-
gundo Sinara Bueno do Fazcomex (2022), a soja está 
entre as maiores movimentações da economia brasi-
leira. Em 2019 a China foi responsável pela compra 
de 79% da soja brasileira tornando-se o país que mais 
exportou soja do Brasil no período.
 Conforme dados do Comex Stat, no ano de 2021 
as relações comerciais entre o Brasil e a China obtive-
ram os seguintes resultados: US$ 87.907,9 bilhões em 
exportações para a China, fechando com um superávit 
de US$ 40.257 bilhões. Com isso, foi registrado 31,3% 
de participação da China, o que a colocou em primei-
ro lugar do ranking de exportações. Entre todos os 
produtos exportados para aquele país, a soja fi ca em 
segundo lugar como produto mais exportado, com 
participação de 31% e valor FOB de US$ 27,2 bilhões. 
 De acordo com dados referentes a 2022 no perí-
odo de janeiro a junho as exportações para a China 
já contam US$ 47.142 bilhões e uma participação de 
28,7% fi cando em primeiro lugar do ranking de expor-
tações, sendo a soja o produto mais exportado com 
43% de participação e valor FOB de US$ 20,3 bilhões.1  
 No que se refere a soja em 2021, o produto foi o 
segundo mais exportado do Brasil segundo dados do 
ComexStat, com participação de 13,8% nas exporta-
ções totais e em primeiro lugar do ranking do setor 
agropecuário, somando 86.109.796 toneladas e um 
valor FOB de US$ 38,6 bilhões. Em relação a toda soja 
exportada no ano de 2021 a China conta com 70,4% 
da participação. 
 As informações gerais referentes ao Brasil no ano 
de 2021 - conforme os dados do Comex Stat - mos-
tram que o país conseguiu US$ 280.814,5 bilhões em 

1 Valor FOB é referente a expressão Free On Board que em tradução livre seria 
“Livre a Bordo”, que signifi ca que o exportador tem responsabilidade pela mer-
cadoria até que ela esteja no navio de transporte no porto especifi cado pelo 
comprador.
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exportações e o maior destino das exportações é a 
China com um valor FOB de US$ 87,9 bilhões. O se-
gundo produto mais exportado é a soja com 14% e 
valor FOB de 38,6 bilhões.
 Com os dados apresentados acima verifi ca-se a 
forte ligação comercial entre o Brasil e a China de for-
ma que grande parte do comércio exterior está vincu-
lado diretamente ao cultivo da soja.  

PARTICIPAÇÃO DA CHINA NA EXPORTAÇÃO 
DA SOJA NO PORTO DE SANTOS

 Através de uma pesquisa referente ao período de 
2011 a 2021 com dados colhidos do ComexStat, foi 
possível observar quais são os três principais produtos 
exportados pelo porto de Santos. O maior produto 
foi a soja, seguida do açúcar de cana e em terceiro o 
café. Em quilogramas líquidos a soja exportada para 
a China representa cerca de 82,06%, ou seja, apenas 
17,94% de toda a soja exportada pelo Porto de San-
tos não teve a China como destino, é visível que haja 
certa preocupação em relação a alta concentração de 
venda para a China e o que isso ocasionaria caso per-
dêssemos esse destino de exportação da soja, visto a 
importância do grão para a economia brasileira. Para 
elucidar esse cenário pensemos que o valor de quilo-
grama líquido mencionado anteriormente equivale a 
um valor FOB de US$ 58.323.240.100,00. Em com-
paração, o açúcar de cana e o café não chegam nesse 
valor nem se somássemos os três maiores países ex-
portadores.2  
 Com isso, se somássemos os valores dos três prin-
cipais países em relação ao açúcar de cana e café tería-
mos FOB US$ 19.583.384.071 para o açúcar de cana, 
e US$ 24.649.316.165 para o café. Ou seja, conforme 
o que foi dito anteriormente os valores somados na 
pesquisa não chegam perto do valor de exportação 
de um único produto, a soja, para um único país, a 
China. Portanto, uma das consequências seria a perda 
valiosa de um grande produto que com certeza é um 
dos pilares da exportação do Porto de Santos.
 Se utilizarmos a ferramenta concebida por Michael 
Porter, que trata das 5 forças competitivas, a fi m de 
elaborar uma estratégia, é possível perceber o poder 
de negociação dos compradores. Isto é, o porto conta 
principalmente com a exportação de um único pro-

2 O segundo produto mais exportado é o açúcar de cana e os principais pa-
íses exportadores são China, Bangladesh e Índia com valores FOB de US$ 
8.747.323.230, US$ 6.081.055.911 e US$ 4.755.004.930 respectivamente. Já em 
relação ao café, os principais países exportadores são a Alemanha, Estados Uni-
dos e Itália com valores FOB de US$ 9.870.494.085, US$ 9.792.263.357 e por fi m 
US$ 4.986.558.723, respectivamente.

duto, sendo esse mesmo produto exportado para um 
único país durante 11 anos. A força em questão fala 
justamente do poder que o comprador tem sobre o 
fornecedor quando ele compra em grande quantidade 
ou não tem muitos concorrentes em relação ao pro-
duto comprado. Isso faz com que o fornecedor não 
tenha diversifi cação de clientes, o que é muito vanta-
joso para o cliente que pode negociar o preço ou até 
mesmo mudar de fornecedor caso haja mais lucro em 
outro mercado.
 Michael Porter acrescenta três estratégias genéri-
cas para lidar com as cinco forças competitivas, são 
elas: liderança em custo total, diferenciação e enfoque, 
de forma que as estratégias também podem ser usa-
das em conjunto. Liderança em custo total é ser líder 
no custo total em uma indústria através de políticas 
funcionais voltadas para isso, como a construção de 
instalações de forma efi ciente, controle dos custos e 
despesas gerais e a diminuição dos custos em diversas 
áreas, pois segundo o que é apresentado, a posição de 
baixo custo traz retornos acima da média. Com isso, a 
empresa consegue fi car em uma melhor posição refe-
rente aos produtos substitutos. Por fi m, Porter explica 
que a posição de baixo custo deixa a empresa protegi-
da contra as cinco forças competitivas.
 A segunda estratégia apresentada chama-se dife-
renciação. Seu foco é fazer com que aquilo que está 
sendo ofertado seja único, atraindo assim a lealdade 
do consumidor, o que garante maior proteção contra 
os concorrentes.
 Por fi m, a terceira estratégia é o enfoque. Trata-se 
de evidenciar seus esforços de forma canalizada, ou 
seja, em um mercado, de forma que esse estreitamen-
to garanta maior efi ciência se comparado com os rivais 
que atuam de maneira mais ampla. 
 Em resumo, foi apresentado diferentes maneiras 
que podem auxiliar na temática discutida se o foco 
for continuar com o mesmo plano, a continuação da 
soja como produto mais exportado tendo apenas um 
único grande comprador. O assunto tratado teve o in-
tuito de esclarecer o cenário atual e trazer um certo 
questionamento sobre as ações futuras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A partir do levantamento de dados e dos fatos 
elucidados, torna-se interessante o questionamen-
to sobre a segurança que o porto santista possui no 
que tange a continuação de seus resultados, visto 
que o acumulado do seu lucro contempla em maior 
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quantidade apenas a área relacionada a soja. Dian-
te disso vale ressaltar qual a real vantagem do foco 
direcionado a esta commodity, o principal intuito da 
pesquisa é esclarecer e analisar os resultados obtidos, 
questionando a normalidade para encontrar possíveis 
difi culdades futuras ou formas mais lucrativas e segu-
ras relacionadas a exportação e contínuo crescimento 
portuário.
 Em referência as possíveis soluções para os cená-
rios apresentados, podemos nos basear em algumas 
questões plausíveis para argumentar sobre: “áreas vol-
tadas à tecnologia seriam uma iniciativa viável e mais 
lucrativa?”, ou até mesmo “qual o esforço feito para 
que a soja continue sendo o principal produto expor-
tado?”. Portanto algumas sugestões válidas se referem 
a otimizar cadeia de produção, melhorar qualidade 
do produto, aumentar mercado comprador para que 
não haja uma grande concentração em um único país, 
ou até mesmo realizar exportações de produtos com 
maior valor agregado. Em suma, a temática tratada foi 
em vista dos resultados obtidos neste setor e as vari-
áveis que o mantém nessa posição, mostrando assim 
a importância da soja e em especial a importância das 
atitudes que podem ser tomadas contemplando essa 
questão, para que futuramente o Porto de Santos não 
perca sua posição, alta lucratividade e excelência.
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CEN CONSULTORIA

ESTRATÉGICA DE NEGÓCIOS

CONSULTORIA REALIZADA 
NA EMPRESA AVANZZO 

SEGURANÇA E VIGILÂNCIA
PELA STRONGER CONSULTING

1. CONSULTORIA ESTRATÉGICA DE NEGÓCIOS – CEN
METODOLOGIA DE ENSINO INOVADORA DA 

STRONG BUSINESS SCHOOL

 A Strong Business School com foco em Negócios, 
identifi ca em reuniões junto as empresas as qualifi ca-
ções dos profi ssionais, necessárias para o mercado 
de trabalho. Para isso, mapeia nas empresas deman-
das no que tange as habilidades técnicas (hard skills) 
e comportamentais (soft skills) necessárias. Esta ação 
objetiva realinhar as competências, visto a criação de 
novos modelos de negócios. Com isso, transformam-
-se as informações coletadas numa modelagem aca-
dêmica, atualizando de maneira dinâmica o conteúdo 
acadêmico dos cursos. Como resultado desta ação, foi 

implementado no primeiro semestre de 2016 a dis-
ciplina Consultoria Estratégica de Negócios – CEN, 
metodologia ativa inovadora considerada um Projeto. 
O total de empresas trabalhadas compreende cerca 
de cinquenta e cinco empresas dos setores privado, 
público e terceiro setor (Organizações Não Governa-
mentais – ONGs), de 2016 a 2022. A disciplina tem 
como objetivo preparar alunos para o real mundo cor-
porativo. Permite aos futuros profi ssionais uma visão 
sistêmica de uma empresa, ou seja, não apenas com 
foco na execução das próprias tarefas, mas engajados 
com o funcionamento do negócio. A disciplina é mi-
nistrada no último ano do curso de Administração. Os 
alunos realizam uma Consultoria Empresarial em uma 
empresa real no semestre letivo. Trabalha-se os con-
ceitos de aprendizagem prática “Mão na Massa (Han-
ds-on) e Aprender Fazendo (Learning by Doing)”. O 
modelo de ensino coloca o aluno como protagonista 
do seu aprendizado. A Consultoria tem início com a 
formação de equipes de trabalho e defi nição de uma 
empresa para cada equipe. O coordenador da disci-
plina Prof. Valmir A. Conde convida empresas para 
participarem do projeto, as quais apresentam Desa-
fi os/Dores que impactam no resultado operacional. 

Autores: Alef  Hermes Jaime Bass, Esthela Gualandi da Silva, Gabrielle Paschoal Malpelli, Júlia Jacob Poveda e 

Kauani Leme Menezes. 

Orientador: Prof. Esp. Valmir Aparecido Conde, Docente do curso de Administração da Strong Business School.  
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A partir deste input, as equipes iniciam um processo 
de mapeamento da situação apresentada, realizando 
reuniões com empresários e gestores, utilizando fer-
ramentas e metodologias de gestão para o diagnóstico 
como e identifi cação de soluções. O trabalho encerra-
-se com a entrega de um relatório fi nal para as empre-
sas e apresentação oral para uma banca examinadora 
com a participação dos empresários e gestores. A 
consultoria não tem custo para as empresas. No en-
tanto, é solicitado a doação de cestas básicas para uma 
entidade assistencial. Os resultados obtidos consistem 
em melhorias na performance operacional para a em-
presa, por exemplo nas áreas: Financeira, Operações, 
Marketing, Recursos Humanos. A Consultoria repre-
senta um trabalho de Mão Dupla, ou seja, tanto alunos 
como empresas agregam conhecimento e aprendiza-
do. Para os alunos agrega a experiência vivenciada no 
mundo real, colocando em prática seus conhecimen-
tos acadêmicos e visualizar suas ideias muitas vezes 
colocadas em prática durante a Consultoria. Quanto 
as empresas, recebem alunos do último ano do curso 
de graduação que entregam soluções para os Desa-
fi os/Dores, bem como indicam e implementam fer-
ramentas e metodologias de gestão. Dentro das orga-
nizações, o trabalho da Consultoria, contribui para a 
redução da curva de aprendizado quando da contrata-
ção dos alunos pelas empresas. Desta maneira, há um 
melhor entendimento e assertividade na entrega das 
tarefas. A Consultoria permite uma visão sistêmica e 
espacial do negócio da empresa, desenvolvendo estra-
tégias para o crescimento corporativo.

2. OPERACIONALIZAÇÃO DA CONSULTORIA

 Para a operacionalização da Consultoria Estratégica 
de Negócios - CEN, as empresas representam um dos 
principais atores, sendo os outros atores os alunos e 
a sociedade. O professor coordenador da disciplina 
convida empresas para participarem do projeto. A 
Consultoria tem como foco trabalhar com pequenas 
empresas, visto dispor de limitado recurso fi nanceiro 
para alavancar o negócio. Desta maneira, a Consulto-
ria gera oportunidade para empresários desenvolver 
seu negócio, tanto com a entrega de soluções para os 
Desafi os/Dores que as empresas apresentam, como 
também das orientações para utilização de ferramen-
tas e metodologias de gestão. Eventualmente trabalha-
-se com médias empresas. 
 O processo de captação de empresas é realiza-
do pelo professor coordenador, e compreende a 

apresentação do escopo do projeto, metodologia de 
trabalho e resultados alcançados com as empresas 
já trabalhadas. Os empresários juntamente com os 
gestores, defi nem Problemas/Fragilidades/Melhorias 
– Desafi os/Dores que impactam negativamente no 
resultado operacional da empresa, e apresentam para 
o professor da disciplina. Para isto, são orientados a 
analisarem todas as áreas da empresa, como Financei-
ro, Produção, Marketing, Recursos Humanos, dentre 
outras. 
 Defi nidas as empresas para o semestre letivo, tem 
início o processo de formação das equipes de trabalho 
e direcionamento de uma empresa para cada equipe. 
Em média por semestre são trabalhadas quatro em-
presas, sendo cada equipe formada por seis alunos, 
incluindo um coordenador da equipe denominado 
Team Leader. As equipes criam um nome fi ctício 
para a consultoria, um logotipo, endereço de e-mail 
e grupo de WhatsApp com a participação dos em-
presários, gestores e professor. A partir dos Desafi os/
Dores, as equipes iniciam um processo de análise e 
entendimento da situação, bem como a elaboração de 
um diagnóstico. Para conduzir os trabalhos, as equipes 
estabelecem uma rotina de reuniões semanais com 
empresários, gestores e colaboradores das empresas 
para troca de informações e solicitação de documen-
tos. A Consultoria é regida por uma Diretiva, cujo 
conteúdo contempla: normas/objetivos, estrutura do 
relatório fi nal, check list de análise nas empresas, cri-
térios da apresentação oral, critérios de avaliação e 
referências bibliográfi cas. 
 Para a realização do trabalho de Consultoria é 
necessário a obtenção de informações e documen-
tos das empresas, algumas vezes confi denciais. Com 
o objetivo de preservar toda e qualquer informação 
disponibilizada pelas empresas para as equipes de tra-
balho, se estabelece na disciplina o Termo de Confi -
dencialidade e Sigilo entre as partes, ou seja, equipe de 
trabalho professor e empresa. Todos os integrantes 
das equipes de trabalho e o professor coordenador 
assumem o compromisso de manter confi dencialidade 
e sigilo sobre toda e qualquer informação disponibili-
zada pelas empresas.
 O objetivo deste artigo consiste em apresentar o 
resultado de um caso real da disciplina Consultoria Es-
tratégica de Negócios (CEN). O trabalho foi realizado 
pela consultoria de nome fi ctício Stronger Consulting, 
formada por alunos(as) do último ano do curso de 
Administração; sendo essa uma das equipes de tra-
balho da disciplina no segundo semestre de 2022. A 
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Stronger Consulting realizou a consultoria na empre-
sa Avanzzo Segurança e Vigilância, o que possibilitou 
aplicação prática de ferramentas e metodologias de 
gestão já estudados até então no curso. 

3. TRABALHO DA CONSULTORIA NA EMPRESA 
AVANZZO SEGURANÇA E VIGILÂNCIA

 A empresa Avanzzo teve seu início no ano de 2018. 
A teoria de sua abertura parte de uma forte presença 
militar familiar e de um estudo feito na área de pres-
tação de serviços de segurança e vigilância patrimonial 
terceirizado por parte do quadro societário. Desde o 
início dos anos 2000, a esfera da administração pública 
vem cada vez mais realizando a compra e a contrata-
ção de produtos e serviços terceirizados por parte da 
iniciativa privada, o que motivou a fundação da em-
presa.
 Seu objeto é voltado à prestação de serviços ter-
ceirizados de vigilância e segurança patrimonial. O 
leque estende-se também à serviços terceirizados de 
VSPP (Vigilância e Segurança Pessoal Privada), Vigilân-
cia Eletrônica e CFTV (Circuito Fechado de TV), mas 
seu público-alvo são clientes de caráter público.
 Atualmente a empresa possui sede no município de 
Santo André, especifi camente na Rua Aluísio de Aze-
vedo, Nº 73, Bairro Silveira, Santo André/SP com Có-
digo de Endereço Postal (CEP) nº 09015-350 e conta 
com cerca de 1.200 (um mil e duzentos) vigilantes e 
21 (vinte e um) funcionários administrativos. A dife-
rença entre estes está na prestação de seus serviços, 
onde o primeiro se encontra na linha de frente com o 
cliente e com o público, enquanto o segundo opera di-
retamente da sede, que está dividida em seus respec-
tivos departamentos: Recursos Humanos, Financeiro, 
Operacional e Comercial, auxiliando na organização e 
funcionamento da empresa.
 A principal perspectiva da empresa hoje é a de 
crescimento. A Avanzzo tem como meta dobrar o 
seu faturamento no próximo ano (2023) e busca com 
perseverança e comprometimento alcançar esse obje-
tivo. Com a Stronger Consulting presente através da 
consultoria neste segundo semestre do ano de 2022, 
foram observadas muitas oportunidades para que a 
empresa alavancasse na melhoria e otimização de pro-
cessos, visando essa expansão de mercado.
 Alinhada com os valores de: Integridade, Ética, Va-
lorização dos colaboradores e Lucratividade, a empre-
sa trabalha com uma política de “erro zero”, uma vez 
que trabalha com o pilar considerado como um dos 

mais importantes para a sociedade: a Segurança. Além 
disso, a organização procura trabalhar constantemen-
te com um alto índice de satisfação de seus clientes e 
para isso detém de muitos feedbacks positivos.
 Com a visão de estar entre as principais referências 
para segurança terceirizada no mercado, ela se ambi-
ciona a estar inicialmente entre as melhores da região, 
em seguida do Estado e pôr fi m do país, cumprindo 
as exigências de seus clientes à risca, superando suas 
expectativas e proporcionando excelência em seus 
serviços.

3.1. Dores/Desafios Apresentados Pela Empresa

 A Consultoria de nome fi ctício formada pelos alu-
nos que trabalharam na Avanzzo Segurança e Vigilân-
cia foi a Stronger Consulting. O empresário Anderson 
Leandro Mota Simões apresentou para a equipe de 
trabalho os Desafi os/Dores descritos a seguir:
Departamento Pessoal/Recursos Humanos

• Folhas de ponto faturadas a serem entregues no 
prazo e conferidas;
• Folhas de ponto para arquivo (16 a 15) voltarem 
a ser entregues para que tenhamos prontuários 
completos;
• Inspetores não realizarem mudanças de períodos 
de férias que não sejam de sua área para poderem 
encaixar algum colaborador sob sua supervisão;
• Abertura de vagas com quantidade assertiva em 
implantações e a porcentagem que deve ser aceita 
de indicação do cliente;
• Caixa interno para o RH realizar campanhas in-
ternas;
• Entrega de atestados para arquivo ou andamento 
de afastamento dentro do prazo e antigos serem 
entregues para arquivo (coordenador operacional 
informa que não entregará para não criar provas 
contra a empresa de entrega de atestado);
• Mensagens de solicitação de certifi cados de reci-
clagens serem respondidas, pois a recepção recebe 
diariamente cobrança de certifi cados não recebi-
dos de solicitações já realizadas a dias e até meses.

Operacional:

• Entrega de documentação por parte de clientes;
• Mão de obra qualifi cada;
• Agilidade por parte de prestadores de serviço e 
fornecedores;

CEN
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• Efetivo limitado;
• Exigências de fi scais de contratos.

 
Comercial - Vendas:

• Oferta e demanda;
• Preço vendido;
• Qualidade do serviço vendido;
• Difi culdade de inserção no mercado privado;
• Falta de conferência de informações por parte do 
Departamento Operacional.

 
Financeiro:

• Atraso de entrega de folhas de ponto e confe-
rência de informações por parte do Departamento 
Operacional;

• Lançamento de informações erradas no sistema 
HK por parte do Departamento Operacional;

• Demasiado tempo na decorrência de processos 
internos por parte do Departamento Operacional;

• Falta do devido retorno de e-mails por parte do 
Departamento. Operacional;

• Envio tardio de documentos para pagamento por 
parte do Departamento. Comercial;

• Falta de envio de informações contratuais de 
clientes por parte do Departamento. Comercial.

 Como parte do processo da Consultoria, as pri-
meiras reuniões entre a equipe e empresário/gesto-
res, bem como visitas na empresa, teve como foco 

o entendimento dos Desafi os/Dores. As reuniões 
iniciais permitiram além de entender, desdobrar os 
Desafi os/Dores em cinco Pilares Estratégicos de tra-
balho, fi gura 1, descritos a seguir.
 O primeiro passo para o início dos trabalhos da 
consultoria foi compreender os Desafi os/Dores apre-
sentados pela Avanzzo Segurança e Vigilância Patrimo-
nial. Após algumas reuniões semanais, com base nos 
Desafi os/Dores, a equipe estruturou o trabalho em 
cinco Pilares Estratégicos, apresentados a seguir.

• Pilar 1: Recursos Humanos: relaciona-se aos de-
safi os de estruturação e melhorias de processos 
no Departamento Pessoal, como remuneração e 
fornecimento de vantagens, direitos e deveres dos 
trabalhadores.

• Pilar 2: Operacional: refere-se as melhorias su-
geridas em relação a organização e comunicação. 
Podendo estar relacionadas a produção, logística, 
gestão de recursos materiais e vendas.

• Pilar 3: Comercial: o setor comercial é o elo dire-
to entre o produto ou serviço de uma empresa e 
seus clientes, ou seja, todo o relacionamento em-
presa/cliente.

• Pilar 4: Financeiro: busca de novas estratégias fi -
nanceiras, que possam reduzir seus gastos e maxi-
mizar seus lucros.

• Pilar 5: Estratégia: identifi car áreas de atuação 
prioritárias, visando o sucesso dos negócios da or-
ganização.

Figura 1: Cinco Pilares Estratégicos
Fonte: Stronger Consulting.
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 4. FERRAMENTAS E METODOLOGIAS

 Para entendimento dos Desafi os/Dores apresenta-
dos pela Avanzzo Segurança e Vigilância, iniciou-se um 
processo de análise, diagnóstico, determinação da cau-
sa raiz dos problemas e determinação de soluções. Para 
isso, a equipe Stronger Consulting utilizou ferramentas 
e metodologias de gestão, algumas descritas a seguir. 

4.1. Processo de Identificação de Melhoria Opera-
cional (PIMO)

 Consiste em um fl uxo de análise (fi gura 2), diag-
nóstico e recomendações com duas fases. A primeira 
fase contempla o processo de identifi cação de opor-
tunidades de melhoria operacional, com seis ações. A 
segunda fase, também com seis ações, tem por ob-
jetivo trabalhar a geração de Iniciativas de Melhoria 
Operacional (IMOs) e implementação.

Figura 2: Fluxo de análise - Processo de Identifi cação de Melhoria Operacional (PIMO). 
Fonte: Professor coordenador da disciplina.

4.2. Mapa de Desdobramento (MdD)

 Ferramenta de gerenciamento da evolução dos traba-
lhos, desenvolvida para a Consultoria, tem por objetivo 
desdobrar os Desafi os/Dores apresentados pela empre-
sa por meio de perguntas até identifi car a causa raiz do 
problema, e descrever as soluções identifi cadas deno-
minadas de Iniciativas de Melhoria Operacional (IMOs), 
apresentadas nos respectivos Planos de ação 5W2H.   
 A seguir o Mapa de Desdobramento (MdD) dos 
cinco Pilares Estratégicos de trabalho: Marketing, Co-
mercial, Logística, Financeiro e Estratégia; conforme fi -
gura 1. Para melhor entendimento do Mapa de Desdo-
bramento, a seguir explicação das colunas da planilha.

• Coluna Item/Descrição: Descreve os Desafi os/
Dores da área.

• Coluna Desdobramento/Entendimento: Descre-
ve o entendimento dos Desafi os/Dores por meio 
reuniões junto aos empresários e gestores.

• Coluna Respostas da empresa: Descreve enten-
dimento dos Desafi os/Dores, por meio de per-
guntas e respostas.

• Coluna Causa raiz: Descreve a(s) causa(s) dos 
Desafi os/Dores – Problemas. 

• Coluna Iniciativa de Melhoria Operacional (IMO) 
– Plano de ação: Descreve a solução defi nida a ser 
implementada na empresa e ordem sequencial das 
Iniciativas de Melhoria Operacional (IMOs).

 A fi gura 3 apresenta o Mapa de Desdobramento 
(MdD) do Pilar 1 – Departamento Pessoal/Recursos 
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Humanos com os respectivos Desafi os/Dores, pro-
cesso de entendimento e entrega de soluções des-

critas na coluna Iniciativa de Melhoria Operacional 
(IMO). 

Figura 3: Mapa de Desdobramento (MdD) do Pilar 1 – Departamento Pessoal/Recursos Humanos. 
Fonte: Stronger Consulting.

 A fi gura 4 apresenta o Mapa de Desdobramento 
(MdD) do Pilar 2 – Operacional com os respectivos 
Desafi os/Dores, processo de entendimento e entrega 

de soluções descritas na coluna Iniciativa de Melhoria 
Operacional (IMO).

Figura 4: Mapa de Desdobramento (MdD) do Pilar 2 – Operacional. 
Fonte: Stronger Consulting.
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 A fi gura 5 apresenta o Mapa de Desdobramento 
(MdD) do Pilar 3 – Comercial com os respectivos De-
safi os/Dores, processo de entendimento e entrega 

de soluções descritas na coluna Iniciativa de Melhoria 
Operacional (IMO).

Figura 5: Mapa de Desdobramento (MdD) do Pilar 3 – Comercial. 
Fonte: Stronger Consulting.

 A fi gura 6 apresenta o Mapa de Desdobramento 
(MdD) do Pilar 4 – Financeiro e Pilar 5 – Estratégia, 
com os respectivos Desafi os/Dores, processo de en-

tendimento e entrega de soluções descritas na coluna 
Iniciativa de Melhoria Operacional (IMO).

Figura 6: Mapa de Desdobramento (MdD) do Pilar 4 – Pilar 4 – Financeiro e Pilar 5 – Estratégia 
Fonte: Stronger Consulting.

CEN
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4.3 Plano de Ação 5W2H

 Plano de Ação 5W2H é utilizado na Consultoria como 
uma ferramenta de gestão que descreve com clareza e 
objetividade a implementação das Iniciativas de Melho-
ria Operacional (IMOs), as quais apresentam as soluções 
dos Desafi os/Dores da empresa. A ferramenta tem por 
objetivo gerenciar prazos e responsabilidades que devem 
ser desenvolvidas com efi ciência por todos os envolvidos 
na implementação das IMOs. Tem como função básica 
defi nir o que será feito, por que, onde, quem irá fazer, 
quando será feito, como e quanto custará. O termo 
5W2H1  deriva do inglês, conforme descrito a seguir.
 

Sigla 5W: 
• What (o que será feito?) / Why (por que será fei-
to?) / Where (onde será feito?) / When (quando 
será feito?) / Who (por quem será feito?) 

Sigla 2H: 
• How (como será feito?) / How Much (quanto 
vai custar?)

 A Stronger Consulting gerou doze Iniciativas de 
Melhoria Operacional (IMOS), apresentadas nos res-
pectivos Plano de Ação 5W2H. Os Planos de Ação 
5W2H integram o relatório fi nal “Analysis and Recom-
mendations (BoAR)”, entregue para o empresário no 
fi nal do semestre letivo.

4.5 Diagrama de Gantt

 Ferramenta utilizada para elaborar o cronograma 
de atividades denominado na Consultoria de Master-
plan. A Consultoria por ser considerado um projeto 
dentro do semestre letivo, é necessário que as equipes 
de trabalho elaborem o cronograma de trabalho, com 
o objetivo de gerenciar a delegação das atividades 
para os respectivos integrantes da equipe, e gerenciar 
a realização conforme prazos defi nidos.

5. RESULTADOS

 O trabalho desenvolvido pela Stronger Consulting 
na Avanzzo Segurança e Vigilância apresentou soluções 
e melhorias para a empresa nas áreas de Recursos Hu-
manos, Operações, Comercial, Financeiro e Estratégia; 
conforme os 5 Pilares Estratégicos. Dentro dos cinco 
Pilares Estratégicos a equipe de trabalho gerou um to-
tal de doze Iniciativas de Melhoria Operacional (IMOs), 
descritas dentro de cada Pilar estratégico conforme 
item 4.2.  Mapa de Desdobramento (MdD) deste artigo. 
 Durante o desenvolvimento da Consultoria o em-
presário Anderson Leandro Mota Simões implemen-
tou seis Iniciativas de Melhoria Operacional (IMOs).
 A fi gura 7 apresenta o gráfi co com o total das Ini-
ciativas de Melhoria Operacional (IMOs) geradas e 
implementadas, nos respectivos Pilares Estratégicos. 

Figura 7: Total de Iniciativas de Melhoria Operacional (IMOs). 
Fonte: Stronger Consulting.
 

1 O método 5W2H surgiu no Japão com a fi nalidade de planejar atividades com 
o objetivo de melhorar e otimizar processos.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A Strong Business School trabalha nos Núcleos de 
Extensão ações conectadas com a sociedade incluindo 
empresas. Um dos Núcleos é a disciplina Consultoria 
Estratégica de Negócios – CEN. A metodologia ino-
vadora de ensino aplicada na disciplina representa um 
avanço no aprendizado. Conecta a academia com o 
mundo corporativo, ou seja, a teoria com a prática. 
 A seriedade na condução dos trabalhos com entre-
gas assertivas, gerou uma relação de confi ança e parceria 
junto as empresas. Nesta jornada da disciplina, de 2016 a 
2022, foram trabalhadas cerca de cinquenta e cinco em-
presas e possui um pipeline de empresas para 2023.
 A Consultoria Estratégica de Negócios obteve re-
conhecimento pela metodologia inovadora aplicada, o 
que resultou na obtenção de alguns prêmios. Recebeu 
em 2021 Menção Honrosa da Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Superior - ABMES, Prêmio 
Top Educacional Professor Mário Palmério - 24ª edi-
ção. Foi agraciada pela Prefeitura de Santo André - São 
Paulo, Secretaria de Desenvolvimento e Geração de 
Emprego, com o Prêmio Inovação nos anos de 2016 a 
2022.
 O trabalho desenvolvido pela consultoria Stronger 
Consulting para a Avanzzo Segurança e Vigilância Patri-
monial teve como objetivo analisar e propor soluções 
para os Desafi os/Dores apresentados pela empresa. 
Dessa forma, foram abordados cinco Pilares Estraté-
gicos: Recursos Humanos, Operacional, Comercial, 
Financeiro e Estratégia.
 No decorrer do projeto, foram geradas doze Ini-
ciativas de Melhoria Operacional (IMOs), sendo seis 
implementadas; contribuindo assim para a melhoria da 
performance operacional da empresa. 
 Durante o semestre a equipe de trabalho realizou 
doze reuniões online com toda a equipe e 2 visitas 
presenciais à sede da empresa.
 Na visão da equipe, a dedicação e organização de to-
dos para com a consultoria foram fatores determinantes 
para entregar um trabalho de excelência para a Avanzzo 
Segurança e Vigilância Patrimonial, conforme feedbacks 
do empresário durante o desenvolvimento da consultoria. 
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O ESTADO DO TIKTOK PÓS 
POPULARIZAÇÃO.

 Em 2023, todos conhecem o aplicativo TikTok, mes-
mo que não se possua o aplicativo, tampouco um celular, 
a infl uência e o modelo de comunicação nele emprega-
dos são bem característicos e infl uentes ao ponto de ser 
quase impossível não identifi car um vídeo do app quan-
do à primeira vista. Como todas as tendências, o Tiktok 
não é o único aplicativo em que os criadores trabalham 
com vídeos curtos, de 15 segundos à, no máximo, 90 
segundos, afi nal, a marca tem dentre seus concorrentes 
os Youtube Shorts, Kwai e os Reels do Facebook e Insta-
gram, que se apresentam como os mais relevantes.
 Apesar de o fenômeno dos vídeos curtos ser algo 
que pareça uma tendência, por conta de sua explosão 
de popularidade ao longo do período e isolamento so-
cial, ocorrido por conta da Pandemia do Covid-19, tal 
revolução no formato comunicativo ensaia-se desde 
o início da última década, posto que em 2011, com 
o lançamento e popularização do Snapchat, app no-
toriamente conhecido por introduzir o conceito de 

publicações efêmeras. Inicialmente, o Snapchat tra-
balhava com fotos temporárias, mas, em pouco mais 
de um ano, adicionou o suporte para vídeos curtos. 
Em verdade, pode-se notar que a evolução da produ-
ção de conteúdo audiovisual vem encurtando desde a 
chegada da televisão, que trouxe um novo formato de 
conteúdo, de metade a um quarto do tempo de exi-
bição de um longa-metragem cinematográfi co padrão, 
seguida posteriormente, pelos sites de armazenamen-
to de vídeo, sendo seu principal modelo, o Youtube.
 Vale notar que enquanto a indústria cria formatos 
de conteúdo com menor tempo de exibição, tam-
bém facilita a produção de conteúdos audiovisuais, 
tornando-os mais acessíveis para o público presente 
em suas plataformas, não mais enquanto espectadores 
apenas, mas também como produtores de conteúdo. 
Enquanto até há apenas duas décadas era necessário 
um estúdio completo com equipamento avançado, a 
fi m de fazer uma transmissão ao vivo, hoje, qualquer 
microempreendedor tem a capacidade de criar uma 
transmissão sobre um produto novo que chegou em 
sua loja e suas funcionalidades, somente com a funcio-
nalidade do toque de seu celular. 
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 Ao exemplifi car o Youtube Shorts como exemplo, 
muito  foi apontado pelos criadores de conteúdo que, 
com a chegada do novo modelo passam a  usar víde-
os verticais com até 60 segundos e sem som obriga-
tório, além de uma disparidade crítica de conteúdo, 
as produções padrão do aplicativo teriam difi culdade 
em acompanhar os shorts em relevância. Isso ocorre 
porque tanto com o Youtube como em outras plata-
formas, a principal métrica de avaliação usada são as 
visualizações, que, por sua vez, são contadas toda vez 
que um usuário abre um vídeo ou o inicia do zero. Os 
medos iniciais dos criadores parecem ter se provado 
apenas parcialmente corretos, especifi camente quan-
do é mencionada  a relevância que a plataforma atribui 
aos conteúdos de curta duração dada ao aumento no 
potencial de aquisição de visualizações. 
 No entanto, três anos depois de sua implementa-
ção, os medos em relação à monetização dos shorts 
ainda não se concretizaram e isso se dá por conta de 
vigorar um novo formato com formas de monetização 
ainda estudadas. Ao olhar para alguns anos no passa-
do, desde a criação do Youtube até a otimização da 
monetização de seus vídeos padrão de hoje ter sido 
atingido, é possível ver uma progressão muito similar 
ocorrendo com os Shorts que, inicialmente não con-
tinham monetização e atualmente usam um formato 
equiparado com sua concorrência de um anúncio a 
cada 4 a 6 shorts assistidos. Portanto, tanto os usuá-
rios quanto os produtores de conteúdo podem espe-
rar por mudanças e adição de novos tipos de inserção 
de anúncios para produções neste formato.
 Aos produtores de conteúdo, é importante perce-
ber que o período atual é de transição e, portanto, 
a adaptação é de suma importância, não só a adap-
tação de seu conteúdo para acompanhar a agilidade 
das produções atuais, bem como a adaptação de sua 
respectiva escala de conteúdo. Misturar os formatos 
e fazer o possível para estar presente na maior quan-
tidade de plataformas, especialmente nos conhecidos 
YouTube, Instagram, Facebook, TikTok, Twitter e Twi-
tch TV, ainda que uma delas seja o  foco selecionado, 
podendo, enquanto isso, pensar em qual das redes há 
a maior concentração de seu público-alvo.
 Enquanto isso, os micro e pequenos empreende-
dores tendem a se benefi ciar muito com 2 a 5 publi-
cações semanais em plataformas de agregadores de 
vídeo, seja executado preferencialmente por um co-
laborador em nível de entrada dedicado à geração de 
conteúdo para o negócio. As principais recomenda-
ções para essas produções são a exposição dos pro-

dutos, desde sua fabricação, confecção, apresentação 
ou até demonstrações de seu uso. A seleção ideal da 
estratégia de abordagem pode variar para cada merca-
do vai cada praça, sendo assim, consultar especialistas 
é sempre recomendado.
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